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Porcentagem de espécies por grupo da herpetofauna amostradas 

nas quatro localidades ao longo da área de influência da UHE Estreito
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1.
INTRODUÇÃO

O presente documento tem como objetivo apresentar os estudos relativos à segunda campanha de fauna, realizada em janeiro/feveiro de 2004, prevista no “Plano de Trabalho para os Estudos Complementares de Amostragem de Fauna para o AHE Estreito”, produzido pelo CNEC Engenharia SA. e aprovado pelo IBAMA em 28/10/03, considerando as solicitações deste órgão federal referentes à realização de um novo plano de trabalho para os estudos de fauna do EIA/RIMA do AHE Estreito.

De maneira que, este relatório aborda a investigação de todos os grupos faunísticos de vertebrados terrestres (anfíbios, répteis, aves e mamíferos) visando a elaboração de estudos complementares, a partir de uma nova abordagem metodológica. 

Ainda de acordo com as solicitações realizadas pelo IBAMA este documento complementa os estudos sobre a fauna aquática no que concerne aos seguintes aspectos:

· diagnóstico dos locais de nidificação de tartarugas;

· diagnóstico da dinâmica da população de botos em campo.
1.1.
Localização

O AHE Estreito localiza-se no médio curso do rio Tocantins, na divisa dos Estados do Maranhão e Tocantins, entre as cidades de Estreito/MA e Aguiarnópolis/TO (a jusante) e a cidade de Palmeirante/TO (a montante). Apresenta em sua porção intermediária as cidades de Filadélfia e Babaçulandia no Tocantins e Carolina no Maranhão.

1.2. Objetivos

De maneira geral, o principal objetivo deste trabalho é caracterizar as comunidades faunísticas naturais dos ambientes, produzindo um diagnóstico consistente da fauna local para subsidiar as avaliações dos impactos ambientais gerados pelo empreendimento em foco.  

Os estudos devem contemplar informações gerais e dados específicos sobre as comunidades de fauna vertebrada, para análise posterior em conjunto com os gerados nas demais áreas de interesse, de forma a suprir as necessidades requeridas para tal avaliação. Os dados deverão ser obtidos de fontes secundárias, mediante revisões bibliográficas, mas, sobretudo, primárias, através de trabalhos de campo, cuja metodologia será descrita detalhadamente no próximo item.

São objetivos específicos:

· a determinação dos principais hábitats existentes e sua fauna associada;

· a caracterização da situação atual da fauna da área diretamente afetada, comparando-se com a situação geral da fauna regional;

· a identificação das principais espécies existentes destacando as que se encontram ameaçadas de extinção, vulneráveis, raras e endêmicas;

· a determinação das ameaças atuais e potenciais sobre as comunidades faunísticas e a indicação de espécies que sejam objeto de caça ou perseguição;

· a determinação de áreas com potencial interesse ecológico como corredores de imigração e possíveis locais que atuem como abrigo, criadouro e sítios de reprodução e alimentação para a fauna a ser desalojada com o enchimento da barragem.

2. METODOLOGIA GERAL DE AMOSTRAGEM PARA A FAUNA TERRESTRE

A metodologia geral adotada neste trabalho inclui estratégias e escalas de estudo distintas, partindo-se de uma avaliação da paisagem realizada mediante a utilização de imagens de satélite e do mapeamento da vegetação/uso e ocupação do solo, nas escalas geográficas 1:100.000 e 1:250.000, ou seja, que considera grandes extensões de terra, até o delineamento das técnicas de amostragem em campo, feita em grandes escalas geográficas e em áreas mais restritas. Acredita-se que a integração dos dois tipos de estratégia previstos poderá gerar os subsídios necessários para a avaliação das relações existentes entre a fauna terrestre e os ambientes aquáticos do rio Tocantins e de seus afluentes na área afetada pelo empreendimento, principal objetivo dos estudos ambientais em questão. 

A abordagem metodológica partiu da definição prévia dos pontos de amostragem considerando a estrutura e a variabilidade espacial dos fragmentos de vegetação, com ênfase na Área de Influência Direta (AID). Em campo estes pontos foram checados e consolidados e/ou reformulados, em função do estágio de conservação e outras de particularidades, como por exemplo, a constatação da alteração atual de um determinado fragmento pré-selecionado, ou de outras áreas mais interessantes do ponto de vista ecológico.

2.1. Critérios para a Seleção das Àreas de Amostragem

Considerando a extensão e a configuração espacial da região de influência do reservatório e com o objetivo de produzir-se uma amostragem relativamente uniforme, três áreas distintas serviram como bases de apoio regionais constituídas ao longo da área do empreendimento. Situadas em direção de montante para jusante ao eixo da barragem, as três áreas selecionadas são:

· Palmeirante,

· Carolina,

· Estreito.

A seleção dos fragmentos para a amostragem dos vertebrados terrestres na área de influência do AHE Estreito considerou os seguintes critérios:

· diversidade de ambientes e de tipos de vegetação,

· estado de conservação dos locais/ fragmentos de vegetação,

· a consideração de aspectos estruturais da paisagem abordando os seguintes parâmetros: tamanho do fragmento, conectividade com outros fragmentos relevantes, aspectos da hidrografia e área de borda, 

· maior ênfase foi dada ao estudo dos fragmentos localizados na Área Diretamente Afetada – AID. Secundariamente, podem ser considerados fragmentos situados na AII, mas que devido às características ecológicas e/ou configurações espaciais peculiares podem apresentar grupos faunísticos dependentes da hidrografia regional ou servir como áreas de afugentamento da fauna durante o enchimento do reservatório,

· possibilidades de acesso.

Além da definição prévia de pontos de amostragem fixos realizados, considerando os critérios acima adotados, em campo cada uma das equipes gerou novos pontos de levantamento de procura ativa em função da apresentação de características específicas e relevantes para cada um dos grupos faunísticos verificados. 

Todos os ambientes/fragmentos que constituem objeto de amostragem faunística foram georreferenciados por meio de GPS (Global Positioning System) e se encontram espacializados no DESENHO EG072.MA.49/DE003.
2.2.
Escolha dos Ambientes/ Fragmentos de Vegetação Amostrados

Considerando-se as solicitações do IBAMA referentes às complementações dos estudos do EIA/RIMA, este levantamento considerou os seguintes ambientes e pontos de amostragem:

· savana florestada (cerradão),

· formações ciliares, 

· campos úmidos (savana parque em área inundável),

· áreas florestais e no seu contato com o cerradão, 

· savana arborizada (cerrado sensu stricto)

· ilhas fluviais. 

Os fragmentos inicialmente escolhidos pelos critérios mencionados no item 2.1 foram dispostos de maneira a determinar quando as condições permitiram, quatro fragmentos pertencentes aos diferentes tipos de formações vegetais por região/ base de apoio, formando um total de doze. Além destes fragmentos, foram ainda amostrados três pontos localizados nas ilhas.

Todos os fragmentos pré-selecionados foram avaliados e caracterizados em campo quanto ao seu estágio de conservação e relevância ecológica, e foram confirmados, eliminados ou redefinidos a partir dos resultados desta avaliação. 

Dessa forma são indicados abaixo os fragmentos selecionados e as ilhas para as amostragens de campo, com espacialização cartográfica constante do DESENHO EG072.MA.49/DE003 – Vegetação e Uso do Solo com Locais de Levantamento de Fauna, Escala 1:100.000, folhas 1/4, 2/4 e 3/4  e 4/4.
Fragmentos de Savana Florestada - SF (Cerradão)

- SF1 Sul de Estreito, próximo ao ribeirão Santana, da margem direita do Tocantins. Ponto redefinido a partir dos trabalhos de campo designado com a sigla FC2 (Floresta Ciliar) - aproximadamente na mesma localização.
- SF2
 A norte de Carolina, na margem direita do Tocantins, região das nascentes do rio Urupuchete.
Fragmentos de Savana Florestada Alternativos - SF’ (Cerradão)

- SF3’ Estrada de acesso a Palmeirante, na margem direita do rio Tocantins. Ponto redefinido a partir dos trabalhos de campo designado com a sigla SP1 (campo cerrado com laterita) - aproximadamente na mesma localização.
       Fragmentos de Floresta - FL

- FL1
Mancha localizada ao sul da cidade de Estreito, próxima ao Córrego Cachoeirinha.
- FL2
Contato Savana/Floresta, sul de Estreito, margem direita do rio Tocantins.
- FL3
Floresta Estacional, sul de Palmeirante, margem esquerda do Tocantins, próxima ao córrego Cobra Verde.
Fragmentos de Formações Ciliares - FC

- FC1
 Ao longo do córrego Capivara, margem direita do Tocantins. Ponto redefinido a partir dos trabalhos de campo designado com a sigla FC1 (Formação Ciliar) - ao longo do rio Urupuchete, margem do Tocantins.
Fragmentos de Formações Ciliares Alternativos - FC´

- FC2’ Margem direita do Tocantins, no rio Manuel Alves Pequeno. 
Fragmentos de Campos Úmidos - AU

· AU1 Entre Filadélfia e a ilha dos Botes. 

· AU2 Fragmentos próximos a Palmeirante, grande mancha contínua que abarca as margens esquerda e direita do rio (margem direita). Ponto redefinido a partir dos trabalhos de campo designado com a sigla SF3 (cerradão) - próximo ao ponto previamente marcado na margem direita do rio Tocantins.
       Fragmentos de Savana Arborizada - SA (Cerrado)

- SA1 Savana Arborizada (Cerrado) em área extremamente arenosa (refletância muito branca), proximidades da BR 230/010. Ponto redefinido a partir dos trabalhos de campo designado com a sigla SA1 (Savana Arborizada) – em substrato de mesmas características, nas proximidades da rodovia Carolina - Estreito (BR 230/010), próximo ao sopé de uma meseta arenítica.
- SA2
 Savana Arborizada (Cerrado) próxima as Mesetas areníticas. Ponto redefinido a partir dos trabalhos de campo designado com a sigla SA2 (Savana Arborizada) – próximo ao sopé da primeira meseta existente na lateral esquerda da rodovia  Filadélfia-Araguaína.
Ilhas (I)

· I1 Ilha dos Campos. 

· I2 Ilha de São José.

· I3 Ilha dos Botes. 

2.3.
Metodologia para a Amostragem da Herpetofauna

A 2a campanha de levantamento da herpetofauna das áreas sob a influência do reservatório da UHE Estreito foi realizada entre os dias 29 de janeiro e 12 de fevereiro de 2004, totalizando 15 dias de viagem e 13 dias de coleta efetiva. Neste período foram amostrados 48 pontos nas três bases de pesquisa (Carolina, Estreito e Palmeirante). Na 1a campanha, realizada em novembro de 2003, 28 destes pontos já haviam sido amostrados.

Durante a amostragem foram utilizados dois métodos principais: procura ativa e armadilhas de intercepação e queda ou (pitfall traps( (coleta passiva). A aplicação conjunta e complementar desses métodos maximiza o esforço de amostragem, uma vez que cada um deles contempla espécies de hábitos distintos.

Cabe ressaltar que há uma considerável diferença de esforço amostral entre as duas campanhas de campo realizadas até aqui no tocante a herpetofauna. Na 1a campanha, apenas uma equipe composta por dois pesquisadores e um técnico de campo empreenderam todo o levantamento ao longo das três bases de coleta. Assim, os métodos de procura ativa e de armadilhas de interceptação e queda só foram aplicados em conjunto em determinados pontos situados nos arredores da base CAROLINA, sendo que nas bases ESTREITO e PALMEIRANTE realizou-se apenas uma amostragem rápida de reconhecimento, baseada unicamente no método de procura ativa. A 2a campanha, sobre a qual o presente relatório se concentra, contou com o destacamento de três equipes, cada uma delas composta por um pesquisador principal e um pesquisador assistente. Estas equipes se distribuíram ao longo das três bases de inventário, aplicando nas respectivas localidades os dois métodos de amostragem referidos acima de forma conjunta. 

Uma vez no que Cerrado a maior atividade das espécies da herpetofauna tende a ocorrer durante as chuvas, optou-se por ser a 2a campanha a de esforço amostral mais intenso e de igual distribuição, visando assim buscar o maior número possível de táxons registrados nas três localidades. Conforme apresentado no relatório anterior, segue-se uma breve descrição de cada um dos métodos de coleta empregados pela equipe de herpetofauna, com considerações acerca da eficiência de cada um deles:

Procura ativa

A procura ativa permite a amostragem de uma parte considerável da diversidade de espécies existentes na área, sendo realizada nos períodos diurno e noturno. Neste método, as espécies são registradas tanto diretamente, através de visualização e captura, como indiretamente por registros sonoros, fezes, rastros e restos de animais predados. Na procura ativa noturna foram utilizadas lanternas de cabeça que aumentam muito a eficiência da amostragem.

Uma parcela considerável das espécies de répteis e anfíbios é capturada eficientemente com a mão, porém várias espécies somente são capturadas com armas de fogo, que não foram utilizadas neste trabalho. No caso das espécies peçonhentas várias precauções são tomadas durante a captura, evitando os riscos de acidentes.

Armadilhas de interceptação e queda:

As armadilhas de interceptação e queda ((pitfall traps() representam um método de grande eficiência para a amostragem de vertebrados de pequeno porte (Corn, 1994; Blomberg e Shine, 1996; Halliday, 1996; Jones et al., 1996; Sutherland, 1996). Além contemplar de forma satisfatória as espécies de pequeno e médio portes e de hábitos terrestres da herpetofauna, este método contribui também na amostragem de mamíferos de pequeno porte (geralmente roedores e marsupiais) que são capturados com freqüência em armadilhas desse tipo. Em linhas gerais, são utilizados baldes enterrados no substrato, conectados entre si por cercas feitas de lona plástica e estacas, que mantêm a sua estrutura de pé. O papel da cerca é o de interceptar espécimes que se deslocam no solo, forçando-os a desviar sua trajetória na direção dos baldes e terminando por cair dentro deles.

[image: image9.wmf]1%

33%

34%

32%

Savana Arbórea

Savana Florestal

Mata Ciliar

Rio

As armadilhas de queda foram organizadas em estações de captura formadas por um balde central e três baldes periféricos, totalizando quatro baldes por estação. Em cada estação, três cercas direcionadoras são instaladas entre o balde central e cada um dos baldes periféricos, sendo que o ângulo formado entre cada uma das cercas deve ser de aproximadamente 120º, como mostra o esquema a seguir (B = baldes e C = cercas de lona):

As estações foram instaladas em transectos contendo 10 estações, distando aproximadamente 15 metros entre cada estação. Na 1a campanha foram instalados 5 transectos de armadilhas, empregando para isso 200 baldes de 20 L cada e 150 cercas de lona plástica de 50 cm de altura e 3m de comprimento. Na segunda campanha, conforme comentado anteriormente, o esforço foi bem maior, sendo instalados ao todo 15 transectos, que amostraram 15 diferentes pontos nas três bases de inventário, a saber: 

- Base CAROLINA: Linhas 1 a 5 (repetidas nas duas campanhas de campo);

- Base ESTREITO: Linhas 6 a 10;

- Base PALMEIRANTE: Linhas 11 a 15.

Foram, portanto utilizados ao todo 600 baldes e 450 cercas de lona. Os demais foram amostrados somente por procura ativa.

2.3.1.
 Descrição das áreas de amostragem:

A Tabela 1 apresenta as coordenadas dos pontos em que a herpetofauna foi amostrada ao longo da área sob a influência do reservatório da UHE Estreito. Nesta tabela, também estão indicados os métodos de coleta empregados em cada um destes pontos durante as duas campanhas realizadas até aqui. Com relação às bases de amostragem, os pontos distribuem-se da seguinte forma:

· Base CAROLINA: SF2, FC1, AU1, SA1, SA2, I1, I2 e H1 até H12.

· Base PALMEIRANTE: FC2’, SP1, FL3 e H13 até H33.
· Base ESTREITO: FC2, SF3, FL1 e FL2.

Segue abaixo uma breve descrição de cada um dos pontos inventariados durante as duas campanhas de campo. Nos pontos em que se fez uso de armadilhas de interceptação e queda, indica-se também o período de funcionamento das mesmas, bem como o seu esforço de captura medido calculado pelo produto do número de baldes de cada linha pelo número de dias em que estes permaneceram abertos:

Ponto FC2: Floresta ciliar do Ribeirão Santana (Assentamento Braço Forte), que se encontrava alagada pelo mesmo no período de estudo. Mata com dossel fechado, formado, principalmente por árvores finas. As árvores maiores têm um DAP aproximado de 50 cm. Próximos ao curso principal do rio há numerosas palmeiras buriti, enquanto que nos locais mais distantes do mesmo, palmeiras bacaba eram mais freqüentes. Acompanhando o curso do rio, uma área de aproximadamente 100 m de largura de floresta estava alagada, atingido até um metro de profundidade. Na parte não alagada, a mata torna-se mais baixa, em alguns casos com aparência de capoeiras velhas. Nas áreas mais elevadas, a mata baixa dá lugar a um cerrado arbóreo, com solo muito arenoso. Parte da mata se apresenta desmatada para cultivo de mandioca e arroz de sequeiro.  A linha de armadilhas foi instalada na área de mata úmida, paralelamente à borda do alagamento. Este ponto encontra-se próximo ao assentamento Braço Forte, numa estrada vicinal da rodovia Carolina-Estreito. Foi instalada aí a linha 6 de armadilhas, aberta no dia 01 e fechada no dia 10/02/04, totalizando um esforço de captura equivalente a 400 baldes.dia.

Ponto SF2: Área de cerradão com árvores finas (DAP ( 40 cm), e muito acúmulo de folhiço. Trata-se de uma área relativamente heterogênea em termos edáficos e de estrutura da vegetação. As estações 21 a 26 encontram –se em pontos de solo arenoso e dossel semi-aberto. Já as estações 27 a 29 localizam-se em pontos de solo raso sobre argilito vermelho, com dossel mais aberto. Nessa área há algumas árvores esparsas, de maior DAP, além de arvoretas e cipós no sub-bosque. O sol atinge o folhiço acumulado no solo. Neste ponto, nas duas campanhas, foi instalada a linha 3 de armadilhas de queda, com as estações de 21 a 30 (40 baldes).

ENTRA TABELA 1

ENTRA TABELA 1

Durante a 1a campanha, esta linha foi aberta no dia 12/11/03 e fechada em 19/11/03, totalizando um esforço de 320 baldes.dia. Já durante a 2a campanha esta linha foi instalada no dia 01/02/04, permanecendo aberta até o dia 10/02/04, totalizando um esforço de coleta equivalente a 400 baldes.dia.

Ponto SF3: Floresta baixa formada principalmente por árvores de pequeno diâmetro sobre terreno plano, solo arenoso, na área da planície aluvial do rio Tocantins. Nas partes mais baixas e menos drenadas, o solo apresenta-se acinzentado e a vegetação arbórea é menos densa, dominada por palmeiras de caule subterrâneo. O ponto localiza-se na margen direita do rio Tocantins, no município de Goiatins, próximo a balsa que faz a travessia para Palmeirante.

Ponto FL1: Floresta úmida localizada em área plana, com dossel descontínuo de cerca de aproximadamente 30 metros de altura. Os espaços abertos no dossel podem ser resultado de corte seletivo antigo, pois não há evidencia de derrubadas recentes e as picadas para carregamento de madeira estão invadidas por vegetação arbórea baixa. Encontram-se no local troncos caídos muito decompostos. As árvores maiores na área apresentam geralmente um diâmetro na altura do peito (DAP) de aproximadamente entre 40 e 60 cm. O sub-bosque é em geral aberto, ocorrendo, no entanto, áreas com abundante vegetação herbácea, incluindo cipós e bambus finos. Esta floresta apresenta uma transição para cerrados mais abertos à medida que se progride para a linha D, situada 2.300 m a oeste do ponto. A linha de armadilhas de queda foi instalada na área onde a mata se apresentava mais alta e preservada, acompanhando uma estrada de terra muito pouco transitada. Nessa estrada havia algumas poças formadas por água de chuva. Esta área foi amostrada também pela linha 8 de armadilhas que foi aberta no dia 02 e fechada no dia 10/02/04, totalizando um esforço de 360 baldes.dia.

Ponto FL2: Esta floresta ocupa as encostas e o topo de uma pequena serra dentro do assentamento Vitória. Nas partes baixas desta serra a vegetação natural é de cerrados, capoeiras ou áreas plantadas com pastagens recentes de Brachiaria. Em toda a área (incluindo a floresta úmida e os cerrados) estão sendo feitos desmatamentos para estabelecimento de roças dos habitantes assentados, provocando a fragmentação da vegetação natural. A floresta chega a formar um dossel de cerca de 30 metros de altura, descontínuo, provavelmente devido à derrubada seletiva das árvores de maior valor comercial. O corte seletivo deve ter sido feito há alguns anos, pois já não restam tocos nem coivaras, encontrando-se ainda troncos caídos, porém já muito decompostos. As árvores maiores da área apresentam geralmente um diâmetro na altura do peito (DAP) de cerca de 40 cm, embora tenha sido observado um exemplar com cerca de 80 cm de DAP. No entanto, a maior parte das árvores era menor, com um DAP de aproximadamente 20-30 cm. Foi constatada a abundância da castanheira-sapucaia, achando-se muitos frutos secos caídos no chão da mata, os quais acumulam água. O sub-bosque é em geral aberto, ocorrendo, no entanto áreas com abundantes cipós finos que dificultam a passagem. A linha 7 foi instalada neste ponto acompanhando um vale com declividade média. Foi aberta em 02 e fechada em 10/02/04, totalizando um esforço de 360 baldes.dia.

Ponto FL3: Mata semidecidual alta sobre solo argiloso marrom escuro em vale de curso de água temporária com encostas inclinadas. O sub-bosque é dominado por marantáceas, ocorrendo manchas espalhadas de gravatás (bromeliáceas). As lianas são freqüentes. Está localizada próxima a área urbana de Palmeirante na margem da estrada Palmeirante-Bielândia, sendo muito freqüentada por pessoas e perturbado pelo gado, que é colocado no local na estação seca. 

Ponto FC1: Floresta ciliar perturbada na margem do Ribeirão Urupuchete no cruzamento com a estrada.

Ponto FC2’: Mata ciliar da margem do rio Manoel Alves Pequeno. Este ambiente florestal é relativamente estreito, e amostrou-se a porção da calha do rio onde a vegetação é inundada periodicamente. A altura das árvores varia em torno de 15 e 20 m, e muitas raízes são expostas formando um substrato altamente entrelaçado.
Ponto AU1: Cerrado com estrato herbáceo baixo de gramíneas, inundável, com arbustos, árvores e palmeiras concentradas em pequenas moitas densas na estrada Filadélfia-Babaçulândia. 
Ponto SA1: Área de cerrado sobre solo arenoso de granulometria muito fina e coloração clara. A vegetação situa-se no sopé de uma meseta arenítica, sendo mais alta nas proximidades do afloramento. O solo é parcialmente recoberto por gramíneas havendo, no entanto, manchas de areia nua. Este ponto situa-se ao lado da rodovia que liga os municípios de Carolina e Estreito. Na região contígua à estrada, há uma grande área desmatada onde se pratica o extrativismo de areia.
Ponto SA2: Cerrado com pecuária extensiva e floresta de galeria no fundo de vale, situada na base de uma escarpa arenítica na margem da rodovia Filadélfia-Araguaína.
Ponto SP1: Cerrado situado no topo de uma pequena colina, peculiar por apresentar solo extremamente raso, com grande quantidade de crostas lateríticas. O estrato herbáceo é formado por capim e árvores pequenas isoladas. As grotas nas bordas da meseta são ocupadas por matas de pequeno porte. O ponto localiza-se na margem direita do rio Tocantins, no município de Goiatins.

I2: Ilha de São José. Ilha fluvial pertencente ao município de Babaçulândia/TO que apresenta várias famílias residentes. Estas vivem da agropecuária de subsistência. É marcante a ocorrência de babaçuais, em geral bastante concentrados em determinadas regiões. Este ponto foi amostrado na segunda campanha pela equipe de herpetofauna, em plena época de chuvas. Observa-se a existência de uma grande lagoa circundada por vegetação alterada, onde é expressiva a fisionomia do cerradão, também bastante degradado em virtude da presença do gado.

I3: Ilha dos Botes. Ilha próxima ao município de Carolina/MA. Apesar do número de famílias residentes nesta ilha ser muito reduzido, observa-se que o ambiente se encontra perturbado, em virtude da criação de gado em regime extensivo. O solo arenoso é recoberto por gramíneas nativas. Babaçuais são freqüentes em toda a área amostrada. Também são abundantes palmeiras (Tucum). Verificou-se ainda a presença de uma lagoa nesta ilha. 
Ponto H1: Área de floresta semidecídua situada na estrada de Carolina ao rio Urupuchete, no fundo de um vale apresentando um leito de escoamento temporário de água, seco na ocasião. Localiza-se em um vale de topografia levemente inclinada, com solo argiloso, escuro devido a matéria orgânica e pouco teor de areia. Foi instalada nesta área nas duas campanhas de campo, a linha 1 de armadilhas de queda, com as estações de 01 à 10 (40 baldes). Na 1a campanha esta linha foi aberta 06/11/03 e fechada em 15/11/03, totalizando um esforço de captura equivalente a 400 baldes.dia. Já na 2a campanha esta linha permaneceu funcional entre os dias 01 e 10/02/04, totalizando um esforço de captura igual a 400 baldes.dia.

Ponto H2: Área localizada na estrada do rio Urupuchete. Ambiente de floresta úmida, com ocorrência de palmeiras (buritis e açaís), em fundo de vale de relevo plano, solo arenoso com matéria orgânica, encharcado em vários pontos e folhiço bastante espesso. Dossel fechado, com cerca de 20 m de altura. Sub-bosque espesso, com musáceas arborescentes nos pontos mais baixos. Árvores bastante robustas, com cerca de 40 cm de DAP, ou mais. Foi instalada nesse ponto a linha 5 de armadilhas de queda com as estações 41 à 50 (40 baldes). Na 1a campanha esta linha foi instalada no dia 08/11/03 e fechada em 15/11/03, totalizando um esforço de 320 baldes.dia. Já na 2a campanha esta linha permaneceu aberta durante o período de 01 a 10/02/04, atingindo um esforço de captura equivalente a 400 baldes.dia.

Ponto H3: Cerrado aberto em topografia plana e solo bastante arenoso, apresentando moitas de árvores agrupadas com altura variando entre 2 e 8 m. O estrato herbáceo é predominantemente composto por capim. O solo é parcialmente descoberto, com certos pontos queimados rebrotando. Foi aberta nesse ponto a linha de armadilhas de número 4, com Estações 31 à 40 (40 baldes). Na 1a campanha esta linha permaneceu aberta entre os dias 08 e 15/11/03, totalizando um esforço de captura equivalente a 320 baldes.dia. Já na 2a campanha, esta linha foi aberta no dia 31/01/04 e fechada no dia 10/02/04, configurando um esforço total de 440 baldes.dia.

Ponto H4: Localizada à beira da estrada que liga Carolina ao município de Estreito. Área de cerrado e campo úmido. O cerrado é aberto em terreno levemente inclinado (( 15o), recoberto com vegetação herbácea e pequenas árvores esparsas. O solo é arenoso com granulometria extremamente fina e de coloração rosada. O campo úmido restringe-se à região mais baixa da área, recoberta por vegetação herbácea sobre solo arenoso. O capim possui folhas delgadas e apresentava-se seco na ocasião, não recobrindo totalmente o solo. A inclinação do terreno nesse ponto é de ( 20o. Neste ponto foi instalada a linha 2 de armadilhas de queda com as estações de 11 à 20 (40 baldes). Na 1a campanha esta linha foi aberta em 07/11/03 e fechada em15/11/03, totalizando um esforço de 360 baldes.dia. Já na 2a campanha a linha permaneceu funcional entre os dias 1 e 10/02/04, totalizando um esforço de 400 baldes.dia.

Ponto H5: floresta semidecídua perturbada acompanhando fundo de vale com leito de escoamento de água seco, onde havia algumas poças de água na estrada para o rio Urupuchete. O local foi amostrado devido à presença de várias espécies de anuros vocalizando no local. 

Ponto H6: Poça de água temporária formada em depressão de onde foi retirado o solo por tratores. Situada entre cerrado de interflúvio, na margem da estrada para o ribeirão Urupuchete. A área da poça era ocupada por capim baixo que ficava inundado quando havia água na poça. No local havia grande concentração de anuros em atividade reprodutiva nas noites após as chuvas, motivo pelo qual a área foi amostrada.
Ponto H7: Lagoa de pouca profundidade formada em área de interflúvio devido à retirada de solo por máquinas. A vegetação em torno consistia de cerrado e a água era ocupada por um estrato contínuo de juncos. Na área havia grande concentração de anuros em atividade reprodutiva, motivo pelo qual a área foi amostrada.

Ponto H8: Mata de galeria úmida com córrego perene próximo a rodovia Carolina-Estreito e ao ponto 1.4. A área foi amostrada por representar um ambiente ciliar com água perene, habitat específico de algumas espécies de lagartos e sapos.

Ponto H9: Mata de galeria úmida em área de nascentes, com buritis, folhiço espesso, sub-bosque aberto e muito sombreado e solo arenoso. Situa-se próximo ao ponto H4, na margem da rodovia Carolina-Estreito. Neste local, apenas na primeira campanha foi instalada uma linha extra de armadilhas de queda, que foi aberta no dia 7/11 e retirada no dia 11/11. O esforço de coleta das armadilhas nessa área foi, portanto baixo, totalizando apenas 200 baldes. dia, o que nos leva a desconsiderar os dados deste transecto para estimativas populacionais. O local foi amostrado por apresentar características fisionômicas muito semelhantes ao habitat de espécies de serpentes raras que podem ocorrer na região e de outras espécies florestais, como comprovado em experiências anteriores na região central e do norte do estado do Tocantins.
Ponto H10: Área de cerrado sensu stricto, na margem da estrada para o rio Urupuchete, amostrada devido à presença de espécies de anuros em atividade exclusivas deste ambiente. 

Ponto H11: Lagoa situada em Carolina, na margem do rio Tocantins, sendo inundada pelo rio durante o período de cheias do mesmo. Imediatamente a jusante da ilha do Botes. A maior parte de sua área encontrava-se seca sendo ocupada por juncos baixos. Nas partes centrais havia água coberta de vegetação flutuante. A vegetação ao redor consistia de áreas de vegetação secundária. A área foi amostrada, pois estes habitats serão inundados e geralmente possuem espécies restritas a este tipo de ambiente.  

Ponto H12: Mata de galeria úmida do fundo do canyon da Cachoeira da Pedra Caída, situada na margem da estrada que liga os municípios de Carolina e Estreito. Ambiente súper-úmido que foi amostrado devido à possibilidade de ocorrência de espécies associadas a ambientes de corredeiras e a floresta úmida.

Ponto H13 estreito: A área de cerrado localizada a 2.300 m da linha de mata C. Neste trecho, observava-se uma transição gradual da vegetação a medida que o solo ficava mais arenoso e pedregoso. O cerrado se apresenta aberto e com árvores esparsas entre áreas com vegetação herbácea. Esta era formada principalmente por gramíneas que atingiam a altura do peito. As árvores maiores atingiam aproximadamente 6 m de altura e um diâmetro de até 20 cm, apresentando-se ramificadas próximas da base e com a casca suberosa. Em muitos pontos estas estavam agrupadas formando bosques. Havia sinais de fogo na casca das árvores e em alguns pontos do solo. O terreno apresentava declividade pouco pronunciada sendo que o solo era predominantemente arenoso e com pouco cascalho. A serapilheira era abundante próximo da base das árvores, e mais escassa nos locais com vegetação herbácea. Neste ponto foi instalada a linha 9 de armadilhas de queda, ao longo de um percurso irregular e sinuoso, acompanhando as áreas com vegetação mais aberta. Esta linha foi aberta no dia 03 e fechada no dia 10/02/04, totalizando um esforço de 320 baldes.dia.
Ponto H14: área plana de solo muito arenoso e com vegetação de cerrado. a maior parte das árvores eram baixas, de entre 3 e 6 m de altura e com dap  máximo de aproximadamente de 20 cm. Muitas apresentavam a casca suberosa e com sinais de fogo. a vegetação herbácea era baixa, atingindo a altura do joelho, e formada por gramíneas esparsas e por palmeiras rasteiras (chamadas localmente de tucum). Estas últimas constituíam a espécie predominante. Não havia sinais de presença de gado na área. A serapilheira era pouco abundante e se apresentava apenas em torno da base das árvores. neste ponto foi instalada a linha 10 de armadilhas de queda, aberta no dia 03 e fechada no dia 10/02/04, atingindo um esforço de 320 baldes.dia.

Ponto H15: Margem da lagoa formada por paleoleito do rio Tocantins, nas proximidades da cidade de Palmeirante. A margem é ocupada por cerradão e pastagem e a água ocupada por vegetação aquática emergente.

Ponto H16: Mata de galeria com buritis em um córrego pequeno, numa encosta inclinada. A mata é estreita, cercada de pastagem e perturbada pela entrada de gado. Esta situada na margem estrada para Bielândia. 

Ponto H17: Mata inundável do córrego Cobra Verde na planície aluvial do rio Tocantins. Esta mata é bastante perturbada e uma parte da área foi desmatada e queimada recentemente, estando plantada com arroz de sequeiro. Nesta área aberta, na margem da estrada, havia um lago, formado pela retirada de solo para construção da estrada.

Ponto H18: Área de cerrado aberto, incluindo a base, a encosta e topo de uma meseta baixa. Na base da meseta havia uma mata de galeria pequena e um campo úmido. Este ponto fica situado próximo a uma estrada vicinal que atravessa fazendas.

Ponto H19: Cerrado, situado no topo de um baixo platô, com solo arenoso, apresentado um pouco de seixos rolados de quartzo. A vegetação forma um mosaico de aglomerados de árvores intercalados com áreas cobertas por capim. Localizado em Goiatins, próximo a estrada que leva a balsa. Amostrado pela linha 3 de armadilhas de queda.

Ponto H20: Cerrado em encosta com solo de areia. Apresenta áreas cobertas por capim, que cobrem parcialmente o solo, intercaladas com manchas de vegetação predominantemente arbustivas, típicas deste tipo de solo. Na parte superior há uma mancha de árvores pequenas e baixas, formando uma vegetação muito densa. Encontra-se numa estrada vicinal da estrada para Bielândia. (Linha 4 Palmeirante)
Ponto H21: Mata de galeria do curso superior do córrego Cobra Verde, mata paludosa densa, com muitas depressões pequenas alagadas. Há muitos buritis isolados e grande densidade de árvores finas. Amostrado pela armadilha de queda (linha 5 Palmeirante).
Ponto H22: Lago antrópico e área encharcada em meio ao cerrado sobre solo laterítico. A área alagada, plana, com no máximo 15 cm de profundidade, era extensa e ocupada por vegetação herbácea muito baixa. Este padrão era interrompido por pequenas áreas elevadas e drenadas onde haviam manchas de cerrado com palmeiras, arbustos e, mais raramente, árvores isoladas. Próximo à estrada Palmeirante-Bielândia e ao ponto FL3.

Ponto H23: Área plana com vegetação pioneira herbácea alagada pelas chuvas torrenciais do período, com até 10 cm de profundidade. Localiza-se na estrada para Bielândia, do lado oposto a mata do ponto FL3. Ponto amostrado no dia 2/2/04, à noite.

Ponto H24: Canal de enxurrada inundado formando poças compridas e estreitas, circundadas por áreas levemente inclinadas, encharcadas devido ao afloramento do lençol freático. Nas áreas encharcadas, a vegetação herbácea muito baixa é composta principalmente por capins e ciperáceas de pequeno porte que cobrem parcialmente o solo Nas áreas mais alteadas e drenadas ocorre cerrado. Situado próximo à meseta na estrada vicinal que passa por fazendas. Ponto amostrado em 1o/02, à noite.

Ponto H25: Área de cerrado.

Ponto H26: Área na planície aluvial do Tocantins, situada próxima à cidade de Palmeirante. Trata-se de um local de plantio abandonado, ocupado por vegetação herbácea de no máximo 0,5m de altura, com grande extensão inundada e uma profundidade máxima de 15 cm, devido às chuvas torrenciais no período. Este local foi amostrado por procura ativa á noite, no dia 31/01.

Ponto H27: Mata de Galeria inundável com buritis na planície aluvial do rio Tocantins, apresentando solo argiloso, dossel baixo e muito denso e superfície do solo irregular, estando muitas partes alagadas.

Ponto H28: Mata perturbada sobre solo argiloso acompanhando um curso de água temporário. Muito fechada por cipós, com muitas palmeiras (Tucum) e helicônias. Localiza-se próxima ao ponto H21, foi amostrada por procura ativa nos dias 5 e 6/02/04.

Ponto H29: Poça no meio da rua na cidade de Palmeirante.

Ponto H30: Cerrado na margem da estrada Palmeirante-Bielândia, próximo a Palmeirante, que estava sendo derrubado com trator para construção de uma nova estrada. Cerrado com muitas árvores médias, apresentando trechos de solo arenoso, laterítico e grande variação da densidade de árvores, que em alguns locais quase formavam um cerradão.

Ponto H31: Área urbana da cidade de Palmeirante, onde as moradias eram intercaladas com quintais e roças pequenas.

Ponto H32 Área plana alagada pelas chuvas, na planície de inundação do rio Tocantins, com vegetação herbácea muito baixa. Havia algumas moitas de vegetação alta em pequenas elevações do terreno, ocupadas principalmente por palmeiras (Tucum). A vegetação circundante era constituída de pasto sujo. O ponto localiza-se próximo ao córrego Cobra Verde, na estrada vicinal que corta as fazendas.

Ponto H33: Floresta ciliar do rio Tocantins, próximo a Palmeirante, perturbada pela entrada de gado e pelo fogo. Árvores grandes, dossel aberto com muitos cipós e babaçus.
Ponto H34: Córrego represado no rio Tocantins. Área cortada pela estrada com resquícios de mata ciliar, com palmeiras Tucum, completamente alagada pelo córrego que passa no fundo deste vale e que foi represado pela cheia do rio Tocantins.

2.3.2.
Resultados

Conjuntamente, os levantamentos realizados nas duas campanhas de campo registraram ao todo 114 espécies de répteis e anfíbios (ver lista de espécies nas Tabelas 2 e 3). Em termos absolutos, 32 espécies foram acrescidas à lista da 1a campanha. Destas 114 espécies, 50 são anfíbios da ordem Anura, 32 são serpentes, 24 são lagartos, quatro são cobras-de-duas-cabeças, duas são jacarés e duas são quelônios. A Tabela 4 compara os resultados das duas campanhas. A listagem da herpetofauna da 1a campanha sofreu um incremento de 29 espécies no total.

O grupo das serpentes foi o que sofreu maior aumento, passando de 19 para 32 espécies após a realização da 2a campanha, configurando um incremento de 13 espécies novas para a lista. Em seguida, os anuros aparecem com um total de 42 espécies na 1a campanha, passando para 50 espécies ao final da 2a campanha, totalizando um acréscimo de oito novos registros para a região do inventário. Em terceiro lugar destacam-se os lagartos, que passaram de 18 para 24 espécies ao final da 2a campanha, sendo então acrescidos seis novos registros para a listagem geral. Por fim, os quelônios, que não foram registrados na 1a campanha, aparecem representados por duas espécies ao final da 2a campanha. Jacarés e cobras-de-duas-cabeças não sofreram qualquer incremento na lista geral, isto é; o número de espécies registradas para estes grupos na 1a campanha foi menor ou igual ao obtido ao final de 2a campanha. 

Os comentários sobre as espécies levantadas pela herpetofauna e sua respectiva documentação fotográfica  (45 fotos) estão descritos em Anexo – Comentários sobre as Espécies da Herpetofauna.
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ENTRA TABELA 3

ENTRA TABELA 3

ENTRA TABELA 3

ENTRA TABELA 4

( Representatividade da amostra:
Os Gráficos 1 e 2 comparam respectivamente  a representatividade de cada grupo da herpetofauna em porcentagens nas amostragens apenas da 1a campanha e das duas campanhas em conjunto. Da observação destes gráficos observa-se um sensível aumento na contribuição das serpentes na representatividade da amostra (de 21% para 28%), bem como uma queda significativa na representatividade geral dos anuros (de 50% para 44%). Uma queda na representatividade geral dos lagartos também ocorre, embora seja discreta (de 23% para 21%), assim como ocorre também para as cobras-de-duas-cabeças (de 4 para 3%), mesmo com o acréscimo de espécies à riqueza absoluta de cada um destes grupos. Os jacarés permanecem contribuindo com algo em torno de 2% para a representatividade geral da amostra ao final da 2a campanha, não sofrendo queda sensível mesmo sem novos registros em relação à 1a campanha. Os quelônios, que não faziam parte da amostra da 1a campanha, passam a contribuir com 2% da representatividade geral da 

(  Comentários a respeito dos métodos empregados:
Os Gráficos 3 a 6  demonstram que a procura ativa é um método responsável pelo registro de aproximadamente metade do número de espécies, freqüentemente superando o método passivo com uso de armadilhas. Apesar das armadilhas de queda registrarem uma parcela menor do total, várias espécies foram exclusivamente amostradas por este método. A coleta por terceiros também contribui com o incremento da amostra, principalmente no tocante às serpentes. Os resultados deste estudo demonstram claramente a complementaridade dos métodos de coleta empregados.

2.3.3.
Conclusões e considerações finais

Conforme comentado no 1o relatório, a área de influência direta do reservatório de Estreito é ambientalmente muito heterogênea, sendo esperado que esta heterogeneidade se reflita na sua fauna. Embora os resultados da primeira campanha sejam bastante satisfatórios, com 85 espécies registradas, a 2a campanha envolveu um esforço muito maior, elevando o número de espécies registradas para 114. Este aumento não está só relacionado ao maior esforço, mas também ao fato de que a 2a campanha foi realizada em pleno período de chuvas, quando a maioria das espécies de anuros encontra-se em pico de atividade. As serpentes, que representam 32 das espécies amostradas são o grupo mais subamostrado até o momento. Certamente a diversidade deste grupo na região é muito maior, mas a amostragem de serpentes sempre é bem menos eficiente que a dos demais grupos da herpetofauna. Amostragens representativas de serpentes dependem de inventários de longa duração. Para efeitos de comparação, na região da UHE Serra da Mesa (GO), após estudos prolongados e intensivo resgate de fauna, foram registradas 45 espécies de serpentes. Já durante a os estudos de monitoramento da UHE Lajeado, na região de Palmas/TO, registraram-se 51 espécies cobras (Brandão & Pérez Jr. 2001). 
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Porcentagem de espécies por grupo da herpetofauna amostradas 

nas quatro localidades ao longo da área de influência da UHE Estreito:
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: Curvas do coletor para a base CAROLINA:
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: Curva do coletor para a base CAROLINA:
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: Curva do coletor para a base ESTREITO:
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: Curva do coletor para a base PALMEIRANTE:
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A composição da herpetofauna da região aqui estudada é pouco conhecida, principalmente devido à falta de inventários intensivos nas porções norte e nordeste do Cerrado, no Brasil. Entretanto, os poucos estudos já realizados por integrantes desta equipe na região, para este e outros empreendimentos, já detectaram uma elevada biodiversidade, marcada pela presença de várias espécies de ocorrência comum na Amazônia. Exemplos destes táxons são os anuros Hyla boans, Hyla leucophylata e H. geographica, os lagartos Arthrosaura reticulata, Polychrus marmoratus, e Tupinambis teguixim, e a serpente Drepanoides anomalus. Do ponto de vista biogeográfico, a região de Estreito/MA apresenta fragmentos de mata bastante altos, com características ombrófilas, sem equivalentes comparáveis nas bases CAROLINA e PALMEIRANTE. Motivos que justifiquem a influência amazônica no Cerrado ainda são temas de especulação, mas certamente os dados e o material biológico obtido durante os trabalhos na região do AHE Estreito são da mais alta importância para a abordagem destas questões no futuro.

Novamente, deve-se ressaltar que nenhuma espécie da herpetofauna registrada para a área de influência da UHE Estreito ao longo das duas campanhas efetuadas encontra-se na lista oficial da fauna brasileira ameaçada de extinção, elaborada em colaboração pelo IBAMA, pela Fundação Biodiversitas e pela Sociedade Brasileira de Zoologia (http://www.mma.gov.br/port/sbf/index/cfm). Porém, esta lista não apresenta uma categoria para incluir as espécies com informações insuficientes para a determinação de seus riscos de extinção. 

A identificação precisa dos impactos ambientais resultantes das alterações decorrentes dos empreendimentos hidrelétricos é ainda um tanto difícil, uma vez que poucos estudos direcionados para este problema foram realizados até a presente data. Carmigniotto (1999) e Pavan (2001) são exemplos de trabalhos que discutem o problema, ambos concentrados na fauna de pequenos vertebrados. Seguem abaixo considerações a respeito dos impactos ocasionados pela UHE Estreito sobre a herpetofauna da área sobre sua influência e de suas respectivas medidas mitigadoras.

( Perda de habitats naturais e extinções locais
A represa certamente ocasiona a inundação e a perda de habitats marginais ao leito do rio represado, como matas ciliares e baixadas. Isto sem dúvida leva à extinção de populações restritas a estes ambientes. No caso das baixadas e campos úmidos próximos à área de enchimento, embora a grande maioria de espécies aí registradas  sejam generalistas e capazes de se adaptarem a ambientes alterados, ainda podem ocorrer riscos de extinção, uma vez que estas foram registradas somente nestes ambientes.

( Deslocamento da fauna para as áreas marginais

Com o início do enchimento, espera-se que a fauna como um todo migre em massa para as áreas marginais do reservatório, ocasionando um adensamento muito grande populacional nos hábitats próximos ao lago. Assim sendo, espera-se uma intensificação de relações de competição e predação entre os grupos da fauna nessas áreas, o que é uma perturbação considerável que pode levar também a uma diminuição nas populações locais de pequenos vertebrados e até mesmo a extinções locais de espécies (Cramigniotto 1999; Pavan 2001).

Outro problema já abordado por Henriques (1988), refere-se à soltura de espécimes na margem dos lagos de reservatórios. Atividades de resgate e soltura de espécimes, muitas vezes vistas como medidas mitigadoras do impacto, podem ocasionar problemas semelhantes ao exposto no parágrafo anterior. Nesse caso, o adensamento artificial das populações de vertebrados nas áreas marginais dos lagos também contribui para ao aumento em quantidade e intensidade das relações de competição e predação entre as espécies.

A mitigação de impactos dessa natureza é difícil, devido ao desconhecimento das alterações de dinâmica da fauna ocasionadas pelo enchimento do reservatório. Assim, é importante que estudos adicionais sejam previstos junto aos programas ambientais, no sentido de se avaliar a compatibilização do tempo de enchimento com inter-relações da fauna nas margens do reservatório. 

( O problema da falta de conhecimento sistemático das espécies da herpetofauna
O problema mais sério da avaliação dos impactos ambientais sobre as populações da herpetofauna está relacionado à dificuldade de se determinar precisamente muitos dos táxons registrados na área dos reservatórios. Vários grupos da herpetofauna são extremamente complexos do ponto de vista taxonômico, muitos dos quais representam complexos de espécies consideradas sob um mesmo táxon de ampla distribuição. Estudos de revisão taxonômica são cruciais no sentido de amenizar estes problemas. Exemplos de táxons problemáticos são os anfíbios do gênero Adenomera, os lagartos dos gêneros Coleodactylus e Gymnodactylus e as serpentes do gênero Thamnodynastes. 

2.4.
Metodologia para Amostragem da Avifauna

As aves foram detectadas em cada ponto de amostragem através de observação com binóculos (Swarovski 10x40), e principalmente pelo reconhecimento e gravação de suas vocalizações em fita K7. Foram realizadas várias gravações, utilizando gravador profissional Sony TCM - 5.000 EV e microfone direcional Sennheiser ME-67. Utilizou-se com freqüência a técnica do play-back, gravando as aves com maior dificuldade de visualização e induzindo-as a se aproximarem, através da reprodução de seu próprio canto. Cabe ressaltar que ao longo dos trabalhos de campo não se fez distinção entre os registros visuais e sonoros para cada espécie, considerando-se ambas as formas de registro como válidas e confiáveis. Nas situações de dúvida na identificação e na impossibilidade de se obter gravações da vocalização da espécie para posterior comparação, os registros foram descartados e não constam na listagem aqui apresentada. Em todas as oportunidades, procurou-se obter as duas formas de registro para cada espécie, embora haja consenso que na maioria dos casos, quando se trabalha em ambientes florestais, os registros sonoros são muito mais confiáveis que os registros visuais. Para espécies raras, ameaçadas de extinção, ou cuja presença na área de influência do empreendimento se constituiu em extensão de sua distribuição geográfica, tentou-se conseguir sempre uma documentação adequada do registro, através da gravação da vocalização da espécie em fita K7, ou quando possível de fotografia do exemplar. Listaram-se as aves registradas em cada ponto de amostragem e em cada ambiente, de modo a permitir uma análise dos resultados enfocando a distribuição das espécies de acordo com a cobertura vegetal, e não unicamente a composição taxonômica. 

Durante toda a primeira campanha de campo, investiu-se na procura de aves limícolas e espécies migratórias, bem como na detecção de ninhos e ninhais das aves, aproveitando-se o período de atividade reprodutiva da maioria das espécies. 

Na segunda campanha de campo, priorizou-se o levantamento de informações sobre as aves que habitam as matas ciliares dos principais afluentes do Rio Tocantins, no trecho considerado, e na mata ciliar do próprio Rio Tocantins, aproveitando-se o período de cheia do rio para facilitar o acesso fluvial às áreas mais remotas dos afluentes. Procurou-se amostrar ainda áreas úmidas com corpos d’água lênticos, como lagoas e lagos, a fim de se verificar a composição de sua avifauna e fazer uma posterior comparação com a comunidade de aves presente nos corpos d’água lóticos do Rio Tocantins e de seus afluentes.

2.4.1.
Descrição das áreas de amostragem

Os trabalhos da primeira campanha de campo foram realizados no período de 01 a 16 de novembro de 2003. Foram amostrados no total 17 pontos, incluindo pontos previamente selecionados juntamente com a coordenação, a partir de mapas e imagens de satélite, e pontos extras, escolhidos durante os trabalhos de campo, em função da relevância das áreas ou ambientes considerados para o grupo avifauna. As áreas foram percorridas por via terrestre e fluvial, com maior ênfase nesta primeira campanha de campo para o trecho do rio Tocantins situado entre as cidades de Carolina e Estreito. 

Os trabalhos da segunda campanha de campo foram realizados entre 22 de janeiro e 01 de fevereiro de 2004, quando foram amostrados 21 pontos, incluindo os pontos selecionados na primeira campanha de campo e 4 pontos adicionais. Na segunda campanha de campo foram amostrados com maior ênfase os pontos situados ao longo do Rio Tocantins, Rio Manuel Alves Grande e Rio Manuel Alves Pequeno.

Foram definidas pela coordenação dos trabalhos, com base nos mapas de vegetação e uso e ocupação do solo, as seguintes categorias de vegetação: 

FL – Floresta Ombrófila 

SF – Savana Florestada (Cerradão)

FC – Formações Ciliares
AU – Campos Úmidos 

SA – Savana Arborizada (Cerrado) 

SP – Campo Cerrado

I – Ilhas Fluviais
A localização precisa dos pontos, bem como a data de amostragem de cada ponto e os ambientes amostrados, estão relacionados na Tabela 5.

Tabela 5 - Pontos amostrados durante a primeira e segunda campanha de campo (novembro/2003 e janeiro/2004), nos levantamentos de avifauna do AHE Estreito. 

	
	Ponto
	Coordenadas UTM
	Data
	Ambiente amostrado
	Localização 

	
	
	
	
	
	
	

	
	SA1
	0232233
	9204205
	02/11/2003

22/01/2004
	Cerrado
	Estrada Carolina - Estreito

	
	SF2
	0229439
	9199207
	03/11/2003

23/01/2004
	Cerradão
	Estrada Carolina - Estreito

	
	FC1
	0224237
	9196313
	04/11/2003

23/01/2004
	Mata Ciliar
	Córrego Urupuchete, Carolina

	
	AU1
	0220703
	9193320
	05/11/2003

30/01/2004
	Cerrado
	Filadélfia

	
	FC2
	0234349
	9265095
	07/11/2003

28/01/2004
	Floresta Secundária
	Estreito

	
	FL2
	0231220
	9255621
	07/11/2003

28/01/2004
	Floresta Estacional
	Estreito

	
	FL1
	0220269
	9262030
	07/11/2003

29/01/2004
	Floresta Ombrófila
	Estreito

	
	I3
	0221402
	9194938
	06/11/2003

08/11/2003

24/01/2004
	Vegetação Ripária
	Ilha dos Botes

	
	I2
	0213559
	9219497
	10/11/2003
	Vegetação Ripária
	Ilha de São José

	
	FL3
	0174647
	9128463
	12/11/2003

25/01/2004
	Floresta Estacional/ Mata Ciliar
	Palmeirante

	
	SP1
	0185288
	9124070
	12/11/2003

25/01/2004
	Campo Cerrado
	Goiatins

	
	SF3
	0178019
	9127868
	12/11/2003

25/01/2004
	Cerradão
	Goiatins

	
	FC2’
	0176190
	9122066
	13/11/2003

26/01/2004
	Mata Ciliar
	Rio Manuel Alves Pequeno

	
	A1
	0232160
	9203430
	02/11/2003

22/01/2004
	Mata Ciliar
	Estrada Carolina - Estreito,Córrego Urupuchete

	
	A2
	0224242
	9174855
	24/01/2004

31/01/2004
	Mata Ciliar
	Rio Manuel Alves Grande

	
	A3
	0226738
	9241077
	28/01/2004
	Mata Ciliar
	Rio Farinha

	
	A4
	0221019
	9174160
	31/01/2004
	Brejo/Lagoa
	Barra do Ouro

	
	A5
	0226882
	9266609
	30/01/2004
	Vegetação Ripária
	Ilha das Ciganas

	
	A6
	0215932
	9177387
	31/01/2004
	Lagoa
	Lagoa Azul  

	
	A7
	0225612
	9193386
	04/11/2003

23/01/2004
	Mata Ciliar
	Córrego Urupuchete, Carolina

	
	A8
	0220626
	9193138
	05/11/2003

30/01/2004
	Mata Ciliar
	Filadélfia

	
	A9
	0183756
	9123515
	15/11/2003

25/01/2004
	Floresta Ciliar com taquaral
	Goiatins

	
	A10
	0169657
	9130660
	16/11/2003
	Cerrado
	Palmeirante

	FONTE: CNEC, 2004


Além dos pontos pré-selecionados juntamente com a equipe de coordenação, foram definidos durante a primeira e segunda campanhas de campo, em função de sua relevância para o grupo avifauna, dez pontos extras, a saber:

Ponto A1:  Situado na estrada que liga Carolina a Estreito, nas imediações do Ponto SA1, com ambiente de Mata Ciliar do Córrego Urupuchete e seu afluente. Este ponto foi selecionado em função da alta diversidade de espécies detectada durante as amostragens realizadas no Ponto SA1, e da diferença na composição de espécies em relação ao Ponto SA1. Várias espécies exigentes ecologicamente foram registradas no Ponto A1, além de ter sido este o único ponto de registro ao longo de toda a primeira campanha de campo da jandaia-sol Aratinga jandaya, do limpa-folha-do-buriti Berlepschia rikeri, e do sanhaço-de-coleira Schistochlamys melanopis.

Ponto A2: Situado no Rio Itapicurú, afluente da margem direita do Rio Manuel Alves Grande, que apresenta mata ciliar bastante preservada, onde foi detectada a presença de várias espécies florestais exigentes ecologicamente, entre elas o chororó-de-goiás Cercomacra ferdinandi, espécie ameaçada de extinção.

Ponto A3: Situado às margens do Rio Farinha, nas imediações de sua confluência com a rodovia que liga as cidades de Estreito e Carolina, em local onde a mata ciliar encontra-se bastante preservada (Foto 46).

Ponto A4:  Situado nas imediações da estrada que liga Carolina a Barra do Ouro; ponto escolhido devido à presença de vegetação aquática em abundância no interior de lagoa. Este foi o único ponto onde se registrou o frango-d’água-pequeno Porphyrula flavirostris.

Ponto A5:  Ilha situada nas imediações da cidade de Estreito, com vegetação ripária que estava parcialmente coberta pelas águas. Ponto situado nas imediações do eixo da barragem.

Ponto A6: Lagoa perene de considerável extensão, com abundância de vegetação aquática ao longo de suas margens, situada nas proximidades da cidade de Carolina.

Ponto A7: Situado na mata ciliar de afluente da margem direita do Rio Tocantins, com vegetação densa de porte arbóreo e curso d’água intermitente.

Ponto A8: Situado no município de Filadélfia, contempla a Mata Ciliar de um afluente da margem esquerda do Rio Tocantins. Ponto escolhido em função do bom estado de conservação do ambiente e diferença na composição de espécies em relação ao ponto AU1, além de ser o único ponto amostrado de Mata Ciliar na margem esquerda do Rio Tocantins, nas imediações de Filadélfia.

Ponto A9: Situado ao longo da estrada que liga Palmeirante a Goiatins, contempla ambiente florestal com presença de taquaral denso. Este ponto foi escolhido por ser o único a apresentar ambiente de taquaral denso, cuja avifauna associada mostrou diferenças em relação a outros pontos florestais amostrados no entorno.

Ponto A10: Situado ao longo da estrada que liga Palmeirante a Filadélfia, contempla ambiente de Cerrado em bom estado de conservação, escolhido também por ser o único ponto de Cerrado amostrado na margem esquerda do Rio Tocantins, nas imediações de Palmeirante.

2.4.2.
Resultados

A Tabela 6 lista as aves e os ambientes em que foram observadas, em cada um dos pontos de amostragem. A ordenação sistemática, a nomenclatura científica e vernácula, seguem o disposto por Sick (1997), com alterações propostas pelo CBRO - Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (2001;2002). A definição do status de cada espécie foi baseada nas obras de  Collar et al. (1992;1994), Wege & Long (1995), Stotz et al. (1996), Sick (1997), BirdLife International (2000), IUCN (2002) e MMA (2003). 

Registrou-se um total de 330 espécies de aves ao longo da primeira e segunda campanhas de campo, incluindo nove espécies citadas em entrevista com moradores locais ou relatadas por membros da equipe de fauna. Considerando os dados da segunda campanha, houve um acréscimo de 41 espécies (14%), em relação à listagem obtida na primeira campanha. 

Entre as 330 espécies registradas nas duas primeiras campanhas de campo (Tabela 6), há 11 espécies que ainda não haviam sido registradas para o estado do Maranhão, segundo a listagem estadual elabora da por Oren (1990a; 1990b; 1991). São elas: a ema Rhea americana, o socói-ziguezague Zebrilus undulatus, a saracurinha-da-mata Amaurolimnas concolor, o narcejão Gallinago undulata, a pomba-asa-branca Columba picazuro, o periquitão Aratinga acuticaudata, o bacurau-da-telha Caprimulgus longirostris, o joão-corta-pau Caprimulgus rufus, o chororó-de-goiás Cercomacra ferdinandi, o suiriri-de-garganta-branca Tyrannus albogularis e o caboclinho-de-faixa Sporophila castaneiventris.
No conjunto de espécies detectadas na AII – Área de Influência Indireta do AHE Estreito, há basicamente três tipos de comunidades de aves:

· as espécies típicas do Bioma Cerrado, incluindo aquelas do cerradão, dos afloramentos rochosos, e das matas ciliares com presença de buritis, que ocorrem em sua maioria em pontos distantes da calha do Rio Tocantins,

·  espécies amazônicas associadas às florestas ombrófilas situadas nas imediações das cidades de Estreito e Palmeiras do Tocantins, e aves que habitam a mata ciliar do rio Tocantins e de seus afluentes, incluindo espécies ribeirinhas que ocorrem na vegetação ripária das ilhas e nos bancos de areia. 

Tabela 6 - Espécies de aves registradas por ponto de amostragem, durante a primeira e segunda campanhas de campo do AHE Estreito (novembro/2003 e janeiro/2004), de acordo com os pontos relacionados na Tabela 1, municípios de Estreito e Carolina – MA, Filadélfia, Palmeirante, Babaçulândia, Goiatins e Palmeiras do Tocantins-TO. 
	Táxons
	Nome popular
	Fonte
	Fisionomias Vegetais
	Ponto de Amostragem
	Status

	FAMÍLIA TINAMIDAE
	
	
	
	
	

	    Crypturellus cinereus (Gmelin, 1789)
	inhambu-preto
	C
	FC,FL
	A7,A9,FC2’,FL2,A2
	

	    Crypturellus soui (Hermann, 1783)
	sururina
	C
	FL,SF
	SF2,FL2,FL1,FC2’
	

	Crypturellus undulatus (Temminck, 1825)
	jaó
	C
	FC,AU
	FC1,AU1,A8,FC2’,A2
	

	Crypturellus parvirostris (Wagler, 1827)
	inhambu-chororó
	C
	SA
	SA1,SF2,FC1,SP1,FL3,FC2’,A7
	

	Rhynchotus rufescens (Temminck, 1815)
	perdiz
	C
	SF,SA
	SA1,A10,SP1,A7
	

	Nothura maculosa (Temminck, 1815)
	cordorna-comum
	C
	SA
	A10,SP1
	

	FAMÍLIA RHEIDAE
	
	
	
	
	

	Rhea americana (Linnaeus, 1758)
	ema
	E
	SA
	SA1*
	Am-LR

	FAMÍLIA PHALACROCORACIDAE
	
	
	
	
	

	Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 1789)
	biguá
	C
	I
	I3
	

	FAMÍLIA ANHINGIDAE
	
	
	
	
	

	Anhinga anhinga (Linnaeus, 1766)
	biguatinga
	C
	I,FC
	I3,I4,FC2’,A2
	

	FAMÍLIA ARDEIDAE
	
	
	
	
	

	Ardea cocoi Linnaeus, 1766
	socó-grande
	C
	FC
	FC1,A2
	

	Egretta thula (Molina, 1782)
	garça-branca-pequena
	C
	I
	I3,I4
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	Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758)
	garça-vaqueira
	C
	I
	I3
	

	Butorides striatus (Linnaeus, 1758)
	socozinho
	C
	FC,I
	I3,I4,FC2’,FC1,A2
	

	Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758)
	savacu
	C
	AU
	AG
	

	Tigrisoma lineatum (Boddaert, 1783)
	socó-boi
	C
	FC
	FC2’,FL3
	

	Zebrilus undulatus (Gmelin, 1789)
	socói-ziguezague
	C
	FC
	FC1,FC2’
	

	FAMÍLIA THRESKIORNITHIDAE
	
	
	
	
	

	Theristicus caudatus (Boddaert, 1783)
	curicaca
	C
	AU
	AU1
	

	Mesembrinibis cayennensis (Gmelin, 1789)
	corocoró
	C
	FC
	SF2,FC1,I3,FL3,A7
	

	Platalea ajaja Linnaeus, 1758
	colhereiro
	C
	I
	I3
	

	FAMÍLIA CICONIDAE
	
	
	
	
	

	    Mycteria americana Linnaeus, 1758
	cabeça-seca
	C
	I
	I3
	

	FAMÍLIA CATHARTIDAE
	
	
	
	
	

	Sarcoramphus papa (Linnaeus, 1758)
	urubú-rei
	C
	FL
	SA1*,A10,FC2’
	

	Coragyps atratus (Bechstein, 1793)
	urubú-de-cabeça-preta
	C
	AS,I,AU
	FC1,AU1,A10,SF3,FL1,FC2’,A2,A7
	

	Cathartes aura (Linnaeus, 1758)
	urubú-de-cabeça-vermelha
	C
	AU,SA
	SF2,FC1,FC2’,SP1,AU1
	

	Cathartes burrovianus Cassin, 1845
	urubú-de-cabeça-amarela
	C
	AU,SA
	SA1,SF2
	

	FAMÍLIA ANATIDAE
	
	
	
	
	

	Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766)
	irerê
	C
	I,AU
	I3,I4,FL3,A2,A7,A6
	

	Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1789)
	ananaí
	C
	I
	I3
	

	Cairina moschata (Linnaeus, 1758)
	pato-do-mato
	C
	I,FC
	I3,A2
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	FAMÍLIA ANHIMIDAE
	
	
	
	
	

	Anhima cornuta (Linnaeus, 1789)
	anhuma
	C
	FC,I
	SF2,A8,I3,FL3
	

	FAMÍLIA ACCIPITRIDAE
	
	
	
	
	

	Gampsonyx swainsonii Vigors, 1825
	gaviãozinho
	C
	SA
	SA1
	

	Elanoides forficatus (Vieillot, 1818)
	gavião-tesoura
	C
	FL,FC
	FL1,FL3
	

	Leptodon cayanensis (Latham, 1790)
	gavião-de-cabeça-cinza
	C
	FJ,FC
	FL3,FC2’
	

	Chondrohierax uncinatus (Temminck, 1822)
	caracoleiro
	C
	I,FC
	I3,A5
	

	Harpagus bidentatus (Latham, 1790)
	ripina
	C
	SF
	SF2
	

	Ictinia plumbea (Gmelin, 1788)
	sovi
	C
	SF,FL
	FC1,AU1,SF3,FC2’,A2,A5
	

	Rostrhamus sociabilis (Vieillot, 1817)
	gavião-caramujeiro
	C
	FC
	A2
	

	Accipiter striatus Vieillot, 1807
	gaviãozinho
	C
	FC
	FC2’?
	

	Buteo albicaudatus Vieillot, 1816 
	gavião-de-rabo-branco
	C
	SA
	A10
	

	Buteo brachyurus Vieillot, 1816
	gavião-de-rabo-curto
	C
	SF
	SF3
	

	Asturina nitida  (Latham, 1790)
	gavião-pedrês
	C
	FC
	A1,A2
	

	Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788)
	gavião-carijó
	C
	FL,FC,SA
	FC1,AU1,FC2’,FL1,I3
	

	Leucopternis albicollis (Latham, 1790)
	gavião-pombo-da-amazônia
	C
	SF
	SF2
	

	Buteogallus meridionalis (Latham, 1790)
	gavião-caboclo
	C
	SA
	SP1
	

	Geranospiza caerulescens (Vieillot, 1817)
	gavião-pernilongo
	C
	FL
	FL3
	

	FAMÍLIA PANDIONIDAE
	
	
	
	
	

	Pandion haliaetus (Linnaeus, 1758)
	águia-pescadora
	C
	I
	I4
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	FAMÍLIA FALCONIDAE
	
	
	
	
	

	Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758)
	acauã
	C
	FC,SA
	SF2,AU1
	

	Micrastus semitorquatus (Vieillot, 1817)
	gavião-relógio
	C
	SF
	SF2
	

	Daptrius americanus (Boddaert, 1783)
	gralhão
	C
	SF
	A9
	

	Milvago chimachima (Vieillot, 1816)
	carrapateiro
	C
	SA,AU
	SF2,FC1,AU1,FC2’,I3,I4,SA1,A7
	

	Polyborus plancus (Miller, 1777)
	caracará
	C
	SA
	AU1,A10,A2
	

	Falco rufigularis Daudin, 1800
	cauré
	C
	FL
	FL2
	

	Falco femoralis Temminck, 1822
	falcão-de-coleira
	C
	SF
	A7
	

	Falco sparverius Linnaeus, 1758
	quiriquiri
	C
	SA
	SA1,A10,SP1
	

	FAMÍLIA CRACIDAE
	
	
	
	
	

	Ortalis guttata (Wagler, 1830)
	aracuã-pintado
	E
	FL
	-
	

	Penelope superciliaris Temminck, 1815
	jacupemba
	E
	FL
	-
	

	Penelope pileata Wagler, 1830
	jacu-de-cocuruto-branco
	E
	FL
	-
	Am,LR

	Crax fasciolata Spix, 1825
	mutum-de-penacho
	E
	FL,FC
	FC1*
	

	FAMÍLIA OPISTHOCOMIDAE
	
	
	
	
	

	Opisthocomus hoazin (Müller, 1776)
	cigana
	E
	I
	A5*
	

	FAMÍLIA ARAMIDE
	
	
	
	
	

	Aramus guarauna (Linnaeus, 1766)
	carão
	C
	AU
	AG
	

	FAMÍLIA RALLIDAE
	
	
	
	
	

	Amaurolimnas concolor (Lawrence, 1863)
	saracurinha-da-mata
	C
	FC
	A7
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	Aramides cajanea (Muller, 1776)
	três-potes
	C
	SF,I,FC
	SF2,I3,FC2’,A2
	

	Porzana albicollis Vieillot, 1819
	sanã-carijó
	C
	SF
	A9
	

	Laterallus melanophaius (Vieillot, 1819)
	pinto-d’água-comum
	C?
	FC
	FC2’,A8
	

	Laterallus viridis (Müler, 1776)
	siricora-mirim
	C
	FC
	A7
	

	Porphyrula flavirostris (Gmelin, 1789)
	frango-d’água-pequeno
	C
	AU
	A7
	

	FAMÍLIA CARIAMIDAE
	
	
	
	
	

	Cariama cristata (Linnaeus, 1766)
	seriema
	C
	SA
	SA1,SP1,SF3
	

	FAMÍLIA JACANIDAE
	
	
	
	
	

	Jacana jacana (Linnaeus, 1766)
	jaçanã
	C
	I
	I3,A5,A6
	

	FAMÍLIA CHARADRIDAE
	
	
	
	
	

	Vanellus chilensis (Molina, 1782)
	quero-quero
	C
	I,AU
	I3,I4,A10
	

	Hoploxypterus cayanus (Latham, 1790)
	batuíra-de-esporão
	C
	I,FC
	I3,I4,FC2’,A3
	

	Charadrius collaris Vieillot, 1818
	batuíra-de-coleira
	C
	I
	I3
	

	FAMÍLIA SCOLOPACIDAE
	
	
	
	
	

	Tringa solitaria Wilson, 1813 
	maçarico-solitário
	C
	I
	I3
	

	Actitis macularia (Linnaeus, 1766)
	maçarico-pintado
	C
	I,FC
	I4,FC2’,I3,A5
	

	Calidris alba (Pallas, 1764)
	maçarico-branco
	C
	I
	I3,I4
	

	Gallinago undulata (Boddaert, 1783)
	narcejão
	C
	AU
	A1
	

	FAMÍLIA LARIDAE
	
	
	
	
	

	Phaetusa simplex (Gmelin, 1789)
	trinta-réis-grande
	C
	I,FC
	I3,I4,A2
	

	Sterna superciliaris (Vieillot, 1819)
	trinta-réis-anão
	C
	I
	I3,I4
	


Continua...

...continuação

	FAMÍLIA RYNCHOPIDAE
	
	
	
	
	

	Rynchops niger (Spix, 1825)
	talha-mar
	C
	I
	I3,I4
	

	FAMÍLIA COLUMBIDAE
	
	
	
	
	

	    Columba speciosa Gmelin, 1789
	pomba-trocal
	C
	SF,FL
	FL1,A9
	

	Columba picazuro Temminck, 1813
	pomba-asa-branca 
	C
	SA,FL
	SA1,FL1,I3,I4,A10,SP1
	

	Columba cayennensis Bonnaterre, 1792
	pomba-galega
	C
	SF,I
	SA1,SF2,AU1,A9,I3,SP1,A2
	

	Columbina talpacoti (Temminck, 1810)
	rolinha
	C
	SA,AU
	FC1,7,I3,A10,AU1,A3,A7
	

	Claravis pretiosa (Ferrari-Perez, 1886)
	pomba-de-espelho
	C
	FC
	FC1
	

	Scardafella squammata (Lesson, 1831)
	fogo-apagou
	C
	AS,FL
	SA1,AU1,FC2’,FL1,SP1,SF3
	

	Leptotila verreauxi (Bonaparte, 1855)
	juriti
	C
	I,FL,AS,FC
	SA1,SF2,FC1,A8,,FL1,I3,I4,FL3,FC2’,A2,A5
	

	FAMÍLIA PSITTACIDAE
	
	
	
	
	

	Ara ararauna (Linaeus, 1758)
	arara-canindé
	C
	FC,FL
	FL3,SP1,SF3
	

	Ara chloroptera Gray, 1859
	arara-vermelha-grande
	C
	FL
	SA1
	

	Orthopsittaca manilata (Boddaert, 1783)
	maracanã-de-cara-amarela
	C
	FC,I
	A7,SF2,FC1,I3,FC2’,A2
	

	Diopsittaca nobilis (Neumann, 1831)
	maracanã-nobre
	C
	FL,FC
	FL1,FL3,SP1,FC2’
	

	Aratinga acuticaudata (Spix, 1824)
	periquitão
	C
	FL
	SA1
	

	Aratinga leucophthalmus (Müller, 1776)
	periquitão-maracanã
	C
	SF,FL,I
	SF2,FC1,I3,I4,FL3
	

	Aratinga jandaya (Gmelin, 1788)
	jandaia-sol
	C
	FC,FL,SF
	A7,FC2’,FL3
	

	Aratinga aurea (Gmelin, 1788)
	periquito-rei
	C
	SA,SF
	A7,SF2,AU1,I3,FL3,A10,SP1,

FC2’,SF3,FC2,A7
	

	Pyrrhura picta (Hellmayr, 1906)
	tiriba-de-testa-azul
	B
	-
	-
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	Forpus xanthopterygius (Spix, 1824)
	tuim
	C
	FC,FL
	FC1,AU1,FL3,A2
	

	Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818)
	periquito-de-encontro-amarelo
	C
	SF,SA,I
	SF2,FL3,FC2’,I3,A2,A3
	

	Amazona aestiva (Linnaeus, 1758)
	papagaio-verdadeiro
	C
	AS,FC
	SA1,FC1,A10,SF2
	

	Amazona amazonica (Linnaeus, 1758)
	papagaio-do-mangue
	C
	AU,FC
	SF2,FC1,AU1,FL2,I3,FL3,A10,SP1,FC2’,A2,A3,A7
	

	Amazona farinosa (Boddaert, 1783)
	papagaio-moleiro
	E
	FL
	FL1*
	

	FAMÍLIA CUCULIDAE
	
	
	
	
	

	Piaya cayana (Linnaeus, 1766)
	alma-de-gato
	C
	SF,FL,FC
	SA1,SF2,FC1,A8,FL2,FL1,A2,A7,A9
	

	Piaya minuta (Illiger, 1812)
	chincoã-pequeno
	C
	FC
	FC2’,FC1,FL3,A8
	

	Crotophaga ani Linnaeus, 1758
	anu-preto
	C
	SA
	SA1,FC1,FC2,I4,A10,SF3,FC2’, A6
	

	Crotophaga major Gmelin, 1788
	anu-coroca
	C
	FC,I
	FC1,AU1,I3,FC2,A2,A5
	

	Guira guira (Gmelin, 1788)
	anu-branco
	C
	SA
	AU1,A3
	

	Tapera naevia (Linnaeus, 1766)
	saci
	C
	AS,FC
	SF3,FC1
	

	Dromococcyx pavoninus Pelzeln, 1870
	peixe-frito-pavonino
	C
	SF
	SF2
	

	Dromococcyx phasianellus (Spixi, 1824)
	peixe-frito-verdadeiro
	C
	SF
	SF2
	

	FAMÍLIA TYTONIDAE
	
	
	
	
	

	Tyto alba (Scopoli, 1769)
	suindara
	C
	AU
	SA1
	

	FAMÍLIA STRIGIDAE
	
	
	
	
	

	Otus choliba (Vieillot, 1817)
	corujinha-do-mato
	C
	SF,FC
	SF2, A1
	

	Pulsatrix perpicillata (Latham, 1790)
	murucututú
	E
	FL
	SA1*
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	Glaucidium brasilianum (Gmelin, 1788)
	caburé
	C
	SA
	SA1,A7
	

	Speotyto cunicularia (Molina, 1782)
	coruja-do-campo
	C
	SA,AU
	A10,SP1
	

	FAMÍLIA NYCTIBIIDAE
	
	
	
	
	

	Nyctibius griseus (Gmelin, 1789) 
	urutau
	C
	FC
	A7,A9,A6
	

	FAMÍLIA CAPRIMULGIDAE
	
	
	
	
	

	Lurocalis semitorquatus (Gmelin, 1789)
	tujú
	C
	SF,FL
	SF2,FL1
	

	Chordeiles pusillus Gould, 1861
	bacurauzinho
	C
	SA
	SP1
	

	Nyctidromus albicollis (Gmelin, 1789)
	curiango
	C
	FL,FC
	SF2,FC1,FL1,A6,A9
	

	Caprimulgus rufus Boddaert, 1783
	joão-corta-pau
	C
	SF
	SF2
	

	Caprimulgus longirostris Bonaparte, 1825
	bacurau-da-telha
	C
	FL
	SA1
	

	    Caprimulgus parvulus Gould, 1837
	bacurau-pequeno
	C
	SA
	SF2
	

	FAMÍLIA APODIDAE
	
	
	
	
	

	Streptoprocne zonaris (Shaw, 1796)
	andorinhão-de-coleira
	C?
	FL
	FL2,FL1
	

	Chaetura spinicaudus
	andorinhão-de-sobre-branco
	C?
	FC
	SF2,A2,SP1,FL1,A10
	

	Reinarda squamata (Pinto & Camargo, 1961)
	tesourinha
	C
	FC,SA
	A7,A8,FC2,FL1,I3,I4,FL3,A10,SP1
	

	FAMÍLIA TROCHILIDAE
	
	
	
	
	

	Phaethronis pretrei (Lesson & Delattre, 1839)
	rabo-branco-de-sobre-amarelo
	C
	FC,SA
	SA1,FC1,FL3,A9,FC2’
	

	Phaethornis maranhaoensis Grantsau,1968 
	rabo-branco-do-maranhão
	C
	FL,FC
	FL2,A7
	

	Phaethornis ruber (Linnaeus, 1758)
	besourinho-da-mata
	C
	FL,FC
	FL3,FL1,FC2’
	

	Eupetomena macroura (Gmelin, 1788)
	tesourão
	C
	AS
	SA1,FL3
	

	Chlorestes notatus (Reichenbach, 1795)
	beija-flor-de-garganta-azul
	C
	AS
	SA1
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	Thalurania furcata (Gmelin, 1788)
	beija-flor-tesoura-verde
	C
	FL,SF
	SF2,FC1,FL2,FC2’,FL1,A2
	

	Amazila versicolor (Vieillot, 1818)
	beija-flor-de-banda-branca
	C
	FL
	FL1
	

	Amazila fimbriata (Gmelin, 1788)
	beija-flor-de-garganta-verde
	C
	SA,SF,FC
	SA1,FC1,I3,FL3,FC2’,A3
	

	Heliactin cornuta (Wied, 1821)
	chifre-de-ouro
	C
	AS
	SA1,A10,SP1
	

	Heliomaster longirostris Audebert & Vieillot, 1801
	bico-reto-cinzento
	C
	FC,FL
	
	

	FAMÍLIA TROGONIDAE
	
	
	
	
	

	Trogon melanurus Swainson, 1837
	surucuá-de-cauda-preta
	C
	SF,FL
	SF2,FC1,FL3,FC2’,A2
	

	Trogon viridis (Linnaeus, 1766)
	surucuá-grande-de-barriga-

     amarela
	C
	FL
	FL2,FL1
	

	Trogon curucui Linnaeus, 1766
	surucuá-de-barriga-vermelha
	C
	FC,SF
	A7,FC1,AU1,FL3,FC2’,A7
	

	FAMÍLIA ALCEDINIDAE
	
	
	
	
	

	Ceryle torquata (Linnaeus, 1766)
	martim-pescador-grande
	C
	I
	I3,FC2’,A5
	

	Chloroceryle amazona (Latham, 1790)
	martim-pescador-verde
	C
	I,FC
	I4,FC2’,A3,A5
	

	Chloroceryle americana (Gmelin, 1788)
	martim-pescador-pequeno
	C
	I,FC
	FC2’,FC1
	

	Chloroceryle inda (Linnaeus, 1766)
	martim-pescador-da-mata
	C
	FC
	A8,FC1
	

	FAMÍLIA MOMOTIDAE
	
	
	
	
	

	Momotus momota Snethlage, 1912
	udú-de-coroa-azul
	C
	SF,FC
	SF2,FC2’
	

	Familia galbulidae
	
	
	
	
	

	Brachygalba lugubris (Swainson, 1837)
	ariramba-preta
	C
	SF,FC
	SF2,FC1,FC2’,47
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	Galbula ruficauda Cuvier, 1817
	bico-de-agulha-de-rabo-vermelho
	C
	SF,FC,FL,I
	SF2,FC1,A8,I3,FL3,FC2’,FL1,A2,A3,A5,A7,A9
	

	FAMÍLIA BUCCONIDAE
	
	
	
	
	

	Notharchus macrorhynchos (Gmelin, 1788)
	capitão-do-mato
	C
	FL
	FL1
	

	Nystalus chacuru (Vieillot, 1816)
	joão-bobo
	C
	SA
	SA1,SF2,SP1
	

	Bucco tamatia (Cabanis & Heine, 1863)
	rapazinho-carijó
	C
	FL
	FL3
	

	Nystalus striolatus (Pelzeln, 1856)
	rapazinho-estriado
	C
	FL
	FL2
	

	    Nystalus maculatus (Hellmayr, 1908)
	rapazinho-dos-velhos
	C
	AS
	SA1,FC2’
	

	Monasa nigrifrons (Spix, 1824)
	bico-de-brasa
	C
	SF,FL,FC
	SF2,FC1,AU1,A8,FL2,FL1,FL3,FC2’,A2,A7,A9
	

	Chelidoptera tenebrosa (Pallas, 1782)
	urubuzinho
	C
	SF,FC
	SF2,FC2’,FL3,FC2
	

	FAMÍLIA RAMPHASTIDAE
	
	
	
	
	

	Pteroglossus aracari (Linnaeus, 1758)
	araçari-de-bico-branco
	C
	SF,FL
	SF2,FC1,FL3,FC2’
	

	Pteroglossus inscriptus Swainson, 1822
	araçari-miudinho-de-bico-riscado
	C
	SF,FL
	SF2,FC1,FC2’
	

	Ramphastos vitellinus (Reiser, 1905)
	tucano-de-bico-preto
	C
	SF,FL,FC
	SF2,FC1,A8,FC2,A10,FL2,FC2’
	

	Ramphastos toco Müller, 1776
	tucanuçu
	C
	SA
	SP1
	

	FAMÍLIA PICIDAE
	
	
	
	
	

	Picumnus albosquamatus d’Orbiony, 1840
	pica-pau-anão-escamado
	C
	FC,SF,FL
	FC1,I3,FL3,A9,FC2’,FL1,A2,A7
	

	Colaptes campestris (Vieillot, 1818)
	pica-pau-do-campo
	C
	SA
	SA1,SP1
	

	Colaptes melanochloros (Gmelin, 1788)
	pica-pau-verde-barrado
	C
	FL,FC
	FL3,FC1,SP1
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	Piculus flavigula (Cherrie & Reichenberger, 1921)
	pica-pau-bufador
	C
	FL
	FL1
	

	Celeus flavescens (Gmelin, 1788)
	pica-pau-de-cabeça-amarela
	C
	SF,FC
	SF2,AU1,A8,FC2’,A7
	

	Celeus flavus (Sclater & Salvin, 1877)
	pica-pau-amarelo
	C
	SF
	SF2
	

	Dryocopus lineatus (Linnaeus, 1766)
	pica-pau-de-banda-branca
	C
	FL,FC
	FC1,FL3,FC2’
	

	Melanerpes cruentatus (Boddaert, 1783)
	benedito-de-testa-vermelha
	C
	SF,FC
	SF2,FC2’
	

	Melanerpes candidus (Otto, 1796)
	birro
	C
	SA,SF
	SA1,FC2
	

	Veniliornis passerinus (Linnaeus, 1766)
	picapauzinho-anão
	C
	FC
	FC1,AU1,FL3,A7
	

	Veniliornis affinis (Spix, 1824)
	pica-pauzinho-avermelhado
	C
	FC
	SF2,FC1
	

	Campephilus melanoleucos (Gmelin, 1788)
	pica-pau-de-topete-vermelho
	C
	SF,FL,FC,I
	SF2,FC1,A8,I3,A2
	

	Campephilus rubricollis (Boddaert, 1783)
	pica-pau-de-barriga-vermelha
	C
	FL
	FL1
	

	FAMÍLIA RHINOCRYPTIDAE
	
	
	
	
	

	Melanopareia torquata (Wied, 1831)
	tapaculo-de-colarinho
	C
	SA,AU
	SP1
	

	FAMÍLIA THAMNOPHILIDAE
	
	
	
	
	

	    Taraba major (Vieillot, 1816)
	choró-boi
	C
	FC,AU
	FC1,AU1,FL1,FC2’,A2,A6,A7
	

	Sakesphorus luctuosus (Lichtenstein,1823)
	choca-d'água
	C
	FC,I
	FC1,A8,I3,I4,FL3,FC2’,A2,A5
	

	Thamnophilus doliatus (Linnaeus, 1764)
	choca-barrada
	C
	FC,SA,SF
	FC1,AU1,I3,I4,FL3,FC2’,SF2,A2,A5,A6,A9
	

	Thamnophilus pelzelni Hellmayr, 1924
	choca-bate-cabo
	C
	SF
	SA1,FC1,FL2
	

	Thamnophilus torquatus Swainson, 1825
	choca-de-asa-vermelha
	C
	SA
	SA1
	

	Thamnophilus amazonicus Todd,1927
	choca-canela
	C
	FL
	FL1
	

	Dysithamnus mentalis (Temminck, 1823)
	choquinha-lisa
	C
	FL
	FL2
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	Myrmotherula axillaris (Vieillot, 1817)
	choquinha-de-flanco-branco
	C
	SA
	SA1
	

	Herpsilochmus atricapillus Pelzeln, 1868
	chorozinho-de-chapéu-preto
	C
	SF,FL,FC
	SF2,FC1,AU1,A8,FL2,FL1,FL3,SF3,FC2’,A2,A7,A9
	

	Formicivora rufa (Wied, 1831)
	papa-formigas-vermelho
	C
	SA
	SA1
	

	Formicivora grisea (Boddaert, 1783)
	papa-formigas-pardo
	C
	SF,FL
	SF2,FC1,AU1,FL2,FL1,FL3,SF3,FC2’,A2,A3,A7
	

	Cercomacra laeta (Todd, 1920)
	chororó-didi
	C
	FL
	FL2
	

	Cercomacra ferdinandi (Snethlage,1928)
	chororó-de-goiás
	C
	FC,I
	I3,FL3,FC2’,A2
	Am-VU

	Pyriglena leuconota (Spix,1824)
	papa-taoca
	C
	FL
	FC2,FL2
	

	Hypocnemoides maculicauda (Pelzeln, 1868)
	solta-asa
	C
	FC
	FC2’,A2
	

	FAMÍLIA FORMICARIIDAE
	
	
	
	
	

	Formicarius colma (Hellmayr, 1902)
	galinha-do-mato
	C
	FL
	FL1
	

	FAMÍLIA CONOPOPHAGIDAE
	
	
	
	
	

	Conopophaga roberti (Hellmayr,1905)
	chupa-dente-de-capuz
	C
	FL
	FL2
	

	FAMÍLIA FURNARIIDAE
	
	
	
	
	

	Synallaxis frontalis Pelzeln, 1859
	petrim
	C
	SA
	SA1,AU1
	

	Poecilurus scutatus (Sclater, 1859)
	estrelinha-preta
	C
	FL
	FL1
	

	Cranioleuca vulpina (Reichenberger, 1922)
	arredio-do-rio
	C
	I
	A5
	

	Phacellodomus rufifrons (Wied, 1821)
	joão-de-pau
	C
	SA
	SA1
	

	Berlepschia rikeri (Ridgway, 1986)
	limpa-folha-do-buriti
	C
	FC
	A7
	

	Xenops rutilans Temminck, 1821
	bico-virado-carijó
	C
	SF,FL
	FC1,FL3,SF3
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	FAMÍLIA DENDROCOLAPTIDAE
	
	
	
	
	

	Dendrocincla fuliginosa (Ridgway,1888)
	arapaçu-pardo
	C
	SF,FL
	SF2,FL3,FL1
	

	Sittasomus griseicapillus reiseri Hellmayr, 1917
	arapaçu-verde
	C
	FC,FL
	FC1,FL2,FL1,FL3
	

	Dendrocolaptes platyrostris Berlepsch, 1883
	arapaçu-grande
	C
	FL,SF
	FL3,SF2,FL2,FL1
	

	Xiphorhynchus picus (Gmelin,1788)
	arapaçu-de-bico-branco
	C
	FC,I,L
	SF2,FC1,AU1,FC2,I3,9,FL3,SF3,FC2’,FL1,A6,A7
	

	Xiphorhynchus guttatus (Sclater,1854)
	arapaçu-de-garganta-amarela
	C
	SF,FL
	SF2,A8,FL2,FL1,FC2’
	

	Lepidocolaptes angustirostris (Lichtenstein, 1822)
	arapaçu-do-cerrado
	C
	SA
	SA1,A10,SP1
	

	Campylorhamphus trochilirostris Lichtenstein, 1820
	arapaçu-beija-flor
	E
	FC
	A7*
	

	FAMÍLIA TYRANNIDAE
	
	
	
	
	

	Phyllomyias fasciatus (Thunberg, 1822)
	piolhinho
	C
	SA,FC,FL
	FC1,FC2,FL3,FL1,A9
	

	Zimmerius gracilipes (Salvin & Godman,1883)
	poiaeiro-de-pata-fina
	C
	FC,FL
	FC2’,FL1
	

	Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824)
	risadinha
	C
	I,FL
	SA1,I3,FL3
	

	Phaeomyias murina (Spix, 1825)
	bagageiro
	C
	AS,FC
	A10,SP1,A3
	

	Sublegatus modestus (Wied, 1831)
	sertanejo
	C
	SA
	SA1,SP1
	

	Suiriri suiriri (Vieillot, 1818)
	suiriri-cinzento
	C
	SA
	A10,SP1
	

	Tyrannulus elatus (Latham, 1790)
	maria-te-viu
	C
	FL
	FL1
	

	Myiopagis viridicata (Vieillot, 1817)
	guaracava-de-orelhas
	C
	SF,FC,FL
	FC1,FL3,SF3,FL1,FC2’
	

	Myiopagis gaimardii (Zimmer,1941)
	maria-pechim
	C
	SF,FL
	SF2,FC1,A8,FL2,FL3,SF3,FC2’,FL1
	

	Myopagis caniceps (Swainson, 1835)
	maria-da-copa
	C
	SF,FL,FC
	SF2,FL1,SF3,FC2’
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	Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822)
	guaracava-de-barriga-amarela
	C
	SA,FL
	AU1,FL3,A10,SP1,SF3,FC1,A3
	

	Elaenia spectabilis (Pelzen, 1868)
	guaracava-grande
	C
	I
	I3
	

	Elaenia cristata Pelzeln, 1868
	guaracava-de-topete-uniforme
	C
	SA
	SA1,SP1
	

	Elaenia chiriquensis Lawrence, 1865
	chibum
	C
	SA
	SA1,SP1
	

	Inezia subflava (Sclater & Salvin, 1873)
	amarelinho
	C
	I,FC
	I3,FL3,FC2’,A5
	

	Leptopogon amaurocephalus Tschudi, 1846
	cabeçudo
	C
	FL,SF
	FC1,FL2,FL3,FC2’,SF2,FL1
	

	Capsiempis flaveola (Lichestenstein, 1823)
	marianinha-amarela
	C
	I,FC
	FC1,I3,A9,FC2’,A2,A7
	

	Hemitriccus striaticollis (Lafresnaye, 1853)
	sebinho-rajado-amarelo
	C
	SF,FL,FC
	SF2,FC1,A8,FC2,FL3,A9,SF3,FL1,A3,A7
	

	   Hemitriccus margaritaceiventer (d'Orbigny & 

           Lafresnaye, 1837)
	sebinho-de-olho-de-ouro
	C
	SA
	SA1,FC2
	

	Todirostrum fumifrons  Harlaub,1853
	ferreirinho-de-testa-parda
	C
	FC
	FC1,FL1,FL3
	

	Todirostrum cinereum (Linnaeus, 1766)
	ferreirinho
	C
	I,FC,FL
	I3,FL3,FC1,FL2,A5,A9
	

	Todirostrum maculatum (Desmarest,1806)
	ferreirinho-estriado
	C
	I,FC
	I3,I4,A2,A5
	

	Todirostrum chrysocrotaphum (Cabanis & 

       Heine,1859)
	ferreirinho-pintado
	C?
	FL
	FL1,FL2
	

	Tolmomyias sulphurecens (Spix, 1825)
	bico-chato-de-orelha-preta
	C
	SF,FL
	SF2,FL2,I3,FL3,A2,A3
	

	Tolmomyias flaviventris (Wied, 1831)
	bico-chato-amarelo
	C
	SF,FL
	FC1,FC2,FL1,A9,FL2,SP1,A7,A8
	

	Tolmomyias assimilis (Zimmer,1939)
	bico-chato-da-copa
	C
	FC,FL
	FC1,AU1,A8,FL2,FL3,FC2’
	

	Platyrinchus mystaceus Vieillot, 1818
	patinho
	C
	SF
	SF2?
	

	Myiobius barbatus Zimmer, 1939
	assanhadinho
	C
	FC,SF
	SF2,FC1,I3
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	Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868)
	enferrujado
	C
	SF,FC,FL
	SF2,FC1,A8,FC2’,FL1,A2
	

	Cnemotriccus fuscatus (Wied-Neuwied, 1831)
	guaracavuçu
	C
	FC,FL
	SF2,I3,I4,FL1,I3,A7,A9
	

	Xolmis cinerea (Vieillot, 1816)
	maria-branca
	C
	FC
	A2
	

	Fluvicola albiventer (Spix, 1825)
	lavadeira-de-cara-branca
	C
	I,FC
	I3,I4,FC2’
	

	Fluvicola nengeta (Linnaeus, 1766)
	lavadeira-mascarada
	C
	I
	I3,I4,A5
	

	Colonia colonus (Vieillot, 1818)
	viuvinha
	C
	FL
	FL1
	

	Hirundinea ferruginea (Gmelin, 1788)
	gibão-de-couro
	C
	FL,SA
	SA1
	

	Attila spadiceus (Gmelin,1789)
	capitão-de-saíra-amarelo
	C
	FL
	SF2,FL2,FL3
	

	Attila cinnamomeus (Gmelin,1789)
	tinguaçu-ferrugem
	C
	FC
	A2
	

	Casiornis fusca Sclater & Salvin, 1873
	caneleiro-enxofre
	C
	I
	I3
	

	Sirystes sibilator (Vieillot, 1819)
	gritador
	C
	SF,FL
	SF2,FL2,SF3,FC2’,FL1
	

	Myiarchus ferox (Gmelin, 1789)
	maria-cavaleira
	C
	I,FC,FL
	FC1,AU1,I3,FL3,FC2’,FL1,A3,A7
	

	Myiarchus tyrannulus (Müller, 1776)
	maria-cavaleira-de-rabo-enferrujado
	C
	SA,SF
	SA1,SP1
	

	Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859
	irré
	C
	SA,SF
	SA1,AU1,FL3,A10,SP1,SF3
	

	Myiarchus tuberculifer (Pelzeln, 1868)
	maria-cavaleira-pequena
	C
	FL
	FL2
	

	Philohydor lictor (Lichtenstein, 1823)
	bentevizinho-do-brejo
	C
	FC,AU
	FC1,A4
	

	Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766)
	bem-te-vi
	C
	I,FC,SA,AU
	FC1,A8,I3,I4,FL3,SF3,SP1,A2,A3,A5,A7,A9
	

	Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766)
	neinei
	C
	SF,FL,I
	SA1,FC1,AU1,FL1,FC2,FL2,I3,A3,A9
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	Myiozetetes cayanensis (Linnaeus, 1766)
	bentevizinho-de-asa-ferrugínea
	C
	FC,I,AU
	A7,FC1,A8,I3,I4,FL3,FC2’,A2,A3,A5,A6,A7
	

	Myiodynastes maculatus (Müller, 1776)
	bem-te-vi-rajado
	C
	SF,FL
	SF2,FC1,AU1,FL2,FL1,FL3,SF3
	

	Legatus leucophaius (Vieillot, 1818)
	bem-te-vi-prata
	C
	FC,SF,FL
	A7,FC1,A8,FL2,FL3,FC2’,FL1,A7,A9
	

	Empidonomus varius (Vieillot, 1818)
	peitica
	C
	SF,FL
	SA1,FC1,A8,FL1,FL3
	

	Griseotyrannus aurantioatrocristatus (Lafresnaye &   

        D”orbigny, 1837)
	peitica-de-chapéu-preto
	C
	AS,FC
	FL1,A3
	

	Tyrannus savana Vieillot, 1808
	tesourinha
	C
	SA,I
	SA1,FL1,A5
	

	Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819
	suiriri
	C
	SA,SF,FC
	SA1,AU1,I3,I4,FL3,SP1,A3,A6
	

	Tyrannus albogularis Burmeister, 1856
	suiriri-de-garganta-branca
	C
	FC,AU
	A7
	

	Pachyramphus viridis (Vieillot, 1816)
	caneleirinho-verde
	C
	FL,FC
	FL3,FC1
	

	Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818)
	caneleiro-preto
	C
	FL,SJ
	SF2,FC1,6,9,FL3,SF3
	

	Tityra semifasciata (Spix,1825)
	anambé-branco-de-máscara-negra
	C
	FC,FL
	SF2,FC1,FL2,FL1,FL3,SF3,FC2’
	

	Tityra inquisitor (Lichtenstein, 1823)
	anambé-branco-de-bochecha-parda
	C
	SF
	SF3
	

	FAMÍLIA PIPRIDAE
	
	
	
	
	

	Pipra fasciicauda (Hellmayr,1915)
	uirapuru-laranja
	C
	FC,SF
	SA1,FC1,A8,FL3
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	Manacus manacus Todd,1928
	rendeira
	C
	FC,FL
	FC1,FL1,FC2’
	

	Neopelma pallescens (Lafresnaye, 1853)
	fruxú-do-cerradão
	C
	SF,FC,FL
	SF2,FC1,FL2,FL3,SF3,FL1,A9
	

	Tyranneutes stolzmanni (Hellmayr,1906)
	uirapuruzinho  
	C
	SF,FL,FC
	SF2,FC1,FL2,FL1,FC2’
	

	FAMÍLIA COTINGIDAE
	
	
	
	
	

	Iodopleura isabellae Parzudaki,1847
	anambé-de-coroa
	C
	SF
	SF2
	

	Querula purpurata (Muller,1776)
	anambé-una
	B,C
	FC,FL
	FC2’,FL2,FL1
	

	Procnias averano (Hermann,1783)
	araponga-do-nordeste
	C
	SF
	FC2’
	Am-VU

	FAMÍLIA HIRUNDINIDAE
	
	
	
	
	

	Tachycineta albiventer (Boddaert, 1783)
	andorinha-do-rio
	C
	I,FC
	I3,9,FC2’,A2,A3,A5
	

	Progne chalybea (Gmelin, 1789)
	andorinha-doméstica-grande
	C
	SA,AU
	SA1,FC2,FC2’,A5
	

	Progne subis (Linnaeus, 1758)
	andorinha-azul
	C
	FC
	A5
	

	Atticora melanoleuca ( Wied, 1820)
	andorinha-de-coleira
	B,C
	I
	A5
	

	Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 1817)
	andorinha-serradora
	C
	SA,FC,AU
	FC1,I3,I4,FC2’,FL3,A2,A5
	

	Riparia riparia (Linnaeus, 1758)
	andorinha-do-barranco
	C
	SA
	A10?
	

	FAMÍLIA CORVIDAE
	
	
	
	
	

	Cyanocorax cristatellus (Temminck, 1823)
	gralha-do-campo
	C
	SA
	A10,SP1
	

	Cyanocorax cyanopogon (Wied, 1821)
	cancã
	C
	SF,FL
	FC1,FL2,FL1
	

	FAMÍLIA TROGLODYTIDAE
	
	
	
	
	

	Donacobius atricapillus (Linnaeus, 1766)
	japacanim
	C
	AU
	A4,A6
	

	Thryothorus genibarbis Swainson,1837
	garrinchão-pai-avô
	C
	SF,FL
	A7,SF2,FC1,FC2,FL2,FL3,FC2’,A2,A8
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	Thryothorus leucotis (Sclater, 1870)
	garrinchão-de-barriga-vermelha
	C
	I,FC
	FC1,I3,I4,FC2’,A2,A3,A5
	

	Troglodytes musculus Naumann, 1823
	corruíra
	C
	SA
	SA1,4,FC2,I4
	

	FAMÍLIA MUSCICAPIDAE
	
	
	
	
	

	  SUB-FAMÍLIA SYLVIINAE
	
	
	
	
	

	Ramphocaenus melanurus (Zimmer, 1937)
	bico-assovelado 
	C?
	FL
	FL2
	

	    Polioptila dumicola (Hellmayr, 1901)
	balança-rabo-de-máscara
	C
	SA,FC
	FC1,AU1,I3,I4,A9,SF3,A7
	

	  SUB-FAMILIA TURDINAE
	
	
	
	
	

	Turdus leucomelas Vieillot, 1818
	sabiá-barranco
	C
	SA,FC,AU,SF,FL
	SA1,A7,SF2,FC1,AU1,A8,FL2,FL1,FL3,A9,SF3,A3,A7
	

	FAMÍLIA MIMIDAE
	
	
	
	
	

	Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823)
	sabiá-do-campo
	C
	SA
	SA1,A7,SP1
	

	FAMÍLIA VIREONIDAE
	
	
	
	
	

	Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789)
	gente-de-fora-vem 
	C
	FC,SF
	SA1,SF2,AU1,FC2’,I4,FL3,SF3,FC2,FC1
	

	Vireo chivi (Vieillot, 1817)
	juruviara
	C
	FC,SF,FL,SA
	SA1,FC1,AU1,FC2,FL2,FL3,A10,SP1,SF3,A3,A7
	

	Hylophilus pectoralis Sclater,1866
	vite-vite-cabeça-cinza
	C
	I,FC
	FC1,A8,I3,I4,FL3,FC2’,A2,A5,A7
	

	FAMÍLIA EMBERIZIDAE
	
	
	
	
	

	  SUB-FAMÍLIA PARULINAE
	
	
	
	
	

	Parula pitiayumi (Vieillot, 1817)
	mariquita
	C
	FL,FC
	FL2,FC1
	


Continua...

...continuação

	Basileuterus flaveolus (Baird, 1865)
	canário-do-mato
	C
	FC,SF,FL
	SF2,FC1,A8,FL2,FL1,FL3,A2
	

	Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830)
	pula-pula
	C
	SF,FL
	A7,SF2,FC1,A8,FL2,FL3,FC2’
	

	  SUB-FAMÍLIA COEREBINAE
	
	
	
	
	

	Coereba flaveola (Linnaeus, 1758)
	cambacica
	C
	FC,I,AU,FL
	AU1,FC2,FL1,I3,FL3,SF3,FC2’,FC1,A3,A5,A7,A9
	

	Schistochlamys ruficapillus (Vieillot, 1817)
	bico-de-veludo
	C
	AS
	SA1
	

	Schistochlamys melanopis (Sclater, 1864)
	sanhaço-de-coleira
	C
	FC
	A7,FC1
	

	Cypsnagra hirundinacea (Lesson, 1823)
	bandoleta
	C
	SA
	A10,SP1
	

	Cissopis leverianus (Gmelin,1788)
	tietinga
	C
	FC,FL
	FC1,FL2,FL1,FC2’
	

	Thlypopsis sordida (Lafresnaye & d'Orbigny, 1837)
	canário-sapé
	C
	I
	I4
	

	    Hemithraupis guira (Linnaeus,1766)
	saíra-de-papo-preto
	C
	SF,FL
	SF2,FC1,FL2,FL1,FL3,SP1,SF3,A3,A9
	

	Nemosia pileata (Boddaert, 1783)
	saíra-de-chapéu-preto
	C
	SA
	FC1,AU1,SF3,A3,A7
	

	Eucometis penicillata (Lafresnaye & d’Orbigny, 

    1937)
	pipira-da-taoca
	C
	SF,FC
	SF2,A7
	

	Tachyphonus cristatus
	tiê-galo
	C
	FL
	FL2
	

	Tachyphonus rufus (Boddaert, 1783)
	pipira-preta
	C
	FC,FL,I
	A7,SF2,FC1,AU1,SF3,FL2,I3,A3,A8
	

	Piranga flava (Vieillot, 1822)
	sanhaço-de-fogo
	C
	SA
	SA1,A10
	

	Ramphocelus carbo Hellmayr, 1920
	pipira-vermelha
	C
	FC,AU
	SF2,FC1,AU1,I3,FL3,A9,SF3,FC2’,A2,A3,A7,A8
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	Thraupis sayaca (Linnaeus, 1766)
	sanhaço-cinzento
	C
	SF,FL
	FC1,AU1,FL2,FL3,A10,SF3,A3,A7,A8,A9
	

	Thraupis palmarum (Wied-Neuwied, 1821)
	sanhaço-do-coqueiro
	C
	FC,AU,FL
	A8,FL2,FL1,I4,SF3,FC2’,FL3
	

	Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766)
	vi-vi
	C
	SF,FL
	SA1,SF2,AU1,FC2,SP1,FC2’,FL2,FL1,A2,A7
	

	Euphonia violacea (Linnaeus,1758)
	gaturamo-verdadeiro
	C
	SF,FL,I
	SF2,FC1,A8,I3,FL3,FC2’,A7
	

	Tangara cayana (Linnaeus, 1766)
	saíra-amarela
	C
	SF,FC
	SA1,A7,FC1,AU1,SF3,A3,A7
	

	Dacnis cayana (Linnaeus, 1766)
	saí-azul
	C
	SF,FC
	FC1,SF3,A7,A9
	

	Cyanerpes cyaneus (Linnaeus, 1766)
	saíra-beija-flor
	C
	FC
	A7,SF2,SF3,A7,A9
	

	Conirostrum speciosum (Temminck, 1824)
	figuinha-de-rabo-castanho
	C
	FL
	SF2,FC1,FL3
	

	Tersina viridis (Illiger,1811)
	saí-andorinha
	C
	FC,FL
	SF2,FC1,FL3,FC2’,FL1,A9
	

	  SUBFAMÍLIA EMBERIZINAE
	
	
	
	
	

	Zonotrichia capensis (Müller, 1776)
	tico-tico
	C
	SA
	SA1
	

	Ammodramus humeralis (Bosc, 1792)
	tico-tico-do-campo
	C
	SA
	SA1,AU1,SP1
	

	Ammodramus aurifrons (Spix,1825)
	cigarrinha-do-campo
	C
	I
	I3,I4,A5
	

	Emberizoides herbicola (Vieillot, 1817)
	canário-do-campo
	C
	AU,SA
	SP1
	

	Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766)
	tiziu
	C
	AU,SA
	SA1,FL1,FC1
	

	Sporophila plumbea (Wied-Neuwied)
	patativa
	C
	SF
	A1
	

	Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823)
	baiano
	C
	FC
	A1
	

	Sporophila leucoptera (Vieillot, 1817)
	chorão
	C
	FC,AU
	A7,FC1,FL3,A6
	

	Sporophila castaneiventris (Cabanis,1849)
	caboclinho-de-faixa
	C
	I
	I3
	

	Oryzoborus angolensis (Linnaeus, 1766)
	curió
	C
	FC,AU
	A7,FL3,FC2’
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	Tiaris fuliginosus (Wied, 1831)
	cigarra-do-coqueiro
	C
	SF,FL
	SF2,FL1
	

	Arremon taciturnus (Hermann,1783)
	tico-tico-do-mato-de-bico-preto
	C
	SF,FL,FC
	SF2,FC1,A8,FL2,7,FL3,FL1,A7
	

	Charitospiza eucosma Oberholser, 1905
	mineirinho
	C
	SA
	SP1
	

	Coryphospingus pileatus (Wied, 1821)
	galinho-da-serra
	C
	SA
	SA1,FC1,FC2’,FL1,A3
	

	Paroaria gularis (Linnaeus, 1766)
	galo-de-campina-da-amazônia
	C
	I,FC
	I3,I4,FC2’,A2,A5
	

	  SUBFAMÍLIA CARDINALINAE
	
	
	
	
	

	Pitylus grossus (Linnaeus, 1766)
	bico-encarnado
	C
	FL
	FL1
	

	Saltator maximus (Müller,1776)
	tempera-viola
	C
	SF,FL,FC
	SF2,FC1,AU1,FC2’,FL2,FL1,FL3,SF3,A2,A7,A9
	

	Saltator coerulescens (Six, 1825)
	sabiá-gongá
	C
	I,FC
	I3,I4,A2,A5,A6
	

	Saltator atricollis Vieillot, 1817
	bico-de-pimenta
	C
	SA
	A10,SP1,SA1
	

	Porphyrospiza caerulescens (Wied,1830)
	campainha-azul
	C
	SA
	SA1,SP1
	Am,LR

	  SUB-FAMÍLIA ICTERINAE
	
	
	
	
	

	Psarocolius decumanus (Pallas, 1769)
	japu
	C
	FC,SF,FL
	SF2,FC1,AU1,FL2,FL1,I3,A2,A7
	

	Cacicus cela (Linnaeus, 1758)
	xexéu
	C
	FC,FL
	A7,SF2,FL1,A2
	

	Gnorimopsar chopi (Vieillot, 1819)
	graúna
	C
	FL,SF
	SA1,A7,AU1
	

	Molothrus bonarienis (Gmelin, 1789)
	chopim
	C
	I
	I3,I4,A5
	

	Scaphidura oryzivora (Gmelin, 1788)
	iraúna-grande
	C
	I
	I3,I4
	

	FAMÍLIA PASSERIDAE
	
	
	
	
	

	Passer domesticus (Linnaeus, 1758)
	pardal
	C
	AU
	SA1
	


Fonte de informação: C – Dados primários, registros em campo; B – Dados secundários, bibliografia (Oren, 1990b;1991); E – Entrevista com morador, pesquisador local ou membro da equipe. Asteriscos nos pontos de amostragem indicam registros obtidos a partir de relatos de membros da equipe, ou entrevista com moradores locais. Fisionomias Vegetais: FL – Floresta Estacional; SF – Savana Florestada (Cerradão); FC – Formações Ciliares; AU – Campos Úmidos; AS – Savana Arborizada (Cerrado); I – Ilhas Fluviais. Status: Am - espécies ameaçadas de extinção no Brasil (MMA, 2003) e globalmente ameaçadas (BirdLife International, 2000; IUCN, 2002), nas categorias: Ex - provavelmente extinta; Cr – criticamente em perigo; En – em perigo; Vu – vulnerável; Lr - espécies ameaçadas com baixo risco; NT – “quase ameaçados”. Ra – espécie rara; Exo – espécie exótica; Di – dados insuficientes para definição do status; M – espécie migratória; AE – animal especial, táxons relevantes para a conservação, devido à suscetibilidade a distúrbios ambientais; In - espécies indicadoras de qualidade ambiental (Collar et al., 1992; 1994; Wege & Long, 1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1997 ; BirdLife International, 2000). A seqüência e nomenclatura das espécies seguem Sick (1997), com alterações na nomenclatura propostas por Pacheco & Whitney (1998), e Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos – CBRO (2001;2002).

FONTE: CNEC, 2004

É analisada a seguir a composição da avifauna presente em cada um dos ambientes amostrados, destacando-se a presença de espécies ameaçadas de extinção e de espécies indicadoras de boa qualidade ambiental.

Floresta Ombrófila: 

Os ambientes florestais amostrados contemplaram principalmente fragmentos de floresta ombrófila situados no entorno das cidades de Estreito e Palmeira do Tocantins, nas imediações do Assentamento Vitória (FL2) e da Pedreira do Mosquito (FL1) (Foto 51). Para efeito de análise pode-se incluir aqui também a mata ciliar localizada no Assentamento Braço Forte. Nestes locais, registrou-se a presença de várias espécies tipicamente amazônicas, e que não foram registradas em fragmentos florestais situados a montante da região de Estreito, como o rapazinho-estriado Nystalus striolatus, a choca-canela Thamnophilus amazonicus, o pinto-do-mato Formicarius colma,  a choquinha-de-flanco-branco Myrmotherula axillaris e a maria-te-viu Tyrannulus elatus, além de espécies florestais de grande porte e bastante exigentes ecologicamente, como o pica-pau-de-barriga-vermelha Campephilus rubricollis e o anambé-una Querula purpurata. Cabe ainda ressaltar a presença de dois endemismos do Nordeste do Brasil, a araponga-do-nordeste Procnias averano  e o chupa-dente-de-capuz Conopophaga roberti nas florestas ombrófilas da região de Estreito. 

Savana Florestada (Cerradão):

O principal fragmento de cerradão amostrado situa-se nas imediações de Carolina (ponto SF2), e abriga uma avifauna bastante diversificada, com várias espécies estritamente florestais e bastante exigentes ecologicamente, entre elas o udú-de-coroa-azul Momotus momota, o araçari-de-bico-branco Pteroglossus aracari, o tucano-de-bico-preto Ramphastos vitellinus, o gavião-pombo-da-amazônia Leucopternis albicollis, o anambé-de-coroa Iodopleura isabellae e o fruxu-do-cerradão Neopelma pallescens. Além destes, cabe ainda ressaltar a presença de pelo menos quatro espécies da família Dendrocolaptidae, conhecidas popularmente como arapaçus ou subideiras, aves estritamente florestais, que se deslocam pelos troncos das árvores como os pica-paus, e que são consideradas excelentes indicadoras de boa qualidade ambiental; são elas o arapaçu-de-garganta amarela Xiphorhyncus guttatus, o arapaçu-de-bico branco Xiphorhynchus picus, o arapaçu-pardo Dendrocincla fuliginosa e o arapaçu-grande Dendrocolaptes platyrostris.
Formações Ciliares:

As matas ciliares amostradas na AII - área de influência indireta do AHE Estreito podem ser divididas em dois grupos: formações ciliares do Rio Tocantins e seus principais afluentes, e matas ciliares situadas em meio ao cerrado, com presença de buritizais. A mata ciliar do Rio Tocantins abriga poucas espécies de distribuição exclusiva deste ambiente, ao que parece em função de sua pequena largura, que fora da área de influência do rio logo é substituída por formações savânicas. Além disso, estas formações ciliares já se encontram bastante descaracterizadas pelas ações antrópicas nesta região. São espécies características da mata ciliar do Rio Tocantins e de seus grandes afluentes o jaó Crypturellus undulatus, a choca-d’água Sakesphorus luctuosus, o chororó-de-goiás Cercomacra ferdinandi,  o vite-vite-de-cabeça-cinza Hylophilus pectoralis e o galo-da-campina-da-amazônia Paroaria gularis. Nas matas ciliares dos pequenos afluentes do Rio Tocantins, com a presença de buritizais, como o córrego Urupuchete, a avifauna é bastante distinta daquela da Mata Ciliar do Rio Tocantins. Nestes locais, a presença dos buritis é muito importante enquanto local de abrigo, nidificação e fonte de alimento para várias espécies de Psittacidae, entre eles a arara-canindé Ara ararauna, o maracanã-do-buriti Orthopsittaca manilata e a jandaia-sol Aratinga jandaya. Observou-se ainda a presença de várias espécies amazônicas associadas a formações ciliares com buritis, entre elas o inhambu-relógio Crypturellus cinereus, o solta-asa Hypocnemoides maculicauda e o limpa-folha-do-buriti Berlepschia rikeri, além de três espécies que só foram registradas neste ambiente, o narcejão Gallinago undulata, a saracurinha-da-mata Amaurolimnas concolor e a siricora-mirim Laterallus viridis. 

Campos Úmidos:

As áreas de campo úmido existentes na área de influência do AHE Estreito são bastante esparsas, e em sua maioria entremeadas com ambientes de Cerrado, formando um grande mosaico de vegetação. Este padrão foi observado principalmente durante a segunda campanha de campo, no auge da estação chuvosa, quando foi possível se amostrar de forma mais efetiva este ambiente. Procurou-se levantar principalmente ambientes de lagoas e lagos com abundância de vegetação aquática, onde havia maior concentração de aves paludícolas. Entre as espécies de grande porte registradas, destacam-se o cabeça-seca Mycteria americana, o colhereiro Platalea ajaja, o carão Aramus guarauna, a anhuma Anhima cornuta e a curicaca Theristicus caudatus, além do frango-d’água-pequeno Porphyrula flavirostris, o japacanim Donacobius atricapillus e o bentevizinho-do-brejo Philohydor lictor. É interessante notar que a maioria destas espécies não foi registrada ao longo da mata ciliar do Rio Tocantins e de seus principais afluentes.
Savana Arborizada (Cerrado): 

Os ambientes de Cerrado estão bem representados ao longo da maior parte da área de influência do AHE Estreito, e fora da calha do Rio Tocantins dominam a paisagem. Há várias aves típicas deste Bioma, registradas principalmente nas imediações de Carolina e Palmeirante, entre elas a arara-canindé Ara ararauna, o tucanuçu Ramphastos toco, a gralha-do-campo Cyanocorax cristatellus, a perdiz Rhynchotus rufescens, o bico-de-pimenta Saltator atricollis e o sanhaço-de-fogo Piranga flava. Notou-se na região de Carolina a presença de afloramentos rochosos de grande porte,  onde ocorrem algumas espécies bastante peculiares, entre elas destacam-se a arara-vermelha-grande Ara chloroptera e o bacurau-da-telha Caprimulgus longirostris.  O registro do bacurau-da-telha é o primeiro para o estado do Maranhão, e estende a distribuição da espécie em pelo menos 500 Km para o Norte (Oren, 1991;Cleere & Nurney, 1998).

Campo Cerrado: 

As áreas de campo cerrado estão concentradas principalmente na região de Palmeirante e Goiatins, e apresentam cobertura vegetal herbácea, com poucas arvoretas, e predominância de gramíneas. No ponto SP1, foram registradas várias espécies carcterísticas deste ambiente, entre elas o mineirinho Charytospiza eucosma, o campainha-azul Porphyrospiza caerulescens, o tapaculo-de-colarinho Melanopareia torquata, o chifre-de-ouro Heliactin cornuta, a bandoleta Cypsnagra hirundinacea e o bacurauzinho Chordeiles pusillus.
Ilhas Fluviais:

Nas ilhas fluviais amostrou-se principalmente a vegetação ripária que se desenvolve sobre solo arenoso, e que fica sazonalmente inundada no período de cheia do Rio Tocantins (Foto 52). Este ambiente é bastante peculiar e abriga uma avifauna característica, que ocorre apenas ao longo da mata ciliar do Rio Tocantins e de seus principais afluentes, como o chororó-de-goiás Cercomacra ferdinandi, o amarelinho Inezia subflava, a cigarrinha-do-campo Ammodramus aurifrons, o caboclinho-de-faixa Sporophila castaneiventris e o caracoleiro Chondrihierax uncinatus. Nestes locais, existem também pequenas lagoas e poças d’água intermitentes bastante atrativas para a avifauna, e que ao que tudo indica recebem um contingente de espécies migratórias, como o irerê Dendrocygna viduata, o maçarico-branco Calidris alba, a batuíra-de-coleira Charadrius collaris, o maçarico-solitário Tringa solitaria e o maçarico-pintado Actitis macularia. As praias arenosas existentes nas ilhas fluviais do Rio Tocantins também são pontos de parada e forrageamento das espécies acima citadas, além de serem locais de pouso, e provavelmente reprodução de aves como  o talha-mar Rynchops niger, o trinta-réis-grande Phaetusa simplex, o trinta-réis-anão Sterna superciliaris e a batuíra-de-esporão Hoploxypterus cayanus. 

Comenta-se a seguir sobre as espécies ameaçadas de extinção, provavelmente ameaçadas/insuficientemente conhecidas, no Brasil (MMA, 2003) e também globalmente (Collar et al., 1992;1994; Wege & Long,1995; BirdLife International, 2000; IUCN, 2002), registradas durante a primeira e segunda campanhas de campo para a área de influência indireta do AHE Estreito.

-   ema Rhea americana, listada como ameaçada de extinção, na categoria “baixo risco” pela IUCN (2002). Obteve-se apenas um registro da espécie, mencionada por membro da equipe de fauna a partir de vestígios (rastros) encontrados no Ponto SA1;

-   jacu-de-cocoruto-branco Penelope pileata, espécie listada como ameaçada de extinção, também na categoria “baixo risco” pela IUCN (2002). A presença da espécie foi relatada por morador da cidade de Palmeirante, segundo o qual a espécie é bastante visada pela população local para caça de subsistência, e nos dias atuais há poucos locais onde ainda ocorre nas imediações da cidade de Palmeirante.

-   chororó-de-goiás Cercomacra ferdinandi, espécie globalmente ameaçada de extinção, na categoria “vulnerável” (BirdLife International, 2000; IUCN, 2002), assim como no Brasil (MMA, 2003). São bastante recentes os primeiros registros da espécie para a bacia do Rio Tocantins (Olmos e Pacheco, com. pess. 2003), até então a espécie era considerada endêmica da bacia do Rio Araguaia (Sick,1997). Foram obtidos registros da espécie em quatro pontos de amostragem, o primeiro na Ilha dos Botes (I3), ao longo do Rio Tocantins, e os outros em mata ciliar ao longo dos Rios Manuel Alves Grande (A2) e Manuel Alves Pequeno (FC2’), e também um registro em mata ciliar situada fora da calha do Rio Tocantins, na periferia da cidade de Palmeirante (FL3). Foram coletados três exemplares da espécie (Foto 47), com o intuito de se documentar com exemplares os primeiros registros da espécie para a região; os exemplares coligidos foram depositados na coleção do MZUSP – Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo.

-  araponga-do-nordeste Procnias averano, espécie ameaçada de extinção, incluída na categoria “vulnerável” (MMA, 2003), foi observada em apenas uma localidade (FC2), no município de Estreito. Esta espécie é bastante visada pelo comércio ilegal de animais silvestres e possui poucos pontos de ocorrência no nordeste do Brasil.

-  campainha-azul Porphyrospiza caerulescens, espécie listada como ameaçada de extinção, na categoria “baixo risco” pela IUCN (2002). Representante típico do Bioma Cerrado, e que habita áreas campestres e com solo litólico. A espécie foi registrada em dois pontos ao longo da primeira campanha de campo, no ponto SP1, registrou-se um casal em atividade reprodutiva, quando um filhote da espécie foi localizado.

2.4.3.
Conclusões e Considerações Finais

Os trabalhos da primeira e segunda campanhas de campo permitiram um bom conhecimento da área e de sua avifauna, num contexto global, além de fornecerem dados suficientes para uma avaliação preliminar dos impactos a serem gerados pelo empreendimento. Vale ressaltar que a utilização da bioacústica, com reconhecimento auditivo das vocalizações das aves e utilização da técnica de “play-back”, contribuíram sobremaneira para a eficiência das amostragens, chegando-se a um número bastante expressivo de espécies nas duas primeiras campanhas de campo.

A avaliação das características da avifauna foi efetuada com base na presença/ausência de espécie indicadoras, que ocorrem nas áreas mais íntegras. Neste sentido, vale ressaltar que as amostragens realizadas na  região de Palmeirante, revelaram a presença de espécies mais exigentes ecologicamente, indicando que as formações vegetais desta área encontram-se melhor preservadas que as demais, e que as pressões de caça sobre sua avifauna parecem ser menores que em Carolina e Estreito. 

De maneira geral, as aves que sofrerão impacto direto com a construção da barragem e enchimento do lago da AHE Estreito, devido à perda ou redução de hábitat, serão aquelas que habitam exclusivamente as formações ciliares, as ilhas e as praias arenosas. Estas espécies foram citadas anteriormente, quando se descreveu comentários sobre os ambientes amostrados. Cabe ressaltar que com os dados obtidos até o momento, podem-se prever apenas os impactos a serem gerados nas aves que habitam as formações ciliares do rio Tocantins e de seus principais afluentes, uma vez que as formações ciliares situadas no Bioma Cerrado não sofrerão influência direta do empreendimento, pelo menos no que diz respeito à perda ou redução de hábitat.

Entre as espécies de aves que habitam a mata ciliar do Rio Tocantins e de seus principais afluentes, sem dúvida a que merece maior atenção, no que se refere à conservação, é o chororó-de-goiás Cercomacra ferdinandi, espécie endêmica e globalmente ameaçada de extinção (BirdLife International, 2000; IUCN, 2002; MMA,2003). Baseado em dados obtidos durante as duas campanhas de campo e em experiência anterior com a espécie no Rio Araguaia, pode-se afirmar que a espécie habita exclusivamente as Formações Ciliares dos Rios Tocantins e Araguaia, e que ocorre preferencialmente em formações vegetais densas e emaranhadas, situadas nas imediações de remansos, meandros e curvas de rios, conforme observado nos Rios Manuel Alves Grande, Itapicurú (ponto A2) (Foto 48), e Manuel Alves Pequeno (ponto FC2’) (Foto 49). Entre os quatro pontos onde a espécie foi detectada ao longo da primeira e segunda campanhas de campo, apenas um, a Ilha dos Botes, está situado na calha do Rio Tocantins, o que possivelmente está relacionado com a preferência de hábitat da espécie e com a baixa freqüência de áreas de remanso ao longo do Rio Tocantins. Além disto, o número de indivíduos da espécie observado ao longo dos afluentes foi significativamente maior que aquele verificado na Ilha dos Botes. Durante um censo preliminar efetuado ao longo do Rio Manuel Alves Pequeno, com 2 Km de extensão, foram registrados 12 casais do chororó-de-goiás Cercomacra ferdinandi. É importante ressaltar ainda, que  o Rio Manuel Alves Pequeno está situado a montante da cidade de Palmeirante, onde as áreas a serem inundadas pelo remanso da barragem serão muito menores que em Carolina e Estreito, e que os pontos de registro da espécie possuem cotas altimétricas bastante próximas da cota máxima de inundação da barragem, o que nos permite estimar que neste local os impactos para a espécie relativos à perda de hábitat serão bastante amenizados e a área poderá manter uma parcela significativa da população da espécie na região, mesmo após a construção da barragem. Considerando-se o que foi exposto acima, estima-se que a perda e fragmentação do hábitat da espécie será bastante significativa nas imediações das cidades de Estreito e Carolina, embora haja a possibilidade de que, em função de sua preferência de hábitat,  a espécie ocorra ao longo do alto curso do Rio Manuel Alves Grande e de outros afluentes, em cotas altimétricas mais elevadas, onde possivelmente existem remansos e curvas de rios com hábitat adequado para a espécie. As ponderações realizadas acima se aplicam às demais espécies com distribuição exclusiva nas formações ciliares do rio Tocantins e de seus principais afluentes.

Foram obtidos durante a primeira campanha de campo vários registros de atividade reprodutiva das aves, principalmente em ambientes florestais e de Cerrado (Foto 50), fato que não ocorreu durante a segunda campanha, quando as aves, em sua maioria já haviam se reproduzido. Estima-se que as aves ribeirinhas, como gaivotas, trinta-réis e batuíras, deverão se reproduzir nas praias arenosas entre os meses de maio e agosto.

Apesar dos esforços empreendidos na localização de sítios reprodutivos de aves limícolas, nenhum ninhal de aves gregárias foi localizado durante a primeira e segunda campanhas de campo, mesmo contando-se com entrevistas realizadas com moradores ribeirinhos e piloteiros. Supõe-se que as aves gregárias de maior porte, como garças, biguás, biguatingas e cabeças-secas, se reproduzam fora da calha do rio Tocantins e dos seus principais afluentes, uma vez que a calha do rio Tocantins e de seus principais afluentes foi amostrada exaustivamente durante a segunda campanha de campo, sem nenhum registro de atividade reprodutiva nestas aves. Existe a possibilidade de que elas se reproduzam no entorno de lagoas com abundância de vegetação aquática, que em sua maioria não possuem comunicação com o Rio Tocantins, mesmo no período das cheias, por isso os ninhais não teriam ainda sido localizados. Uma outra possibilidade é que estas aves se reproduzam no período seco, quando há maior abundância de alimento (peixes). Cabe aqui ressaltar que o número de indivíduos de aves aquáticas observadas durante a primeira e segunda campanhas de campo, como garças, biguás, socós e colhereiros foi em geral bastante baixo. Não se tem ainda dados suficientes para avaliar se o baixo número de indivíduos destas aves é uma característica da comunidade de aves local, ou se pode haver algum deslocamento sazonal destas espécies ribeirinhas ao longo do Rio Tocantins.

Uma outra questão a ser avaliada, é a importância das lagoas temporárias e praias arenosas do rio Tocantins para espécies que habitam as lagoas (corpos d’água lênticos) situadas fora da área de influência do rio Tocantins, e que visitam as lagoas situadas nas margens do rio Tocantins à procura de alimento somente na estação seca. Como exemplo destes prováveis deslocamentos sazonais, podemos citar a presença de uma anhuma Anhima cornuta, em lagoa temporária situada na Ilha dos Botes, detectada durante a primeira campanha de campo. 

No que se refere aos impactos a serem gerados sobre as aves ribeirinhas e paludícolas, principalmente aquelas que utilizam as praias arenosas para alimentação, local de descanso e reprodução, não é possível fazer um prognóstico, sem que antes sejam esclarecidas as questões levantadas acima.

2.5.
Metodologia para Amostragem da Mastofauna
( Pequenos mamíferos

A estratégia geral que norteou o levantamento de pequenos mamíferos foi baseada na metodologia padrão de captura-recaptura (Foto 53). Porém, enquanto que na primeira campanha o levantamento baseou-se nesta metodologia, na segunda campanha, realizada no período de 29 de janeiro a 12 de fevereiro, as intensas chuvas características ao período inviabilizaram o processo de armadilhagem de pequenos mamíferos terrestres, devido à lavagem das iscas das armadilhas e baixa ou nenhuma dissipação de odores atrativos que levam os animais até as armadilhas.

( Mamíferos de médio e grande porte
A identificação das espécies de mamíferos terrestres, excluídos os de pequeno-porte, foi feita através de visualização direta e indireta (carcaças, rastros, fezes, tocas, arranhados, vocalizações, etc. – Fotos 54 e 55). Para isto, foram realizados diversos transectos a pé e percorridas diversas trilhas e estradas com condições de rodagem, tanto durante o dia quanto à noite, nas áreas dos fragmentos:

Base Estreito: SF1’ (Ia Campanha),  FC2, M8 , M11 (2a Campanha), FL1, FL2 (Ia e  2a Campanhas).

Base Carolina: M3 (Ia Campanha), FC1, AU1, I3,  M4, M5, M6, M7, M9 (2a Campanha), SA1, SF2, M1, M2  (Ia e  2a Campanhas).

Base Palmeirante: AU2, SF3’ (Ia e  2a Campanhas)., M10 (2a Campanha).

Ainda, observações adicionais foram realizadas nas seguintes áreas: proximidades das cachoeiras do Prata e São Romão, RPPN Mansinha (Tabela 7). Os dados foram complementados com entrevistas com moradores locais. As informações obtidas através de entrevistas foram triadas, onde se levaram em consideração apenas os relatos tidos como irrefutáveis, ou seja, aqueles onde foi feita descrição morfológica e comentários acerca dos hábitos do animal, seguida pela identificação visual através de pranchas coloridas contidas em Emmons & Feer (1997). 

( Quirópteros

O levantamento de morcegos foi realizado nos períodos de 7 a 21 de novembro de 2003 e de 29 de janeiro a 12 de fevereiro de 2004. Foram amostradas as áreas de cerradão/florestas dos fragmentos SF2 (Ia Campanha), FL3 e FC2 (Ia e 2a Campanhas) e FC1, FL2, M1, M5, M6 (2a Campanha), através de capturas utilizando-se um número variado de duas a quatro redes de neblina com 9 metros de comprimento, permanecendo estas abertas de duas a quatro horas por noite. Alguns pontos com baixo sucesso de captura foram re-amostrados em noites subseqüentes. A grande maioria dos indivíduos foi coletada para uma identificação mais precisa em museu. Os indivíduos de espécies com suficiente número de exemplares já coletados foram marcados e soltos.

2.5.1.
Descrição das Áreas de Amostragem

A fauna de uma região está intrinsecamente ligada ao tipo de cobertura vegetal existente em uma área. Entretanto, a área de distribuição de uma espécie está ligada não somente ao tipo de cobertura vegetal atual, mas também a uma série de fatores dos meios biótico e abiótico ligados à história paleo-biológica/ geológica da região em questão.

A região do rio Tocantins entre Estreito (MA) e Palmeirante (TO) é coberta em grande escala por ambientes da fisionomia savânica, mas com uma marcante influência amazônica na porção norte. 

Na primeira campanha de campo (7 a 21 de novembro de 2003), foram amostradas 12 áreas incluindo 8 fragmentos pré-selecionados, enquanto que na segunda campanha (29 de janeiro a 12 de fevereiro de 2004) foram amostrados 20 pontos sendo 10 fragmentos pré-selecionados. Os pontos de amostragem estão listados na Tabela 7. As áreas complementares utilizadas para levantamento foram, na maioria, localizadas em vegetação do tipo savana arborizada (cerrado sensu stricto). A área do Rio Farinha/Cachoeira de São Romão inclui também formações florestais (matas ciliares). Ainda, foram amostrados trechos de rios para observações de mamíferos aquáticos (botos e lontras) e primatas.

2.5.2.
Resultados

A composição da comunidade mastofaunística retratou o domínio do bioma Cerrado, mas ainda podem-se observar espécies tipicamente amazônicas, devido à área de contato com o bioma Amazônico, principalmente na região de Estreito. Isto se torna claro em algumas áreas amostradas, onde se pôde observar simultaneamente a presença de representantes característicos deste bioma e as espécies relativas no bioma de Cerrado, como por exemplo, o guariba, a cutia e a mucura - respectivamente Alouatta belzebul, Dasyprocta prymnolopha e Didelphis marsupialis (espécies da região amazônica); A. caraya, D. agouti e D. albiventris (espécies do Brasil central). Desta forma, fica caracterizado o caráter transicional da região - entre norte/Brasil central (Amazônia/Cerrado).

Foram registradas, até o momento, 69 espécies de mamíferos na região de Estreito-Carolina-Palmeirante, pertencentes a dez ordens e 27 famílias (Tabela 8), sendo que apenas 12 acrescentaram a lista após a segunda fase de campo, sendo a maioria, táxons ligados ao grupo dos morcegos (10). Deste total oito (12%) são consideradas ameaçadas de extinção pela nova listagem da fauna ameaçada (MMA, 2003). Não levando em consideração algumas espécies de roedores exclusivamente arbóreos do dossel (não amostrados) e os morcegos (sub-amostrados) a listagem preliminar apresentada estaria relativamente completa, especialmente para as espécies de porte superior a 1kg.
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O número de espécies encontradas, levando-se em consideração a pressão de caça da região, foi consideravelmente elevado. A riqueza de espécies desta região apresentou-se mais elevada do que numa região degradada do Rio Tocantins na Amazônia maranhense, fronteira com o Pará e Tocantins - “Bico do Papagaio” (47 espécies), bem como da região do Parque Estadual do Jalapão (Tocantins – 43 espécies), uma área não antropizada de cerrado, ambas relativamente próximas da área de estudo (Oliveira et al. 1998, Reis et al. 2002). Entretanto, especula-se que a diversidade de espécies (o número de indivíduos relacionado ao número de espécies) aparenta ser menor do que nestas áreas (boa variedade, baixa quantidade). É provável que isto seja decorrente da área conter elementos tanto da fauna Amazônica quanto do Cerrado e ainda a redução da abundância de alguns táxons devido aos altos impactos sobre estes.

Apesar de não se ter amostrado pequenos mamíferos terrestres na segunda fase, devido à inviabilidade de aplicação da metodologia proposta, pois as chuvas intensas impossibilitaram o uso de armadilhas, acumulou-se até o momento um total de 1.748 armadilhas X noite, sendo 192 na capoeira de mata ombrófila, 948 no cerradão/brejo/mata (capoeira) de terra firme e 608 no cerrado, um número acima do normal para trabalhos desta natureza. Apesar do grande esforço de captura, totalizou-se um número máximo de apenas 27 animais capturados, de 12 espécies de pequenos mamíferos (Tabela 9). Destes, 10 foram capturados no cerradão/matas de terra firme e 14 no cerrado. Portanto, obteve-se um maior sucesso de captura no cerrado (2.30% - na realidade no campo cerrado) do que nas matas de terra firme (0.84%). Por outro lado, a variedade de espécies capturadas foi ligeiramente menor no cerrado (sete espécies) do que no cerradão/capoeiras de matas (oito espécies) – Tabela 10.
Quanto à ocorrência por tipo de ambiente (cerradão/matas, cerrado – sensu stricto), a grande maioria das espécies de médio e grande porte (> 1kg) utilizaram tanto as áreas de mata quanto as diversas fisionomias do cerrado de forma indiscriminada. Entretanto, observou-se uma espécie ou outra apresentando uma maior especificidade por um dos tipos de ambiente, como por exemplo, a capivara Hydrochaeris hydrochaeris, que foi mais freqüentemente observada em áreas ribeirinhas. Por outro lado, algumas espécies de pequenos mamíferos apresentariam uma maior especificidade, conforme observado na Tabela 8, até mesmo a mucura (Didelphis marsupialis). Esta espécie é notadamente conhecida por ser comum mesmo em áreas bastante alteradas, contudo seu registro nas capoeiras de matas de terra firme ficou restrito a um único exemplar.

Ainda, Trichomys cf. sp. nov., Proechimys sp. e Monodelphis sp. foram as espécies de maior abundância relativa (Tabela 10). Entretanto, de uma maneira geral, à exceção de Trichomys, as demais espécies apresentaram uma abundância baixa. Trichomys cf. sp. nov. (Foto 56) é uma espécie de Echimyidae que apresenta morfologia semelhante a Trichomys apereoides, mas exemplares do Parque do Peruaçu (MG) apresentaram cariótipo bem distinto (R. C. de Paula, obs. pess.). Exemplares de Trichomys apereoides foram capturados na região de Balsas, a cerca de 200km do local da coleta desta possível nova espécie. 

Tabela 9. Sucesso de captura por localidade amostrada na região de Estreito-Carolina-Palmeirante (Maranhão/Tocantins).

	Ambiente/Localidade
	No armadilhas X noite
	No capturas
	Sucesso de captura (%)

	Cerrado (lato sensu) – Carolina
	360
	1
	0.28

	Cerradão - Carolina
	264
	1
	0.38

	Campo cerrado - Palmeirante
	248
	12
	4.84

	Mata de brejo/Cerradão - Palm.
	500
	8
	1.60

	Capoeira de mata ombrófila
	192
	4
	2.08

	Capoeira mata/cerradão
	184
	1
	0.54

	TOTAL
	1748
	27
	1.54


Obs: As localidades amostradas foram exatamente aquelas previamente estabelecidas para levantamentos.

FONTE: CNEC, 2004

Tabela 10. Abundância relativa (no indivíduos/1.000 armadilhas/noite) de pequenos mamíferos capturados em armadilhas na região de estudo.

	ESPÉCIE
	Cerradão/ Matas
	Cerrado
	Abundância Relativa

	Didelphis marsupilais
	1
	
	0.572

	Didelphis albiventris
	
	1
	0.572

	Thylamys cf. pusilla
	
	2
	1.144

	Marmosa murina
	3
	
	0.572

	Monodelphis domestica
	1
	1
	1.144

	Monodelphis sp.
	1
	2
	1.716

	Oryzomys sp.1 (cinza)
	1
	
	0.572

	Oryzomys sp.2 (amarelo)
	1
	1
	1.144

	Bolomys lasiurus
	
	1
	0.572

	Proechimys guyannensis
	3
	
	1.144

	Proechimys (cinza)
	3
	
	1.716

	Trichomys cf. sp. nov.
	
	5
	2.860


FONTE: CNEC, 2004

Na região de Estreito, no ponto da capoeira de mata ombrófila, foi possível de realizar estimativa de abundância através de rastros. Isto porque por cerca de 2.8km o solo apresentava condições ideais para o registro dos mesmos. A cutia (Dasyprocta agouti) foi de longe a espécie mais freqüentemente detectada, e a única comumente registrada (Tabela 11).

Tabela 11. Estimativa de abundância baseada na detecção de rastros em capoeira de mata ombrófila na região de Estreito (número de indivíduos/km)
	Espécie
	Abundância 

1a Campanha
	Relativa

2a Campanha

	Tamandua tetradactyla (mambira)
	0.07
	0.07

	Dasypus novemcintus (tatu)
	0.14
	0.12

	Nasua nasua (quati)
	0.36
	-

	Leopardus tigrinus (gato-do-mato)
	0.14
	0.02

	Mazama gouazoubira. (veado-catingueiro)
	0.29
	0.09

	Dasyprocta agouti (cutia)
	1.57
	0.45

	Puma concolor (onça-vermelha)
	-
	0.02

	Cerdocyon thous (cachorro-do-mato)
	-
	0.07

	Didelphis sp. (mucura)
	-
	0.02

	Leopardus pardalis (gato-maracajá)
	-
	0.02

	Herpailurus yagouaroundi (gato-mourisco)
	-
	0.07

	Cebus apella (macaco-prego)
	-
	0.04


FONTE:
CNEC, 2004

De maneira geral, a ocorrência de espécies por ambiente amostrado, apresentou-se relativamente uniforme (Gráfico 7). As 42 espécies amostradas em áreas de Savana Arbórea conferiram um número de 72 registros específicos distribuídos em 7 pontos, enquanto que em áreas caracterizadas por Savana Florestal as 43 espécies apresentaram um número de 74 registros específicos em 8 pontos. Por último, em áreas de matas ciliares, as 36 espécies ocorreram 69 vezes em 10 pontos. 
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Gráfico 7. Número de Ocorrências Específicas Levantadas por Ambiente

Quando se observa a disposição dos grupos taxonômicos nestes ambientes, especificidades e preferências se tornam mais aparentes (Gráfico 8). Entre os marsupiais, de um total de 8 espécies levantadas no estudo, 5 foram observadas em áreas de savana florestal e um número equivalente (4 táxons) foram amostrados em matas ciliares. Apenas uma espécie foi capturada em savana arborizada o que mostra a associação da espécie com áreas florestais, indicadores de integridade ambiental e importância ecológica na recuperação destas áreas. Entre o grupo dos edentados, encontrou-se uma similaridade muito grande na associação de espécies aos tipos vegetais. De um total de 7 espécies inventariadas na região, todas foram observadas em áreas de savana arborizada e 6 foram inventariadas nas outros dois tipos vegetais – savana florestal e matas ciliares, o que demonstra o generalismo do grupo. No grupo dos morcegos, observou-se também uma especificidade na ocorrência em áreas florestais; 8 espécies amostradas em matas ciliares e 6 espécies em savanas florestais. De um total de 10 espécies, apenas uma foi levantada em áreas de savanas arbóreas. Apesar da preferência do grupo no uso de áreas florestais, principalmente em época de abundância de alimento como encontrado na segunda fase do estudo, provavelmente este resultado tenha sido influenciado pela diferença amostral das áreas -  63% do tempo de redes foi gasto em áreas de mata ciliar, 25% em áreas de savana florestal (ambas fisionomias vegetacionais potencializam o sucesso de captura), enquanto que a amostragem em áreas de savana arbórea foi somente em 12% do tempo de rede. Com relação aos primatas, obteve-se um resultado inesperado; o total de 5 espécies inventariadas na região foi observado em áreas de cobertura vegetal menos densa (savanas arborizadas), e apenas 2 e 3 espécies foram encontradas respectivamente em áreas de savana florestal e matas ciliares. De um total de 15 espécies de carnívoros, 8 foram encontrados em matas ciliares, 6 em savanas florestais e a totalidade do grupo foi inventariada em áreas de savana arbórea. As savanas arborizadas apresentam um número considerável de edentados, roedores, répteis e insetos, itens amplamente consumidos pelas espécies amostradas aqui. Entre os ungulados, observou-se um número equivalente nas áreas de savana arbórea e savana florestal (5 espécies) e um número mais reduzido (3) nas áreas de matas ciliares. Associa-se a tal achado, a grande pressão de caça sobre este grupo, que é mais ativa em áreas de matas ciliares, segundo comentários da população local. Pelo mesmo motivo, encontrou-se um número baixo de roedores neste ambiente; 4 espécies de um total de 17. Nos outros tipos vegetacionais, observou-se 8 espécies em savanas arbóreas e 13 em savanas florestais. Contudo, a realização de amostragem maior em áreas de savanas florestais (66%) contra nas outras áreas (16% de tempo de armadilhagem em cada fisionomia) certamente intervém nestes resultados. 
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Gráfico 8. Número de espécie por grupos taxonômico nos tipos de ambiente.

( Quirópteros
Para estudos relativos à fauna de quirópteros, o esforço amostral foi de aproximadamente 60h X rede, para a primeira campanha e 72h X rede, para a segunda campanha. As coletas foram realizadas nos ambientes de cerradão e matas ciliares em Carolina (FC1, M4, M5, M7), capoeira de mata em Palmeirante (FL3) e na floresta ciliar e savana florestal em Estreito (FC2, M8). Em todas as áreas, o número de espécies capturadas foi baixo: na primeira fase (em torno de quatro espécimes em cada área); na segunda fase (média de 6,4 animais para cada ponto amostral). A identificação das espécies ainda está sendo realizada, mas a priori, reconhece-se a maioria dos táxons como pertencentes à família Phyllostomidae (Foto 57), de hábito predominantemente frugívoro-insetívoro, fato importante por serem estes alguns dos principais dispersores de sementes na recomposição florestal de áreas degradadas. Ainda, outras duas famílias foram amostradas, a Emballonuridae e Mormoopidae (com representantes de hábito insetívoro). 

A população local residente entrevistada em várias localidades faz menção à existência do morcego-vampiro (Desmodus rotundus). Entretanto, acredita-se existir na maioria dos casos uma mitificação da espécie na região, como observado em outras áreas de ocorrência desta no Brasil. Em várias localidades, foram amostrados pontos de íntimo contato com criações domésticas, próximas as áreas de pastagem (FC1, SF3, FL3, M4, M5, M8). Ainda, observações de animais domésticos, visando ferimentos característicos provocados por D. rotundus, foram realizadas em todos os pontos em que o gado doméstico estava presente, onde apenas em uma área amostrada de M1 (região do Rio Farinha), foi constatado ferimentos característicos em dois cavalos. A captura de um único indivíduo no ponto FC2 (próximo ao assentamento Braço Forte), constatou a aparentemente rara presença da espécie na região (Foto 58).  A investigação do impacto na criação doméstica é um indicativo para o desenvolvimento de medidas preventivas e manejo a possíveis ataques na fauna silvestre e mesmo desenvolvimento de técnicas para evitar a contaminação na criação doméstica. Relatos obtidos no Centro de Zoonoses de Araguaína evidenciam a presença de Desmodus rotundus e, ainda que mais rara, de Diphylla ecaudata na região. Esta última, comum por causar ferimentos em aves de criação, não foi mencionada em nenhuma entrevista ou por nenhum morador local, nem tampouco constatada através de capturas ou observações de ferimentos em animais domésticos.

2.5.3.
Avaliação das Interferências Antrópicas na Região

De forma geral, a maioria dos pontos amostrados apresentou um certo grau de interferência humana. As atividades antrópicas e os impactos impostos a mastofauna serão mais bem discutidos a seguir. Entretanto, mesmo sob interferência humana, a abundância alta de algumas espécies, ou mesmo a presença em meio a ambientes alterados sugere que algumas espécies têm persistido ao longo dos anos na região tais como, Cerdocyon thous, Dasyprocta agouti, Tamanduá tetradactyla, Mazama gouazoubira, entre outros. Por outro lado, populações de táxons sensíveis às alterações ambientais de qualquer espécie apresentam-se enfraquecidas perante a intensa ocupação humana, o que pode ser observado pelo restrito número de registros, como os gatos-do-mato de forma geral Leopardus spp., a raposa (Pseudalpex vetulus), o veado-campeiro (Ozotoceros bezoarticus), a anta (Tapirus terrestris), o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) entre muitos outros. Provavelmente, do número original de espécies de médio e grande porte, algumas podem ter sido extintas localmente devido aos efeitos negativos das atividades antrópicas, ou ainda por exclusão competitiva e a maioria talvez nunca existiu na região devido às características geomorfológicas e áreas de tensão ecológica – é o caso do queixada (Tayassu pecari). 

Entrevistas apontam certas espécies como a paca (Agouti paca) e a preguiça (Bradypus variegatus), observadas com freqüência no passado tornaram-se raras atualmente. Hoje estes e outros táxons provavelmente se encontram restritos a áreas menos antropizadas. Assim, certas espécies como o tamanduá-bandiera (M. tridactyla) e o cachorro-do-mato-vinagre (Speothos venaticus), foram registrados apenas na área do Rio Farinha, uma das mais preservadas da região. 

As atividades humanas realizadas na região são os fatores mais preocupantes no que tange à conservação de mamíferos. Tanto a curto como em longo prazo, são quatro as atividades relevantes que podem ser destacadas aqui como as mais problemáticas na redução das populações de mamíferos na região: a agropecuária, o a caça predatória, a presença de animais domésticos e o tráfego de veículos.

Agropecuária: Dentre os fatores que provavelmente têm afetado as populações, a agropecuária sem dúvida é a segunda atividade mais impactante, tendo sido exaustivamente discutida entre conservacionistas as conseqüências desta atividade (alteração ou perda de hábitat, e fragmentação de áreas naturais) sobre a comunidade de mamíferos. Dentre os pontos amostrados onde se observou a presença de atividades agropecuárias (pontos FC1, AU1, SF3, M8, entre outros), muitos apresentam o número de espécies bastante reduzido, quando comparado com áreas mais conservadas (M1, M2, M3). A diferença no número de espécies é explicada devido à sensibilidade de alguns táxons aos distúrbios. De todas as espécies amostradas, a maior parte já vem apresentando uma certa adaptabilidade à ocupação humana, como é o caso de muitas das espécies de carnívoros e edentados. Esse processo vem ocorrendo não somente na região, mas em todo país. Entretanto, espécies- chave adaptáveis em outros locais perante a uma realidade diferente e não adaptáveis aos efeitos da região em questão têm perdido seu espaço e apresentam as populações reduzidas, como é o caso da anta Tapirus terrestris, do veado-campeiro Ozotoceros bezoarticus, entre outras. Em decorrência disso, planos de ação devem ser elaborados para a manutenção de todas as populações, adaptáveis ou não aos efeitos da agropecuária.

A descaracterização de hábitats através da substituição de áreas naturais por pastagens (Foto 59 e 60) afeta não somente espécies terrestres, mas também espécies semi-aquáticas como a lontra (Lontra longicaudis). Verificou-se em vários trechos do Rio Tocantins áreas onde o desmatamento para pastagens chega até a barranca do rio, fato este observado também nos rios Manoel Alves Grande, Manoel Alves Pequeno, Itapecuru e Ribeirão do Pau Seco. Ocorrências deste tipo descaracterizam a barranca dos rios e reduz as localidades ideais para lontras cavarem tocas, expulsando-as das áreas ideais para reprodução e permanência. 

Caça: A pressão de caça é um fator preocupante para a conservação de algumas populações, como a anta (Tapirus terrestris), veados (Mazama spp., O. bezoarticus), entre muitas outras espécies. Não se avaliou o impacto da caça específico em algumas populações, mas relatos de moradores apontam como pacas, tatus e cotias os alvos principais, entre os mamíferos caçados. Apesar de se observar ocorrências bem distribuídas destas espécies, a caça excessiva poderia reduzir drasticamente as populações em alguns anos, se estratégias de ação fiscalizadoras principalmente, não forem tomadas (Foto 62).

A pressão da caça predatória e de subsistência é um fator bastante comum e parece ter um forte valor cultural na região. Apesar de faltarem informações prévias a respeito da distribuição de espécies regionalmente, o que não nos permite associar este fator a populações em baixas densidades atualmente, tem sido observado em várias localidades que esta atividade é uma das principais causadoras de declínios populacionais de porcos-do-mato Tayassu spp., veados O. bezoarticus e Mazama spp., pacas Agouti paca, tatus Dasypus spp., Cabassous spp., Priodontes maximus, entre outras espécies (Bodmer et a.l, 1997; Cullen et al., 2000; Fragoso et al., 2000). Acredita-se que atividades de caça estejam presentes em todos os pontos amostrados.
Apesar de ser uma atividade de forte influência cultural, o aumento de acessos (fazendas, estradas, por exemplo) da população humana à fauna silvestre tende a aumentar proporcionalmente a representatividade da caça em uma determinada região (Newmark, 1996; Kerley et alii, 2002), podendo levar táxons à extinção local. É comum em todo o bioma Amazônico a caça excessiva, muitas vezes com a finalidade de subsistência. No Cerrado, observa-se que fatores culturais são os predisponentes às atividades de caça excessivas (obs. pess.). 

Animais Domésticos: A convivência de animais exóticos (criações domésticas) e silvestres em um mesmo ambiente podem ocasionar a transmissão de diversos e severos agentes epidemiológicos afetando de forma negativa as populações silvestres locais. 

Tem-se chamado a atenção no mundo todo para problemas de ordem epidemiológica em Unidades de Conservação próximas a comunidades rurais (Funk et ai, 2001). O que se verifica na realidade na região em questão é um manejo inadequado do gado, na maioria das propriedades rurais. Nestas a presença de gado bovino e animais domésticos, podem levar a transmissão de muitos agentes patológicos (como a febre aftosa, por exemplo) e ameaçar as populações silvestres. Patógenos transmitidos por cavalos podem também afetar estas populações. 

Porém, o maior problema ainda é o contato entre canídeos e felídeos domésticos com os carnívoros silvestres (Frölich et al, 2000; Funk et al, 2001). Desde a mais simples verminose ou infecção por um ectoparasita de animal doméstico, a uma grave virose como a cinomose ou a parvovirose, podem ser fatais para os animais selvagens que não apresentam a defesa necessária para o combate a certos patógenos desenvolvidos e transmitidos pelos animais domésticos. Este fato pode estar ocorrendo nos pontos estudados devido à presença de animais domésticos em quantidades significativas em áreas naturais e ao possível contato com fauna silvestre. 

Estradas: Apesar de terem sido observados animais atropelados principalmente nas rodovias Carolina-Estreito e Filadélfia-Palmeirante (Foto 61), os dados não foram suficientes para levantar o grau de impacto que as estradas exercem na mastofauna. Ainda assim, é um fator que pode estar contribuindo significativamente para a retirada de indivíduos das populações locais. 

2.5.4.
Espécies ameaçadas de extinção

A grande maioria das espécies da região tem distribuição geográfica ampla, são relativamente comuns e têm baixa especificidade de hábitat, apresentando, portanto, um baixo grau de vulnerabilidade. Entretanto, muitas, mesmo com uma ampla área de ocorrência pelo Brasil, encontram-se ameaçadas de extinção. Das 12 espécies ameaçadas de extinção presentes na região, oito (66.7%) são da Ordem Carnivora, das quais cinco (41.7% do total ameaçado) são felinos.

Das espécies da Ordem Carnivora, é extremamente interessante a ocorrência do cachorro-do-mato-vinagre (Speothos venaticus) registrado através de entrevistas na área das matas do Rio Farinha – São Romão. Isto pelo fato de que este animal é naturalmente raro e aparentemente sensível a alterações ambientais. O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), apesar de localmente abundante em algumas unidades de conservação, como nos Parques Nacionais das Emas (GO) e da Serra da Canastra (MG) (Rodrigues et al., in press; Paula, 2002), é pouco comum na região, porém, ocorre em algumas áreas. A lontra (Lontra longicaudis) parece deter um status raro na área, verificou-se sua ocorrência, ainda que pouco comum nos afluentes menores do Rio Tocantins. Entrevistas com moradores ribeirinhos também atestam a raridade e a ocorrência desta espécie nas margens do rio Tocantins. Apesar de ter saído da listagem nacional de espécies ameaçadas, foi considerada vulnerável no Estado do Maranhão (Oliveira, 1997), e estratégias de ação devem ser direcionadas com o barramento do rio, aumento do fluxo hídrico e conseqüente alteração de seu habitat, para a conservação desta espécie. As demais espécies ameaçadas desta ordem são todas da família Felidae. Destas, a situação mais precária seria a d a onça-pintada (Panthera onça), em função dos problemas decorrentes das alterações ambientais causadas na região, tanto pela degradação do hábitat quanto, principalmente, pela caça indiscriminada das suas espécies-presa, além da ameaça que potencialmente representa à criação de animais domésticos, fato pelo qual os raros animais ainda presentes podem chegar a ser mortos. Até mesmo a onça-parda (Puma concolor), que tem uma maior flexibilidade adaptativa e, portanto, ocorrência mais ampla na região que P. onca também se encontra em situação precária, pois ainda continua ser abatida por representar ameaça à criação de gado (foi observada uma carcaça com crânio danificado possivelmente por bala). Os demais felinos de menor porte também são raros na região, mas, aparentemente, com uma situação melhor que os de maior porte.

Os resultados dos trabalhos de campo associados às entrevistas realizadas sugerem que tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) é bastante raro na área. O guariba/capelão (Alouatta belzebul) ameaçado no Maranhão aparenta estar restrito às matas do rio Farinha. A anta (Tapirus terrestris) e veado-campeiro (Ozotocerus bezoarticus), considerados vulneráveis no Maranhão (Oliveira, 1997), são raros na região em função da pressão de caça sofrida. Segundo informes, o primeiro está quase extinto na região de Estreito-Carolina, aparentando uma melhor situação na região de Palmeirante.

As causas que ameaçam as espécies em risco de extinção já registradas, além da destruição e fragmentação do hábitat, são a caça para alimentação e para o “controle da predação” e os animais domésticos (gado, galináceos, etc.). A perseguição atual sofrida por parte das duas espécies de felinos de grande porte, por representarem uma potencial ameaça ao gado, tipifica claramente os problemas por que passam os eventuais exemplares ainda remanescentes na região. O cachorro-do-mato-vinagre (Speothos venaticus) é naturalmente raro e acredita-se ser suscetível a doenças transmitidas por cães domésticos, assim como o também ameaçado lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) (Oliveira, in press). A maioria destas espécies pode servir como excelente indicador da qualidade ambiental, pois muitas são altamente sensíveis. As localidades das espécies mencionadas estão descritas na Tabela 8.

2.5.5.
Macro-Avaliação da Fauna da Região 

O Estado do Maranhão está localizado numa região de confluência de três grandes biomas brasileiros (Amazônia, Cerrado, Caatinga - Ab’Saber, 1977), apresenta uma grande variedade de ecossistemas e, por conseguinte, uma considerável riqueza faunística e florística. De certa forma o mesmo se aplica ao Estado do Tocantins. Entretanto, devido as suas grandes dimensões, muito pouco se conhece sobre suas faunas mastozoológicas. A fauna de mamíferos, como um dos elos vitais de qualquer ecossistema, é um dos fatores a serem considerados nas avaliações de impactos ambientais. A perda da biodiversidade animal não deve ser tratada unicamente como uma listagem de espécies extintas ou em vias de extinção, mas de uma maneira bastante ponderada, haja vista a complexidade das interações bióticas. As faunas locais devem ser consideradas como peças de uma engrenagem, cuja remoção pode seriamente afetar o seu funcionamento. Isto sugere que a perda da biodiversidade pode ocasionar um desequilíbrio de conseqüências drásticas. O componente animal, mamíferos, inclusive, é importante não só do ponto de vista da manutenção dos processos ecológicos, mas também porque é responsável pela polinização e dispersão de muitas espécies de importância econômica, além da manutenção da diversidade biológica. Por exemplo, os mamíferos predadores da ordem Carnivora, por estarem no topo da pirâmide ecológica, desempenham um importante papel na manutenção da diversidade de uma série de espécies da comunidade em níveis tróficos inferiores (Crook & Soulé, 1999). Este componente serve, ainda, como um excelente medidor da saúde do ecossistema em questão. 

Constatou-se em campo que, além da fragmentação dos hábitats, a fauna local vêm sofrendo de um intenso e crescente processo de pressão de caça, o que levou à uma super-exploração dos recursos. Isto decorre da utilização da mesma estar em níveis muito superiores à capacidade de reposição das espécies. Esta capacidade está, em contrapartida, diretamente correlacionada com a taxa de crescimento natural intrínseco (rmax) a qual, por sua vez, está relacionada ao porte da espécie. A caça predatória, quer seja para alimentação e/ou por diversão, está bastante enraizada na população local. As espécies preferidas são Agouti paca, Mazama spp. e Dasypus novemcinctus. Entretanto, várias outras são também caçadas como Tayassu tajacu e Dasyprocta prymnolopha/agouti. 

A remoção de animais na área de Estreito-Carolina aparenta ser tão elevada que até mesmo a observação de indícios indiretos das espécies são muito pouco freqüentes, mesmo comparando com outras áreas impactadas, mas onde a caça predatória aparenta ser menor. A taxa de crescimento intrínseco destas espécies só é elevada para Dasyprocta prymnolopha/agouti e T. tajacu, intermediária para A. paca e D. novemcinctus e baixa para M. americana e M. gouazoubira (Robinson & Redford 1986), o que quer dizer que suas capacidades de sustentação são diretamente proporcionais à taxa de crescimento intrínseco. 

É importante ressaltar que a elevada pressão de caça foi o principal responsável pelo declínio populacional da maioria destas espécies. Entretanto, como quanto maior o porte menor a densidade, os tatus e roedores caviomorfos tornam-se as espécies mais encontradas e, conseqüentemente, caçadas. Os residentes das áreas rurais mencionam o estado depauperado das espécies de caça. Para se ter uma idéia quantitativa, podemos mencionar que, em um povoado com 179 habitantes na região amazônica, o abate foi de 3.389kg de caça (18.9g/habitante) (Smith 1976). O extrativismo faunístico, fato comum nas comunidades mais afastadas das grandes vilas, pode ter um impacto razoavelmente pequeno. Entretanto, quando a demanda de exportação para grandes vilas ou até mesmo cidades aumenta, os vertebrados de médio a grande porte desaparecem das regiões das imediações. Isto pode explicar o motivo do empobrecimento da fauna em diversos locais da região de influência do AHE Estreito.

Apesar da região apresentar um elevado grau de impacto sobre os grupamentos faunísticos, principalmente nas áreas ribeirinhas e próximas aos núcleos urbanos, decorrente majoritariamente da caça de subsistência predatória, ainda registra-se a presença de uma elevada diversidade de espécies, incluindo aquelas naturalmente raras e/ou ameaçadas de extinção. Entretanto, uma grande parcela destas aparenta estar restrita a áreas mais isoladas e bem preservadas, como, por exemplo, as matas do rio Farinha, nas proximidades da cachoeira de São Romão. 

Avaliando a fauna de mamíferos terrestres nas margens do Rio Tocantins, não se nota a presença de espécies significantes à conservação de um patrimônio genético das populações da região. As espécies presentes nas áreas diretamente afetadas pelo barramento do rio provavelmente sofrerão uma pressão migratória para as áreas adjacentes, devido à sua adaptabilidade a áreas alteradas, já que todas elas são espécies ocorrentes em outras áreas ou espécies generalistas, comuns em regiões alteradas por pastos e plantações. Desta forma, o impacto da elevação do nível hídrico não afetaria tais populações.

Provavelmente o maior impacto será sobre as populações de pequenos mamíferos, pois uma redução na abundância de espécies de roedores e marsupiais de pequeno porte, poderia influenciar as dinâmicas populacionais dos predadores imediatos destas espécies, resultando num desequilíbrio momentâneo na comunidade de mamíferos, seguido de uma reestruturação das cadeias tróficas. 

Outra problemática comumente verificada em grandes empreendimentos com comprometimento de hábitats é o aumento de casos de predação de animais domésticos por predadores naturais. Tais ocorrências geralmente ocorrem devido à baixa na disponibilidade de presas. Receia-se que tal problema se instale na região, devido ao grande número de animais domésticos nas bordas do rio e à ocorrência de predadores que geralmente causam estas ocorrências. Desta forma, sugere-se que sejam trabalhadas formas de prevenção junto aos proprietários nas fases que antecedem o possível barramento do rio.

2.5.6.
Considerações finais:

De maneira geral, ressalta-se o bom grau de conservação e integridade ambiental que resulta em hábitats favoráveis a manutenção de espécies na área de influência indireta do AHE Estreito. Tal região foi bem amostrada, incluindo aqui as imediações do Rio Farinha. Contrariamente, as áreas diretamente afetadas pelo empreendimento, áreas estas de maior impacto futuro à comunidade biológica devido ao alagamento, foram observadas como áreas regulares ou ruins à conservação da mastofauna. Tal fato é devido às diversas atividades humanas vigentes que resultam em impactos diretos e indiretos à permanência ou manutenção de espécies de mamíferos. Estas áreas, representadas pelos pontos amostrados FC1, AU1, I3, AU1’, M7, M9 e M10, não são significativas no número de espécies levantadas perante outros pontos amostrados no estudo. A riqueza de espécies nestas áreas é restrita a um número máximo de 16 espécies (na Ilha dos Botes - I3) (Gráfico 9). Ainda é relevante o tratamento dispensado ao ponto FL1, considerado aqui uma área indiretamente afetada, por ser local de refúgio e escape dos indivíduos das áreas diretamente afetadas pela barragem. Esta área apresentou um número de espécies maior, onde 19 animais foram inventariados, incluindo 4 espécies ameaçadas de extinção – todos felinos: Leopardus pardalis, L.tigrinus, Puma concolor  e Panthera onca (amostrado por entrevista).
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Gráfico 9. Número de espécies por pontos em áreas diretamente afetadas pelo AHE Estreito.
Em face dessa realidade, a área a ser alterada pela construção da barragem aparentemente não representa um impacto tão significativo para a mastofauna de médio e grande porte. Por outro lado, programas ambientais específicos para o estudo de pequenos mamíferos terrestres são necessários para que se possa compreender a dinâmica populacional destes grupos e empreender ações no sentido da mitigação dos impactos sobre a comunidade. Quanto à fauna de quirópteros, sugere-se que sejam estabelecidos mecanismos que promovam condições de manutenção das populações que irão migrar das regiões marginais do rio, hábitats a serem descaracterizados, para as áreas adjacentes à área de inundação.

Apesar da região deter um elevado grau de alterações ambientais sobre a mastofauna, decorrente majoritariamente da caça de subsistência predatória, ainda registra-se a presença de uma elevada variedade de espécies, incluindo aquelas naturalmente raras e/ou ameaçadas de extinção. Entretanto, uma grande parcela destas aparenta estar restrita a áreas mais isoladas e em bom estado de conservação, como as verificadas na região do rio Farinha. 

3.
METODOLOGIA GERAL DE AMOSTRAGEM PARA A FAUNA AQUÁTICA

As campanhas de campo para o levantamento da fauna aquática foram realizadas nos meses de outubro/novembro de 2003 e janeiro/fevereiro de 2004, com o objetivo de se registrar os locais de nidificação de tartarugas e a dinâmica da população de botos em campo. Estes estudos foram realizados ao longo do rio Tocantins e nos seus principais tributários na área de influência do reservatório, entre as localidades de Estreito e Palmeirante. 

A metodologia utilizada baseou-se principalmente nos registros realizados pela observação das tartarugas tracajás e de botos nas margens do rio Tocantins e de seus tributários. Para melhorar a acurácia destes levantamentos foram eleitos pontos potenciais de registro destas espécies previamente determinados, conforme explicitado no plano de trabalho. 

De maneira geral, a região foi visitada por água e com incursões na vegetação ribeirinha, visando à identificação e marcação de locais de permanência e locais potenciais de desova de tracajás (Podocnemis unifilis), assim como a coleta de subsídios para a emissão de diagnóstico sobre a biologia e reprodução desta espécie. Também foram inventariados e fotografados os sítios de avistamento de cetáceos, considerando-se os locais preferenciais destes mamíferos. 

3.1.
Diagnóstico dos locais de nidificação de tracajás

Este item inclui os resultados e as considerações sobre as coletas e observações de tracajás (Podocnemis unifilis) feitas em duas viagens de pesquisa. A região de influência do reservatório foi visitada por água, assim como foram realizadas incursões na vegetação ribeirinha e nas ilhas do trecho, visando identificar e marcar locais de permanência, travessia e potenciais da desova de tracajás. Também subsídios foram coletados para a emissão de diagnóstico sobre a biologia e reprodução dos tracajás Podocnemis unifilis. 

3.1.1.
Mapeamento dos sítios potenciais de nidificação de tracajás
Mediante a literatura, informações obtidas no EIA-RIMA e na primeira campanha de campo da etapa de complementações foram considerados como locais potenciais à nidificação de tracajás (Podocnemis unifilis), todos os bancos de areia e as praias existentes ou formadas durante a vazante do rio Tocantins, que exercem influência decisiva para o inicio das atividades relacionadas com a nidificação e desova de (Podocnemis unifilis) quelônios na Amazônia. 

De modo que, assinalou-se no Mapa de Vegetação e Uso do Solo com Locais de Levantamento de Fauna (escala 1:100.000), estas áreas consideradas como sítios potenciais para nidificação de tracajás, a partir da verificação das mesmas no mosaico das fotografias aéreas (escala 1:30.000) obtidas em 2003.  

Na primeira campanha, realizada em outubro/novembro verificou-se as praias e bancos de areia existentes que ainda não haviam sido inundadas pelo rio em busca de vestígios e procurou-se realizar entrevistas que atestassem a ocorrência de desova de tracajás nas mesmas.

Na segunda viagem de pesquisa, realizada em janeiro/fevereiro, o rio Tocantins se encontrava em pleno período de cheias, de modo que, várias praias e bancos de areia se encontravam submersos. Sabe-se que estas áreas formadas por deposição de sedimentos arenosos carreados pelo rio se prestam à visitação por tracajás apenas nos meses mais secos, ou seja, quando o rio Tocantins entra no período de vazante, durando de maio até setembro. Assim, o enfoque do trabalho de campo aqui realizado foi quanto à observação dos hábitos de vida e distribuição desta espécie na área de influência do futuro reservatório. 

Estas atividades incluíram a busca direta dos répteis em praias e na vegetação ribeirinha (Fotos 65 e 66); captura e observação macroscópica de espécimes nos locais de descanso e realização de entrevistas com moradores ribeirinhos do rio Tocantins.

Os pontos verificados em campo encontram-se assinalados na Tabela 12, e representam os pontos verificados em campo na primeira e segunda campanhas.

A distribuição espacial dos sítios potenciais para desova de tracajás  e os pontos amostrados em campo encontram-se espacializados no Desenho EG072.MA.49/DE003 – Vegetação e Uso do Solo com Locais de Levantamento de Fauna.  

Tabela 12. Pontos de observação e prováveis locais de desova de tracajás (P. unifilis)

	Pontos
	Coordenadas
	Observação
	Ambiente
	Localização

	1a Campanha
	
	
	
	

	Hq1
	175765/9127102
	visual/foto
	aquático/arenoso
	Praia do Bebedor

	Hq2
	176469/9129166
	visual/foto
	aquático/arenoso
	Palmeirante s/n

	Hq3
	180863/9137413
	visual/foto
	aquático/arenoso
	Praia do Morrinho

	Hq4
	196420/9145039
	visual/foto
	aquático/arenoso
	Praia da Matinha

	Hq5
	202787/9149126
	visual/foto
	aquático/arenoso
	Praia Barra Ouro

	Hq6
	225129/9184852
	visual/foto
	aquático/arenoso
	Praia do Cúbico

	Hq7
	219535/9181020
	visual/foto
	aquático/arenoso
	Praia Santa Maria

	Hq8
	225860/9189024
	visual/foto
	aquático/arenoso
	Praia Filadélfia

	Hq9
	225860/9189024
	visual/foto
	vegetação/sarã
	Filadélfia

	Hq10
	221526/9194519
	visual/foto
	aquático/arenoso
	Praia Ilha dos Botes

	Hq11
	216988/9195717
	visual/foto
	aquático/arenoso
	Ilha dos Botes s/n

	Hq12
	200417/9199916
	visual/foto
	aquático/arenoso
	Babaçulandia s/n

	Hq13
	196400/9203831
	visual/foto
	aquático/arenoso
	Babaçulandia s/n

	Hq14
	202689/9209744
	visual/foto
	aquático/arenoso
	Praia São Pedro

	Hq15
	213524/9219364
	visual/foto
	aquático/arenoso
	Ilha São José

	Hq16
	224123/9255054
	visual/foto
	aquático/arenoso 
	Praia Ilha dos Campos

	2a Campanha
	
	
	
	

	Hq17
	226236/9184872
	visual/foto
	vegetação/sarã
	Rio Lajes

	Hq18
	215088/9196549
	visual/foto
	vegetação/sarã
	Igarapé Barra do Ouro

	Hq19
	211077/9193157
	visual/foto
	vegetação/sarã
	Rio Tocantins

	Hq20
	212141/9194999
	visual/foto
	vegetação/sarã
	Rio Tocantins


FONTE: CNEC, 2004

3.1.2.
Seleção e descrição das áreas amostradas em campo

Os locais selecionados como potenciais para desova de tracajás pelas observações feitas durante as duas viagens de pesquisa, todos eles têm em comum serem constituídos por praias nas margens do rio Tocantins ou consistem em bancos de areia rasos na calha, que são anualmente visitados pelos répteis na época da desova. Essa época pelos levantamentos conseguidos junto aos moradores ribeirinhos se situa entre os meses da vazante, especialmente os meses de junho e julho, no pico da estação seca, onde normalmente ocorre a desova. As informações obtidas pelas entrevistas com os ribeirinhos e nas ilhas também descrevem que, numerosos grupos de tracajás no pico da vazante encaminham-se para esses locais e depositam seus ovos nessas praias. Os depoimentos indicam que a incidência da oviposição desses répteis é majoritária nas praias formadas nas margens, que são normalmente  mais longas. Por outro lado, a oviposição é menos freqüente nos bancos de areia da calha. No caso específico da Ilha São José, a nidificação ocorre principalmente no braço de areia que põe em contacto a ilha e a margem esquerda do rio Tocantins. Assim sendo, as praias constituem os maiores ambientes arenosos encontrados e a cuja probabilidade de incidência de nidificação de tracajás é maior. Por outro lado, as observações realizadas nesta segunda etapa da pesquisa confirmaram as indicações iniciais sobre numerosos locais ao longo da calha do rio Tocantins onde foram registrados vários espécimes de tracajás utilizando a vegetação marginal dos rios, em muitos trechos dominada pelo sarã (Euphorbiaceae – Sapium haematospermum) como substrato para repouso e exposição ao sol.

3.1.3.
Resultados 

( Aspectos biológicos dos tracajás, (Podocnemis unifilis)

A ordem Chelonia da classe Reptilia reúne répteis cujo corpo é envolvido por duas conchas ósseas: uma dorsal denominada carapaça e uma ventral denominada plastrão, que se ligam lateralmente e se fundem nas cinturas, formando uma proteção óssea exclusiva dentro desse grupo de vertebrados. Apresentam mandíbulas desenvolvidas e em forma de bico córneo, sendo completamente desprovidas de dentes. Os olhos são cobertos por pálpebras e nas espécies brasileiras o pescoço é sempre retrátil. As cerca de 200 espécies neotropicais conhecidas estão agrupadas em 12 famílias, entre as quais se encontra a familia Pelomedusidae, constituída de oito espécies, que se distribuem pelos ambientes aquáticos da América do Sul. Desse total de espécies, cinco, vivem nos rios da Amazônia brasileira, todas pertencentes ao gênero Podocnemis.  A família Pelomedusidae se caracteriza por possuir a forma retrátil do pescoço em oclusão lateral, graças a especializações vertebrais associadas; possuem a pélvis fundida e o plastrão formado por 13 escudos plastrais, complementado por uma carapaça de forma ovalada e deprimida. Os estudos de Pritchard & Trebbau (1984) indicam que as espécies do gênero Podocnemis têm esta forma deprimida de carapaça de maneira exclusiva, assim diferenciando-se das demais formas neotropicais. Complementa-se a sua diagnose com a coloração cinza da carapaça contrastada com as cores, amarelo-marfim ou castanho escuro da região peitoral, sendo que Podocnemis unifilis, conhecida como tartaruga-tracajá ainda se destaca pelas manchas amarelas da região superior da cabeça.

Essa espécie uma das mais conhecidas do gênero Podocnemis é uma forma de quelônio que segundo Iverson (1992) é essencialmente aquática, habitando rios de água branca e lagos circundantes, encontrada na Amazônia e alcançando também os rios da região central do Brasil, como o Tocantins e o Araguaia. As fêmeas são geralmente maiores que os machos e possuem o peso dos adultos entre 5 e 8 quilos, medindo os exemplares maiores até cerca de 38 centímetros de comprimento. Vivem preferencialmente em lagos e alagados, rios e igarapés. Na época da desova procuram as praias ou mesmo barrancos, onde abrem covas de até 30 centímetros de profundidade, colocando cerca de 20 ovos em média. Pesquisas indicam que a forma adulta e sexualmente apta para a reprodução deva ser atingida por volta dos sete anos de idade.

Essa espécie alimenta-se preferencialmente de frutas, sementes, raízes, folhas (Fachín -Téran et al., 1995) e ocasionalmente insetos crustáceos ou moluscos. Aparentemente, são formas de répteis rústicas, o que lhes tem conferido melhores oportunidades de colonização de ambientes em transformação por ação da ocupação antrópica. As verificações feitas por este estudo indicam que o tracajá, Podocnemis unifilis é um quelônio extremamente numeroso e freqüente nos ambientes aquáticos ribeirinhos do rio Tocantins.

Os estudos realizados por Fachín - Teran (1998) com esta espécie indicam que praticamente não há variação sazonal no tipo de alimento ingerido por esses répteis na natureza. Sementes e frutos, alimentos sempre disponíveis nas áreas de floresta inundada, assim como talos e restos de peixes foram identificados na dieta da espécie, sendo que o volume de peixes incluído na dieta normalmente diminui com a progressão da idade nesses animais. Mudanças na dieta de jovens e adultos são comuns entre os quelônios; em geral espécies omnívoras tendem a ser carnívoras quando juvenis e herbívoras quando adultos. Também Portal et al. (2002) encontraram vegetais pertencentes a 21 famílias botânicas sendo que espécies de Leguminosae e Graminae ocorreram em maior porcentagem na dieta de P. unifilis na região de Paracuúba no Amapá. Entretanto, no rio Tocantins é muito freqüente uma espécie de vegetação marginal da família Euphorbiaceae, do gênero Sapium, que embora apresente as folhas impróprias ao consumo animal, possui a semente comestível, e se faz presente principalmente no trecho entre Carolina e Palmeirante. Esta vegetação foi identificada como um dos principais suportes para a permanência e exposição de tracajás ao sol durante o período diurno, sendo aparentemente os locais preferidos para a permanência desses répteis no trecho estudado, embora outros suportes vegetais também tenham sido observados.

Assim sendo, este estudo identificou que as populações de tracajás do rio Tocantins, em numerosas verificações, buscam refúgio na vegetação ribeirinha, que lhes fornece suporte e que eventualmente podem estar fornecendo parte do material vegetal necessário à dieta herbívora dos adultos. Quanto à disponibilidade de peixes para a alimentação dos jovens, também pode se depreender que, vivendo em regiões que incluem proximidade com o rio, estariam preenchidas as condições para a obtenção de alimento para essa faixa etária de tracajás. 

Por outro lado, a espécie Podocnemis unifilis não consta na lista de animais ameaçados do IBAMA. Em condições naturais poderiam ser reunidas três categorias de predadores a ameaçar os ovos dessa espécie no rio Tocantins: 1) predadores que aproveitam ovos; 2) predadores que consomem filhotes recém nascidos e 3) predadores que se alimentam de formas adultas. Entre os primeiros, identificam-se as formigas de fogo (Prenolepis sp) e os lagartos do gênero Tupinambis e Iguana. Entre os segundos, principalmente aves: urubus do gênero Cathartus, gaviões e gaivotas, que alcançam os jovens tracajás quando migram dos ninhos para o ambiente aquático. Também peixes constituem ameaça para os juvenis de tracajás como indicam os hábitos carnívoros de traíras do gênero Hoplias, piranhas e pirambebas do gênero Serrasalmus e tucunarés do gênero Cichla. E entre os predadores de animais adultos poderiam ser citados peixes do gênero Phractocephalus (pirarara), o pirarucu (Arapaima) e o aruanã (Osteoglossum); os répteis dos gêneros Eunectes (sucuri) e Caiman (jacares) e os mamíferos dos gêneros Lutra, (lontra), Pteronura (ariranha) e os felinos dos gêneros Leopardus e Panthera.

Entretanto, como este estudo pôde comprovar o maior inimigo e predador contumaz de tracajás é o homem, que atua nos três níveis predatórios supracitados e ainda promove a captura de tracajás em armadilhas conhecidas como currais. Essa atividade predatória rotineira e anual pode, em médio prazo, causar significativa redução nas populações desses répteis. 

( Observações de campo e resultados de entrevistas

Os resultados até o presente momento indicam por meio de entrevistas com moradores das ilhas, que os bancos de areia e as praias normalmente recebem as matrizes de tracajás para a desova no período seco. Os locais de desova vão desde as regiões mais expostas das cabeceiras das praias até o corpo dos bancos de areia da calha e suas interligações.

As observações locais feitas pela pesquisa, indicam que essa espécie de tartaruga, quando fora do período reprodutivo, permanece individualmente ou em grupos pequenos junto aos galhos da vegetação marginal,  utilizando-a como local de repouso e exposição ao sol. Vários grupos de tracajás foram observados sobre esse tipo de vegetação que se faz presente principalmente no trecho situado entre Palmeirante e a Ilha São José. Ao longo da área de estudo, nota-se que ocorreu uma sensível redução da vegetação marginal a partir da Ilha São José em direção à Ilha dos Campos e daí até a região de Estreito onde houve ainda sensível redução no número de praias, nesta região a observação de tracajás foi também bastante reduzida.

A partir dessas considerações pode-se depreender que, acompanhando as mudanças na fisionomia da calha do rio Tocantins, a partir da região a jusante da Ilha São José se torna mais encaixada e profunda e com um progressivo incremento de margens pedregosas, desaparece a fisionomia de praias, assim como a disponibilidade da vegetação marginal. Por conseguinte, os répteis dessa espécie também se tornam progressivamente escassos ou passam a freqüentar outros substratos como as margens pedregosas.

Assim, pode-se concluir que esses répteis durante o período reprodutivo, cujo pico se dá nos meses de junho e julho, nidificam nas praias formadas nas margens e ou nos bancos de areia centrais emersos do rio Tocantins e nos meses de cheia permanecem resguardados junto à vegetação ribeirinha.

( Considerações, análise de impactos e conclusões da pesquisa 

A significativa redução da disponibilidade dos ambientes de praia na região situada a partir da Ilha dos Campos a jusante e até a localidade de Estreito, em função das modificações físicas e estruturais das margens, com o incremento dos pedrais, pode constituir em obstáculo natural à dispersão de tracajás na região a jusante da Ilha dos Campos. Esse fenômeno foi detectado por Alho (1979) na distribuição de algumas espécies amazônicas O fato, associado a forte redução na disponibilidade da vegetação marginal arbustiva-arbórea, estaria de certa forma também limitando a distribuição das populações de tracajás. Notou-se ainda que essas populações são muito mais numerosas no trecho compreendido entre Carolina e a Ilha São José. Essa situação natural imposta pelo rio Tocantins pode significar que as populações de tracajás estariam numericamente melhor representadas, nas regiões a montante da Ilha dos Campos. Esse dado deve ser levado em conta quando da formação do futuro reservatório de Estreito, pois as condições naturais para a permanência desse réptil estariam modificadas com o sucessivo afogamento das margens arenosas formadoras de praias na vazante. Por outro lado, a faixa de proteção e a formação vegetal a serem implantadas após a formação do reservatório poderão favorecer positivamente a espécie servindo como suporte de aquecimento diurno e eventualmente como fonte fornecedora de sementes para a alimentação dos tracajás adultos.

Assim, os resultados da pesquisa após duas viagens de campo realizadas podem ser resumidos nos seguintes resultados: uma estimativa dos locais potenciais de nidificação e desova de tracajás; a obtenção de informações importantes sobre os locais preferenciais de permanência dessa espécie fora da época de desova, no trecho do rio Tocantins sob influencia do AHE Estreito; por fim, foram discutidos os possíveis impactos que as populações desses répteis poderão sofrer com a implantação do AHE Estreito.

3.2.
Diagnóstico da Dinâmica da População de Cetáceos

Este item aborda os resultados e considerações sobre as observações de botos obtidos em duas campanhas de campo realizadas em outubro/novembro de 2003 e janeiro/fevereiro de 2004 e incluíram levantamentos de campo em ambientes aquáticos localizados na área de influência do AHE Estreito, entre os municípios de Estreito e Palmeirante. 

Informações obtidas no EIA-RIMA apontavam a existência das duas espécies de botos fluviais conhecidas no Brasil, ou seja o boto tucuxi, Sotalia fluviatilis, e o boto cor-de-rosa, Inia geoffrensis, no trecho em estudo. Porém, a partir das observações realizadas na primeira campanha da etapa de complementações, associadas aos dados secundários obtidos questionou-se a ocorrência do boto tucuxi na área.  De modo que, além das observações sobre a ocorrência e distribuição dos botos, a segunda campanha de fauna procurou identificar quais são as espécies de boto efetivamente ocorrentes na área de influência do reservatório projetado. Buscou ainda coletar dados sobre os aspectos biológicos, reprodutivos e prováveis rotas migratórias, com o propósito de fornecer os subsídios necessários para a determinação dos impactos que estes animais poderão sofrer com a implantação da usina hidrelétrica.

3.2.1.
Seleção e descrição das áreas amostradas em campo

Os pontos de amostragem para o estudo dos botos no rio Tocantins foram previamente selecionados sobre imagens de satélite e cartas do IBGE (Folhas: Paranaidji, Carolina, Goiatins, Palmeirante e Itacajá), ambas na escala 1:100.000 (conforme descrito no Plano de Trabalho para os Estudos Complementares de Amostragem de Fauna para o AHE Estreito). Porém, a estratégia utilizada na segunda campanha diferiu da inicialmente prevista, com o objetivo de esclarecer a principal questão a ser estudada no presente trabalho: a identificação das espécies de botos que habitam esta área do médio Tocantins. 

Sabe-se que o boto cor-de-rosa  ocorre no interior dos canais e lagos, ou durante as cheias no interior dos igapós, navegando entre as árvores à procura de peixes. Enquanto que o tucuxi navega em bocas de paranás, rios, lagos e águas turbulentas, onde costumam viver os peixes de sua preferência. De modo que, a melhor maneira de esclarecer as dúvidas quanto à identificação dos mesmos foi priorizar as áreas localizadas na calha e nos principais afluentes do Tocantins.
De maneira que, a área de influência do reservatório foi visitada por água, tendo sido percorrida grande parte do rio Tocantins entre os municípios anteriormente mencionados, com especial atenção as seguintes regiões:

· na foz e no interior dos principais tributários situados na região, ou seja,  rio Farinha, rio Manuel Alves Grande e rio Manuel Alves Pequeno;

· no entorno das ilhas fluviais, Ilha dos Botes, IIha de São José e Ilha dos Campos;

· nos pequenos tributários e igarapés;

· na calha do rio Tocantins.

As observações foram realizadas com auxílio de binóculo e as coordenadas dos pontos de avistagem de botos foram obtidas com auxílio de equipamento GPS Garmin. Foram ainda feitas entrevistas com moradores ribeirinhos do rio Tocantins, enfocando principalmente os hábitos característicos das espécies.

Listas, tabela e registros fotográficos dos locais potenciais para permanência de indivíduos foram feitas, visando melhor informar sobre os locais de visitação dessa espécie (Fotos 63, 64, 67 a 70).

Assim sendo, os locais de observação de cetáceos no rio Tocantins em Palmeirante, no rio Manoel Alves Pequeno; Barra do Ouro; Carolina e Filadélfia, principalmente no rio Manoel Alves Grande; na ilha dos Botes; na ilha São José e na ilha dos Campos, foram reunidos nesta pesquisa e os locais e suas coordenadas podem ser encontrados na Tabela 13 abaixo.

Tabela 13 Pontos de observação do boto-cor-de-rosa na área de influência do AHE Estreito (Inia. geoffrensis)

	PONTOS
	COORDENADAS UTM
	OBSERVAÇÃO
	AMBIENTE
	LOCALIZAÇÃO

	 Mc1
	177495/9130144
	visual/foto
	aquático
	Palmeirante

	Mc2
	180863/9137413
	visual/foto
	aquático
	Tocantins/ Praia do Morrinho

	Mc3
	196420/9145039
	visual/foto
	aquático
	Rio Tocantins/ Praia da Matinha

	Mc4
	200136/9147806
	visual/foto
	aquático
	Ribeirão Tauá

	Mc5
	202787/9149126
	visual/foto
	aquático
	Rio Tocantins/  Barra do Ouro

	Mc6
	214226/9176543
	visual/foto
	aquático
	Rio Manoel Alves Grande

	Mc7
	219535/9181020
	visual/foto
	aquático
	 Tocantins/Praia Santa Maria

	Mc8
	226236/9184872
	visual/foto
	aquático
	Boca do rio Lajes

	Mc9
	214795/9176116
	visual/foto
	aquático
	Foz Manuel Alves Grande

	Mc10
	213820/9178048
	visual/foto
	aquático
	Igarapé Barra das Melancias

	Mc11
	215088/9196549
	visual/foto
	aquático
	Igarapé Barra do Ouro

	Mc12
	211077/9193157
	visual/foto
	aquático
	Rio Tocantins

	Mc13
	212141/9194999
	visual/foto
	aquático
	Rio Tocantins

	Mc14
	220131/9193732
	visual/foto
	aquático
	Igarapé Prata

	Mc15
	222067/9194631
	visual/foto
	aquático
	Boca Rio Urupuchete 

	Mc16
	174586/9122625
	visual/foto
	aquático
	Rio Manuel Alves Pequeno

	Mc17
	176085/9121852
	visual/foto
	aquático
	Igarapé 

	Mc18
	175523/9127907
	visual/foto
	aquático
	Palmeirante/Boca do Cór. Chinela

	Mc20
	224123/9255054
	visual/foto
	aquático
	Rio Tocantins/Ilha dos Campos


FONTE:
CNEC, 2004

3.2.2.
Resultados 

· Resultados e considerações das observações de “botos”

Os resultados obtidos mediante observações e entrevistas evidenciaram exclusivamente a ocorrência do boto-cor-de-rosa, Inia geoffrensis, no trecho do rio Tocantins abordado por este estudo. Estes resultados confirmam as informações relatadas por Da Silva (comunicação pessoal) de que apenas esta espécie ocorre no rio Tocantins. 

Na região próxima ao município de Carolina observações de Inia geoffrensis foram realizadas nas seguintes localidades:

· na boca e nos alagados do rio Lajes, onde foram verificados um casal e um filhote;

· no rio Manoel Alves Grande, onde foram observados dois casais e mais um indivíduo de botos;

· na margem direita do rio Tocantins, na foz do igarapé das Melancias;

· no igarapé Barra do Ouro;

· no igarapé Prata;

· no rio Urupuchete e;

· a montante e jusante da ilha dos Botes.

Na região de Palmeirante,  realizaram-se registros nos seguintes locais:

· um tributário sem nome situado próximo da foz do rio Manoel Alves Pequeno;

· na calha do rio Tocantins na altura do igarapé da Chinela.

Finalmente, na região de Estreito avistou-se um casal de botos no entorno da ilha dos Campos.

As várias entrevistas obtidas junto aos moradores ribeirinhos ao longo do trajeto Palmeirante a Estreito por via aquática, reuniram informações positivas sobre a ocorrência preferencial desses cetáceos nos trechos do rio Tocantins acima citados. 

· Aspectos biológicos e distribuição de Inia geoffrensis

Os cetáceos do gênero Inia pertencem a familia Platanistidae da superfamília Platanistoidea e tem parentes apenas fora do Brasil. É uma espécie de cetáceo de água doce que apresenta elevado porte físico, com os machos alcançando a média de 2,5 m e uma massa corporal de até 185 kg, enquanto as fêmeas são menores e atingem cerca de 2,0 m no comprimento, sendo que sua massa corporal menor alcança até 150 kg. O corpo desses mamíferos é pesado, porem, extremamente flexível, o que favorece a manobra destes animais no ambiente aquático; a nadadeira dorsal é baixa e em forma triangular, estendendo-se do meio do corpo até o pedúnculo caudal. Apresentam nadadeiras peitorais grandes, largas, em forma de remo; focinho e a mandíbula são longos e robustos, compondo este conjunto uma forma hidrodinâmica. Os animais jovens possuem tonalidade cinza escura, enquanto que os mais velhos variam do branco ao cinza e podem tornar-se completamente  cor-de-rosa restando apenas a parte traseira mais escura. As cerdas no focinho conferem informações sensoriais. Os olhos são pequenos, mas em água limpa a visão é tida como muito boa. Os botos do gênero Inia diferem dos demais botos dos rios sul americanos porque apresentam a cabeça muito grande, o bico muito afilado e ligeiramente curvado e os maxilares protraídos. As nadadeiras peitorais muito grandes, a nadadeira dorsal é baixa e comprimida, sendo a nadadeira caudal proporcionalmente maior.

Inia geoffrensis
 tem uma distribuição muito ampla e pode ser encontrado em quase todas as águas doces da América do Sul, entretanto não são observados em águas marinhas (Da Silva, 2002). A espécie ocorre principalmente na  Amazônia, em rios tributários baixos, incluindo os rios Tocantins, Araguaia, Xingu; Tapajós; Madeira; Purus, Juruá, Içá, Japurá, Negro e Branco até o canal de Casiquiare. Sua distribuição e abundância segundo Da Silva (2002), parecem guardar números constantes, embora a abundância e a densidade relativas devam ser sazonalmente observadas, pois aparentemente cada rio tem a sua densidade populacional. Entretanto, a influência antrópica pode ter produzido declínio populacional nessa espécie de boto.

Vidal et al. (1997) estudou a abundância e o tamanho médio dos agrupamentos em Inia ao longo de quase 120 quilômetros de rios no alto Amazonas e informa que o tamanho médio do grupo nessa espécie é em media de 2,9 indivíduos por km2. A densidade foi mais elevada nos tributários, alcançam a média de 4,8 botos/km², seguidos ao longo dos bancos da calha principal, com cerca de 2,0 botos/km². Estas densidades, segundo esse autor estão entre as mais elevadas entre os cetáceos conhecidos. Esta espécie é encontrada em uma variedade de ambientes, ocorrendo desde rios abertos, igarapés e canais até nos lagos. Entretanto não são encontrados em estuários e corredeiras fortes. As concentrações ocorrem principalmente na boca dos rios e canais paralelos ao rio principal. Durante a estação úmida podem invadir a floresta inundada no rio Amazonas e rios tributários (Reyes, 1991). Embora visto raramente em grupos de quatro, exceção feita às observações conseguidas na foz do rio Manoel Alves Grande, Inia geoffrensis foi mais freqüentemente visto em indivíduos solitários ou em grupos de dois que se julgou terem sido aparentemente mãe e cria.

Essa espécie de boto freqüenta eventualmente as águas rasas primariamente para alimentar (Melhor & Da Silva, l989). Esses autores relatam cerca de 50 espécies de peixes, incluídas na dieta desses animais na Amazônia central, sendo os peixes das famílias Sciaenidae, Cichlidae e Characidae seu alimento preferido. Entretanto, eventualmente pode se alimentar de tartarugas ou caranguejos.
A cria ocorre ao final do período seco e ao início da estação úmida, onde ocorre a migração da ictiofauna para as áreas inundadas aumentando assim a oferta de peixes e favorecendo a amamentação. A gestação dura de 10 a 11 meses (Melhor & Da Silva, 1989).

A marcação de
 territórios ou áreas de repouso em Inia geoffrensis foram estudadas por Pilleri & Gihr (1977), porem Magnusson et al. (1980), encontraram uma distribuição aleatória dessa espécie ao longo do rio Solimões. Animais marcados, estudados por Melhor & Da Silva (1989), mostram que os indivíduos podem permanecer numa mesma área durante o ano, porem não informam sobre a extensão dessa área.

A variação sazonal na distribuição foi investigada na Amazônia central por Da Silva & Martin (2000). Os resultados preliminares mostram que, a maioria desses animais se move geralmente entre 10 km cruzando níveis de água elevados e baixos.

· Análise dos impactos ambientais 

Os impactos gerados pelo represamento do rio Tocantins devem promover alterações profundas e irreversíveis no habitat e devem atuar de maneira indireta sobre as populações de Inia geoffrensis. A barragem e formação do reservatório, fragmentam a população, interrompem os movimentos migratórios e conseqüentemente o fluxo gênico. Atuando ainda na alteração da ictiofauna, que influenciará a disponibilidade de alimentos para os cetáceos.

Atualmente, pouco é o conhecimento científico a respeito do comportamento e da adaptabilidade das populações de botos em reservatórios. As mudanças dos ecossistemas aquáticos de lóticos para lênticos, promovidas pelo represamento do rio certamente trarão conseqüências sobre a biologia das populações de botos ocorrentes área em questão. No entanto, estudos efetuados para a UHE Lajeado durante um período de dois anos e meio, abrangendo as fases pré e pós represamento do rio Tocantins, não chegaram a detectar alterações na sua biologia. Contudo, um novo ecossistema lêntico leva muitos anos até se tornar um sistema em equilíbrio.
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ANEXOS

COMENTÁRIOS SOBRE AS ESPÉCIES DA HERPETOFAUNA

Anuros

Família Bufonidae (sapos)

Nas áreas amostradas foram registradas no total 4 espécies do gênero Bufo, família Bufonidae. A reprodução das espécies do gênero Bufo é aquática e seus ovos são depositados na forma de um cordão gelatinoso que permanece submerso e ancorado à vegetação aquática em locais sem correnteza. O desenvolvimento dos girinos é rápido e estes costumam se metamorfosear sincronicamente, dando origem a jovens muito pequenos em relação aos adultos.

Bufo granulosus  é um nome atribuído a várias espécies estreitamente relacionadas que ocorrem em áreas tropicais e subtropicais de vegetação aberta, em toda a América do Sul à leste dos Andes. Na área de estudo ocorre uma destas espécies cuja distribuição geográfica abrange a área core do cerrado e algumas manchas isoladas de savana na Amazônia (Narvaes 2003). Esta espécie ocupa freqüentemente ambientes antrópicos, sendo registrada, no presente trabalho, em Carolina/MA, Filadélfia/TO, Palmeiras do Tocantins/TO, Estreito/MA, Palmeirante/To e Goiatins/TO. Refere-se aqui a este táxon como Bufo. granulosus por que este é o considerado nome válido atualmente na literatura. O efeito da construção da hidrelétrica sobre a conservação esta espécie é insignificante, dado a extensão de sua distribuição geográfica e a sua capacidade de colonização de ambientes perturbados.  

Bufo guttatus (FOTO 02) é uma espécie de grande porte amplamente distribuída na Amazônia (Frost 2000) e eventualmente encontrada na parte norte do Cerrado, geralmente associada às florestas de galeria. Essa espécie não parece ser muito abundante nas localidades em que ocorre e dificilmente sua reprodução é observada. A espécie foi encontrada somente na mata de galeria no fundo do grotão da cachoeira da Pedra Caída em Carolina, nas duas campanhas, onde vários indivíduos foram observados. Apesar de ser restrita a ambientes melhor preservado, esta espécie não será seriamente afetada pela reservatório, pois sua distribuição geográfica ampla e ocorre em ambientes que não serão inundados.

As espécies de Bufo do grupo Margaritifer (FOTO 01) são morfologicamente muito semelhantes entre si e até pouco tempo atrás eram consideradas como uma única espécie denominada de Bufo typhonius. Apesar de algumas espécies do grupo terem sido recentemente reconhecidas, ainda existem formas problemáticas no grupo. Adicionalmente, o nome Bufo typhonius foi considerado inválido e substituído por Bufo margaritifer (Hoogmoed 1986, 1990). Esta situação sistemática mal resolvida impede a determinação da espécie à qual pertencem os indivíduos das populações do grupo amostradas na área de influência da UHE Estreito. O grupo ocorre predominantemente em áreas florestais da Amazônia e Mata Atlântica (Frost 2000) vivendo no folhedo da mata com eficiente camuflagem junto a este substrato. Na área de influência, populações do grupo Margaritifer foram registradas em Carolina/MA e Estreito/MA, sempre em ambientes florestais. Devido a impossibilidade de determinar a espécie e, consequentemente, sua distribuição geográfica é impossível avaliar as conseqüências do reservatório na conservação da espécie. Localmente as populações deverão ser muito afetadas, pois a espécie utiliza principalmente as matas mais inundáveis, que geralmente estão situadas nas áreas mais baixas.

Bufo paracnemis  é uma das maiores espécies de anuros existentes no Cerrado. Sua distribuição geográfica abrange também a Caatinga e o Chaco (Frost 2000). No Cerrado a espécie ocorre nos mais diversos tipos de habitat, como matas, cerrados e áreas antrópicas. É muito freqüente nos quintais das casas rurais, buscando os insetos atraídos pelas lâmpadas. A espécie foi observada em Carolina/MA), Estreito/MA, Palmeirante/TO. O reservatório não representa ameaça a conservação desta espécie.

Família Hylidae (pererecas)

Os hilídeos são anfíbios anuros que possuem expansões arredondadas nas pontas dos dedos (discos adesivos) que se aderem ao substrato permitindo assim o hábito trepador. 

Hyla multifasciata ocorre na parte norte do Cerrado e no sul da Amazônia. Nesta 1a campanha, Hyla multifasciata foi registrada em Carolina/MA, Filadélfia/TO, Palmeirante/TO e na base ESTREITO. Em Palmeirante/TO, muitos indivíduos vocalizam em borda de mata encharcada no ponto H28. O reservatório não representa ameaça a conservação da espécie, sendo porém, impossível determinar o efeito sobre as populações locais devido a falta de informação da espécie na região.

Hyla raniceps (FOTO 06) também pertence ao mesmo grupo de espécies que H. multifasciata. Sua distribuição geográfica é ainda mais ampla, abrangendo a maior parte das formações abertas tropicais sul americanas (Frost 2000). A experiência de campo mostra que a abundância dessa espécie costuma ser maior nas planícies de inundações de rios de maior porte. Sua reprodução costuma ocorrer em áreas alagadas extensas em meio à vegetação aberta. A espécie foi abundante nas três bases de trabalho. O reservatório não representa ameaça a conservação desta espécie, mas na região deverá ocorrer grandes reduções populacionais pois as populações mais densas ocorrem em ambientes próximos ao rio.

Hyla boans  é uma espécie de grande porte amplamente distribuída na Amazônia (Frost 2000). No presente trabalho apenas um indivíduo foi observado em Palmeirante/TO, na 1a campanha, em área perturbada na margem do rio Tocantins. O reservatório não representa ameaça a preservação desta espécie, mas não é possível determinar o seu efeito sobre as populações locais.

Hyla geographica é uma espécie de ampla distribuição, que abrange predominantemente a região amazônica. Se reproduz em lagoas em área aberta, incluindo ambiente antrópico. A espécie somente foi registrada em Estreito/MA. A espécie não será ameaçada pelo reservatório.

Hyla punctata (FOTO 05)é uma espécie de distribuição muito ampla. Ocorre em bordas de mata, ou matas abertas alagadas e em lagoas naturais ou não. Foi registrada nas três bases, somente na segunda campanha.

Na região neotropical existem vários grupos de espécies de pequeno porte do gênero Hyla, relativamente semelhantes em sua morfologia e com um cariótipo comum de 30 cromossomos. Nas áreas amostradas ocorreram 8 espécies de Hyla com estas características, pertencentes aos grupos marmorata, minuta, microcephala, leucophylata e rubicundula (Duellman 1970, Bogart 1973).

As espécies de Hyla do grupo mamorata caracterizam-se pelo porte médio, cabeça relativamente pequena, corpo alongado e padrão dorsal de coloração que imita liquens e cascas de árvores (Bokermann, 1964). A reprodução dessas espécies ocorre na água, geralmente em pequenas poças temporárias formadas pela chuva. Na área de influência da UHE Estreito foram registradas Hyla melanargyrea e Hyla soaresi , pertencentes a este grupo. Hyla melanargyrea registrada nas duas campanhas e em pontos nas três bases depesquisa, sempre em ambientes abertos perturbados. Sua distribuição é ampla no cerrado e o reservatório não representa ameaça a sua preservação. Hyla soaresi somente foi registrada na base Estreito e sua distribuição geográfica e ecologia são menos conhecidas.
Hyla minuta  é uma espécie de pequeno porte que ocorre na maior parte da América do Sul (Frost 2000). Geralmente ocupa ambientes abertos e perturbados. Sua reprodução se dá em poças de água, onde os machos vocalizam sobre a vegetação baixa da margem. Está espécie foi registrada nas bases de CAROLINA, ESTREITO e PALMEIRANTE. Sua preservação não será afetada pela represa.

Hyla leucophylata (FOTO 03) é uma espécie que se reproduz em ambientes de água parada, tanto em mata como em áreas abertas. Foi registrada apenas em Estreito/MA. Sua distribuição abrange a maior parte da região amazônica e o reservatório não irá ameaçar a conservação da espécie.

Ao longo dessa campanha foram observadas também duas espécies de Hyla pertencentes ao grupo microcephala. Esse grupo é caracterizado por espécies de porte diminuto e coloração marrom alaranjada que geralmente ocorrem em áreas abertas alagadas onde vocalizam sobre a vegetação herbácea (Duellman 1970). Essas espécies geralmente colonizam com facilidade os ambientes alterados pela ação humana.

Hyla microcephala  é um nome atribuído às populações que ocorrem na América Central e na maior parte da América do Sul tropical (Duellman 1970), podendo representar um complexo de espécies. O exemplares obtidos apresentam grande variação morfológica, sendo possível que haja duas espécies na amostra. Foi registrada nas duas campanhas e nas três bases, quase sempre em ambiente aberto e perturbado. A indefinição na identificação das espécies envolvidas não permite maiores considerações sobre o efeito do reservatório.

Outra espécie do grupo microcephala é Hyla nana (FOTO 04), uma espécie de ampla distribuição, ocorrendo no Cerrado, na Mata Atlântica, no Chaco e nos Pampas (Frost 2000). A espécie foi registrada nas três Bases, em muitos pontos, várias vezes em áreas perturbadas e sua preservação não será afetada pelo empreendimento.

Hyla anataliasiasi foi registrada na Base ESTREITO e PALMEIRANTE. A espécie ocorre em lagoas relativamente grandes em área aberta, que são encontradas com mais frequência na planícies aluviais dos grandes rios como o Tocantins. Sua distribuição não é muito ampla, ocorrendo no Cerrado nas depressões dos rios Tocantins e Xingu. No conjunto, as represas planejadas no curso do Tocantins deverão reduzir muito a distribuição geográfica da espécie. 

Hyla rubicundula (FOTO 07) pertence a um outro grupa dentro das hilas de 30 cromossomos, sendo também uma espécie bem pequena. Ocorre no Cerrado, nas áreas planálticas elevadas dos estados de Goiás, Minas Gerais e São Paulo (Nápoli 2000). Hyla rubicundula foi registrada em Carolina/MA, Palmeiras do Tocantins/TO (base ESTREITO) e Palmeirante/TO em densidades muito pequenas em poças e brejos em área aberta e perturbada. Sua preservação não deverá ser afetada pelo reservatório.

Osteocephalus sp. (FOTO 08) é uma espécie semelhante a O. taurinus, porém muito provavelmente trata-se de uma espécie não descrita. Ocorre no cerrado nas depressões do Tocantins e Araguaia, principalmente em matas de galeria alagáveis com buritis. Foi registrada nas três bases neste tipos de ambientes. Como a área de distribuição da espécie é relativamente restrita e seus habitats encontram-se principalmente em áreas baixas, o represamento de todo o rio Tocantins provavelmente seria uma ameaça a conservação da espécie.

O gênero Phyllomedusa é caracterizado por espécies de coloração geral verde folha, geralmente apresentando cores vivas em certas partes do corpo. Essas espécies são arborícolas, deslocando-se lentamente pelos galhos. A reprodução também ocorre sobre a vegetação. A desova é depositada dentro uma folha de árvore pendente sobre a água, que é enrolada pelo casal em amplexo de modo a formar um tubo. Quando os girinos eclodem, caem na água onde permanecem até a metamorfose. O gênero é mais diverso nas florestas tropicais da Amazônia.

Nas comunidades de Cerrado geralmente ocorre uma única espécie denominada Phyllomedusa hypocondrialis  registrada em todas as localidades das bases CAROLINA, ESTREITO e PALMEIRANTE, sendo observada em brejos, açudes e poças nas pastagens e à beira das estradas.. Esta espécie ocorre na Caatinga e em todo o Cerrado, onde pode ser encontrada nas matas, em formações mais abertas e em áreas antrópicas (Frost 2000). Pode se reproduzir com sucesso em ambientes alterados. Sua conservação não será afetada pela represa.
Phrynohyas venulosa , é uma espécie de hilídeo de grande porte e de hábitos arborícolas, caracterizando-se por produzir uma abundante secreção pegajosa ao ser manipulado. Reproduz-se explosivamente após fortes chuvas e costuma ser comum principalmente em áreas ripárias no Cerrado. Considerando as duas campanhas, P. venulosa foi registrada nas imediações da base CAROLINA, ESTREITO e PALMEIRANTE. A represa não representa ameaça à conservação das espécie, mas as populações locais deverão sofrer grandes perdas, pois as maiores concentrações de indivíduos ocorrem nos habitats ripários do rio Tocantins. 

Cinco espécies do gênero Scinax, pertencentes a 3 grupos de espécies distintos foram registradas nos levantamentos. Três delas, Scinax fuscovaria , Scinax rubra e Scinax sp. pertencem ao grupo rubra e ocorreram em atividade reprodutiva em ambientes aquáticos de água parada em áreas abertas. As duas primeiras espécies são pererecas freqüentes dentro de casas, mesmo em área urbana e a construção da represa não as irá ameaçar. Scinax rubra é uma espécie de ampla distribuição na América Central e do Sul (Duellman 1970), sendo impossível no atual estado do conhecimento determinar quantas espécies realmente estão agrupadas neste táxon. Essa espécie mostrou-se muito abundante nas três bases de trabalho. Os machos vocalizam sobre moitas de vegetação de poças, onde alguns casais em amplexo puderam ser observados. A distribuição de Scinax fuscovaria  também é ampla, porém restrita à porção mais ao sul do continente sul americano (Frost 2000). A espécie ocorreu nos mesmos ambientes que S. rubra, porém era menos abundante e os machos vocalizavam mais próximos do chão. Scinax sp ocorreu somente nas poças nos desmatamento do assentamento Braço Forte (Estreito) na primeira campanha, onde vários machos cantavam e vários casais em amplexo foram observados próximos as poças formadas pela chuva entre os restos da vegetação queimada. Como a espécie não foi identificada, não é possível determinar as conseqüências do empreendimento sobre sua conservação.

Scinax fuscomarginata  é uma espécie de porte menor pertencente ao grupo Staufferi, que ocorre no cerrado, geralmente em açudes e lagoas de áreas abertas, onde os machos vocalizam próximos à água sobre a vegetação herbácea. Foi observada nesses habitats em Carolina/MA, Palmeiras do Tocantins/TO, Estreito e Palmeirante/TO. A espécie não será ameaçada pelo empreendimento.

As espécies de Scinax do grupo rostrata  ocorrem principalmente na bacia Amazônica (Frost 2000). Ultimamente, em várias localidades da porção norte do Cerrado foram descobertas populações pertencentes a este grupo, morfologicamente muito semelhantes à espécie de ocorrência amazônica Scinax nebulosa (Frost 2000). Estas populações do cerrado ainda não foram analisadas em conjunto, mas é muito provável que pertençam a Scinax nebulosa. No Cerrado, estas populações costumam ser encontradas em atividade reprodutiva em diversos ambientes (naturais ou não) de água parada. Foram registrados indivíduos deste táxon em Filadélfia/TO, Carolina/TO, Palmeirante e Estreito/MA. A amostra obtida demonstrou grande variação, não sendo possível determinar se havia apenas um espécie envolvida.

Família Leptodactylidae (rãs)

A família Leptodactylidae é constituída principalmente por anfíbios de hábitos terrestres. Na região foram registradas 19 espécies dessa família, sendo que subfamília Leptodactylinae contribui com o maior número de espécies. Uma característica da maioria das espécies dessa subfamília é a desova na forma de um ninho de espuma.

Adenomera andreae (FOTO 09) é um anuro muito pequeno habitante do folhedo das matas. Na área de estudo encontramos uma espécie muito semelhante a A. andreae, porém apresentando algumas diferenças importantes. Mesmo dentro da amostra obtida, uma grande variação foi observada, levantando a possibilidade de que se trate de mais de uma espécie. Esta espécie foi registrada nas três bases de trabalho, sendo mais ativa na primeira campanha.

Adenomera hylaedactyla é uma espécie de pequeno porte que normalmente vive associada à serrapilheira do chão da mata, mas também pode ser encontrada em áreas abertas, geralmente em menor abundância. Esta espécie não apresenta reprodução aquática. Seus ninhos de espuma são depositados em pequenas tocas no solo úmido, onde os girinos se desenvolvem. A distribuição desta espécie é ampla, ocorrendo em toda a Amazônia e grande parte do Cerrado (Frost 2000). Na 1a campanha um único indivíduo foi registrada na base Carolina em área de capoeira. Na 2a, dois jovens foram observados no cerrado em Palmeirante/TO.

Adenomera martinezi (FOTO 10) é uma espécie endêmica do Cerrado (Frost 2000) que ocorre principalmente nos campos úmidos. Apesar do desconhecimento de sua biologia reprodutiva, é provável que apresente reprodução terrestre como as demais espécies do gênero. Reforça essa idéia o fato de que a vocalização dos machos é ouvida no final da tarde distante de qualquer ambiente aquático. Ao longo das duas campanhas, a espécie foi registrada apenas em áreas de campo úmido nas bases CAROLINA e PALMEIRANTE. Na base PALMEIRANTE, o registro deu-se na 1a campanha, através de coleta manual no final da tarde. Já na base CAROLINA, dois indivíduos foram coletados na 2a campanha em armadilhas de queda instaladas em uma área de campo úmido contígua a um cerrado aberto. Apesar da distribuição da espécie ser restrita ao Cerrado, o reservatório não deve afetar esta espécie, pois seu habitat preferencial geralmente encontra-se nas cabeçeiras dos córregos. 

Barycholos ternetzii  normalmente habita o folhedo de florestas na região do Cerrado. Supõe-se que essa espécie deposite ovos de desenvolvimento terrestre e direto (sem fase larval ou girino), motivo pelo qual não dependeria de corpos d’água para a reprodução. Machos desta espécie foram registrados nas três bases de trabalho não sendo muito abundante em nenhuma delas.

Dois indivíduos do gênero Eleutherodactylus (FOTO 11) foram registrados, um dos quais na base CAROLINA e o outro na base PALMEIRANTE. O espécime de Palmeirante/TO foi coletado na 1a campanha na margem direita do rio Manoel Alves Pequeno, enquanto vocalizava sobre cipós próximos ao solo. O  indivíduo da base CAROLINA foi obtido em ma mata ciliar perturbada, a cerca de 7 Km do município de Filadélfia/TO. A espécie parece estar presente também na pedreira de Palmeiras do Tocantins/TO, onde o canto foi ouvido durante o trabalho noturno da 1a campanha, mas nenhum espécime foi de fato encontrado. A taxonomia do gênero Eleutherodactylus é complexa. Esta espécie foi preliminarmente atribuída ao grupo Fitzingeri, por comparação exclusivamente com dados da literatura. A coleção do MZUSP não dispõe de várias espécies desse grupo, o que dificulta a determinação conclusiva da forma amostrada na área de influência da UHE Estreito.

Leptodactylus fuscus é uma rã de tamanho médio e distribuição geográfica ampla, ocorrendo desde o Panamá e dispersando-se pela América do Sul a leste dos Andes (Heyer 1978, Frost 2000). Coloniza facilmente ambientes perturbados. Os machos vocalizam próximos a poças, nas aberturas de pequenas tocas escavadas por ele na lama. A desova é depositada nessas tocas sobre uma pequena quantidade de água. Os girinos se desenvolvem na toca até que as chuvas provoquem o aumento do nível da água da poça, inundando a toca e permitindo que os girinos passem para a poça onde terminam seu desenvolvimento (Martins 1988). A espécie ocorreu em todas as bases de trabalho. Os indivíduos eram sempre ouvidos vocalizando, ou detectados cruzando as estradas. 

Leptodactylus labyrinthicus (FOTO 12) é uma espécie de grande porte conhecida na região como Gia e que eventualmente é utilizada como fonte de alimento em alguns locais. Sua ampla distribuição abrange a Caatinga, o Cerrado e o Chaco (Frost 2000). Os adultos são comumente encontrados junto a ambientes aquáticos. Essa espécie também costuma utilizar tocas, sendo comum encontrá-los à noite próximos de aberturas de buracos onde o animal busca refúgio rapidamente quando é perturbado. É um predador importante tanto de artrópodes quanto de pequenos vertebrados, devido ao seu grande porte. Os machos dessa espécie apresentam espinhos nupciais muito desenvolvidos nas patas dianteiras e no peito e a reprodução ocorre em poças onde os ninhos de espuma permanecem flutuando. A espécie foi registrada nas três bases de levantamento, em vários pontos sempre associada a buritizais, lagoas e áreas de mata onde a água ocorre. Vários espécimes foram visualizados também à beira do rio Manoel Alves Pequeno, na base PALMEIRANTE.

Leptodactylus mystaceus é uma espécie que ocorre na Amazônia e no Cerrado (Heyer 1978, Frost 2000). Parece preferir habitats florestados, mas também podem ser encontrados em áreas abertas. Essa espécie pertence ao mesmo grupo de espécies de Leptodactylus fuscus e também se reproduz em tocas no solo. Foi registrada em Carolina/MA, Palmeiras do Tocantins/TO, Estreito/MA e Palmeirante/TO. 

Leptodactylus macrosternum é uma espécie de rã de grande porte que vive sempre junto a ambientes aquáticos. Seus ninhos de espuma flutuantes são depositados próximos às margens de lagoas ou poças permanentes. Sua distribuição é ampla, ocorrendo principalmente em habitats abertos (Frost 2000). Ocorreu em todas as localidades amostradas, porém sua abundância foi elevada em Palmeirante. Em Carolina/MA, foi coletado um exemplar em pleno centro da cidade. A represa não representa ameaça á conservação desta espécie, mas localmente haverá uma grande redução populacional pois a espécie e muito mais abundante em habitats ripários.

Os Leptodactylus do complexo wagnery-podicipinus possui tamanho médio costumam viver associados a ambientes aquáticos. Na área da UHE Estreito foram registradas as espécies Leptodactylus pertersii, L. podicipinus e L. pustulatus.

Leptodactylus petersii é uma rã de médio porte que vive em áreas encharcadas geralmente próximas a cursos de água com matas ciliares. Sua distribuição geográfica é ampla, incluindo grande parte da bacia amazônica e do centro oeste brasileira (Heyer, 1994). Foi registrada em buritizais e áreas florestais nas localidades de Carolina/MA, Filadélfia/TO e Estreito/MA.

A espécie Leptodactylus podicipinus (FOTO 13) é bastante semelhante a L. petersii, diferindo desta principalmente no padrão de coloração do ventre. Ocorre sempre associada a áreas alagadas, muitas vezes bastante alteradas. Foi registrada em uma lagoa nas imediações de Carolina/MA e em áreas alagadas abertas na planície aluvial em Palmeirante/TO. A distribuição da espécie é muito ampla, mas localmente haverá grandes reduções populacionais, pois a espécie é mais abundante nas planícies de inundação.

Leptodactylus pustulatus é uma espécie característica pelo ventre de coloração conspícua, manchas redondas laranjas sobre um fundo negro. Seus hábitos são semi-aquáticos, ocorrendo em lagoas naturais e açudes. Aparentemente a fêmea tem cuidado à prole, permanecendo próxima da desova e dos girinos que vivem em cardumes. Sua distribuição geográfica abrange a porção norte do cerrado, ocorrendo nas áreas de baixa altitude das depressões dos rios Xingu, Araguaia, Tocantins e Parnaíba. Nesse trabalho foi observada apenas na localidade de Estreito e Palmeirante, onde ocorre sintopicamente com L. podicipinus na lagoa próxima ao córrego Cobra Verde. Sua distribuição não é muito ampla e sua abundância é sempre maior em lagoas próximas aos grandes rios, por isto é uma espécie que poderá ser afetada, caso todas as represas do Tocantins, sejam realmente construídas.

Leptodactylus syphax e Leptodactylus troglodytes são duas espécies que vocalizam dentro de buracos próximos a canais de enxurrada em áreas abertas. A desova se dá nesses buracos e posteriormente os girinos são levados pelas enxurradas para poças de água que se formam no canal. 

Leptodactylus syphax  é uma espécie de médio porte que ocorre predominantemente no Cerrado (Frost 2000). A espécie foi registrada apenas em Palmeirante/TO na primeira campanha, onde machos vocalizavam durante a noite em uma área de cerrado, associados a canais de enxurrada. O único exemplar observado encontrava-se vocalizando junto a um cupinzeiro, que são comumente usados como abrigo pela espécie. Como o habitat da espécie geralmente encontra-se em locais mais elevados, não espera-se que o impacto do reservatório seja importante.

Leptodactylus troglodytes (FOTO 14) é uma espécie pequena que ocorre principalmente nas Caatingas do nordeste do Brasil (Heyer 1978, Frost 2000). Até recentemente, a única ocorrência já conhecida da espécie no bioma do Cerrado era Cana Brava, no estado de Goiás. Atualmente, com o aumento das atividades de pesquisa neste bioma devido ao licenciamento de empreendimentos de grande porte, a espécie já foi detectada em outros pontos. Os machos refugiam-se junto às touceiras de vegetação enquanto cantam, podendo também ocorrer em áreas de afloramentos rochosos. Ao longo da área de influência da UHE Estreito a espécie foi observada em área de cerrado em Carolina/MA, na pedreira de Palmeiras do Tocantins/To e em Palmeirante/TO. O efeito da represa sobre a espécie não deve ser importante.

Lithodytes lineatus é uma espécie florestal, que vocaliza na terra de sauveiros. Sua distribuição é ampla na bacia Amazônica, porém sua abundância é geralmente baixa. Apenas um indivíduo foi registrado em Palmeirante, tratando-se do primeiro registro da espécie no cerrado. A represa não causará ameaças a espécie, mas pouco pode ser dito sobre o impacto local.

Physalaemus cuvieri  é uma espécie pequena de ampla distribuição geográfica, ocorrendo principalmente em áreas de vegetação aberta (Frost 2000). No Cerrado essa espécie ocorre em todos os habitats disponíveis, geralmente sendo com freqüência a espécie mais abundante dentre os anuros. Ocorre na maioria dos pontos amostrados na área de influência da UHE Estreito, sendo mais abundante nas formações abertas. Indivíduos em reprodução foram encontrados em brejos e poças temporárias. A represa não irá causar ameaças a espécie.

Physalaemus nattereri (FOTO 16) é uma espécie terrestre, que possui dois grandes ocelos na região inguinal que o animal exibe num comportamento defensivo contra predadores. Foi registrada em todas as localidades amostradas, sendo relativamente abundante. Muitos exemplares foram observados vocalizando e em amplexo nas poças temporárias na primeira campanha.

Physalaemus centralis (FOTO 15) é uma espécie muito semelhante com P. cuvieri. Ocorre principalmente no cerrado em habitats abertos. O canto, entretanto, é bastante distinto, e o porte mais avantajado. Diferentemente do P. cuvieri, P. centralis não apresenta, quando adulto, coloração vermelha ou amarela na região da cintura, que é acinzentada. Foi registrada nas três bases de trabalho.

Os sapos do gênero Proceratophrys apresentam a cabeça e a boca bem grandes em relação ao restante do corpo. Essas características permitem que se alimentem de presas relativamente grandes, que podem incluir até pequenos vertebrados. Esses animais também possuem hábitos cavadores e são capazes de permanecer enterrados por longos períodos de tempo durante estiagens. A reprodução ocorre em ambientes aquáticos rasos, geralmente depois de chuvas torrenciais. 

Proceratophrys cf. concavitympanum (FOTO 17) foram registrados exclusivamente pelas armadilhas de queda nas três bases de trabalho, em número reduzido de indivíduos. O exemplares são semelhantes a P. concavitympanum, a única espécie representante do gênero que ocorre contato  Amazônia Cerrado. Muito pouco se conhece sobre os Proceratophrys do norte do Cerrado e as amostras obtidas apresentam grande variação, não permitindo que conclusões sejam alcançadas no momento.
Pseudopaludicola mystacalis é uma espécie de rã de pequeno porte característica de áreas de solo encharcado com vegetação de gramíneas. Ocorre em grande parte do Cerrado (Frost 2000). Os machos vocalizam na entrada de pequenas tocas. É o único gênero da subfamília Leptodactylinae que não realiza desovas em ninhos de espuma. Foi registrado auditivamente em vários pontos amostrados nas três bases de trabalho.

Pseudopaludicola saltica (FOTO 18) ocorre em área úmidas abertas. Sua distribuição abrange as regiões centrais do Brasil. Foi registrada em Carolina e Palmeirante. Não é uma espécie muito comum, mas sua distribuição é relativamente grande e o reservatório não deve causar grandes ameaças a espécie.

Família Microhylidae
Compreende espécies de pequenos sapos fossoriais. As espécies dessa família parecem permanecer enterradas a maior parte do tempo e informações sobre a sua biologia são escassas. Muitas espécies apresentam reprodução explosiva após chuvas torrenciais.

Chiasmocleis albopunctata, Dermatonotus muelleri e Elachistocleis sp. são pequenos sapos de hábitos fossoriais, característicos de áreas de vegetação aberta. A reprodução destas espécies ocorre em poças temporárias, onde os girinos completam a metamorfose. São mais facilmente capturados após fortes chuvas e apresentam reprodução explosiva.

Chiasmocleis albopunctata (FOTO 19) é uma espécie endêmica dos Cerrados do centro e sudeste do Brasil (Frost 2000). Ocorreu em Carolina/MA, Estreito/MA e Palmeirante/TO. Na primeira localidade mostrou-se pouco abundante, sendo que todos os indivíduos foram capturados nas armadilhas de queda. Já em Estreito/MA, a espécie foi observada em reprodução numa poça temporária próxima ao assentamento Braço Forte. Nesse ponto foram observados machos vocalizando durante uma noite escura e após uma forte chuva. Em Palmeirante, a espécie foi capturada pela armadilhas de queda em vários habitats.

Dermatonotus muelleri (FOTO 20) é uma espécie que ocorre nas áreas abertas na Caatinga, no Cerrado e no Chaco (Frost 2000). Sua reprodução é explosiva e ocorre em poças e lagoas. A espécie foi registrada nas três bases de trabalho.

Elachistocleis ovalis (FOTO 21) foi uma espécie detectada em todas as localidades. A taxonomia complexa de espécies agrupadas no gênero Elachistocleis (E. ovalis, E. piauiensis e E. bicolor) é confusa, sendo necessários estudos revisivos que definam melhor cada um dos táxons em questão, testando inclusiva sua validade.

Família Pseudidae
Esta família se caracteriza por apresentar hábitos aquáticos. Os indivíduos adultos de forma geral possuem os membros posteriores muito desenvolvidos e os dedos dos pés ligados entre si por grandes membranas natatórias. Já os membros anteriores são bastante reduzidos. O Gênero Pseudis é o mais comum e amplamente distribuído da família, vivendo geralmente em lagoas e açudes com abundante vegetação flutuante. Uma característica peculiar desses sapos é o grande tamanho dos girinos, que pode até ser maior que os animais adultos. 

Pseudis tocantins (FOTO 22) foi registrada apenas em  Carolina/MA e Palmeirante/TO, em lagoas e  áreas alagadas na planície aluvial do Tocantins. Esta espécie era, até recentemente, conhecida apenas da localidade tipo na área de influência do UHE Luís Eduardo Magalhães. Seu habitat preferencial são as lagoas naturais do rio Tocantins, o que levou alguns autores, em trabalho recentemente publicado, considerarem a espécie ameaçada de extinção devido a pequena distribuição geográfica conhecida da espécie e ao enchimento do reservatório Luís Eduardo Magalhães. Apesar do distribuição da espécie ser bem maior, sua preferência por habitats encontrados principalmente nas planícies aluviais torna esta espécie potencialmente suscetível aos empreendimentos hidrelétricos.

Lagartos:

Família Gekkonidae (lagartixas)

As lagartixas da família Gekkonidae são predominantemente noturnas e crepusculares. A imensa maioria das espécies caracteriza-se por não apresentar pálpebras sendo que o olho é coberto por uma placa transparente. Durante as duas campanhas de campo, esta família foi a melhor amostrada ao longo da área de influência da UHE Estreito, com sete espécies registradas: Briba brasiliana, Coleodactylus brachystoma, C. aff. meridionalis, Gymnodactylus geckoides, Gonatodes humeralis e Phyllopezus pollicaris nos ambientes naturais e Hemidactylus mabouia em ambientes periantrópicos.

Briba brasiliana é uma lagartixa de médio porte, registrada apenas na 2a campanha nas imediações da base ESTREITO. Apresenta hábitos noturnos, como a maior parte dos gekonídeos, e caça por espreita. Alimenta-se de pequenos vertebrados. Deposita apenas dois ovos. A literatura cita sua distribuição para o sul do Piauí até o vale do rio São Francisco, em Minas Gerais (Vanzolini et al. 1980). Sua ocorrência na área da base ESTREITO é um ponto bastante a leste de sua distribuição.

O gênero Coleodactylus é representado por espécies de tamanho bastante diminuto que habitam o folhiço principalmente de áreas florestais. Ao longo das duas campanhas foram coletados espécimes de Coleodactylus brachystoma e de C. aff. Meridionalis (FOTO 23). C. brachystoma é a espécie de maior tamanho do gênero (Vanzolini 1968). Apresenta hábitos diurnos e está associada a ambientes florestais sombreados (Vanzolini 1968). A espécie C. aff. meridionalis que ocorre principalmente no norte da Mata Atlântica, foi recentemente descoberta devido as técnicas de sequenciamento molecular. A taxonomia do gênero Coleodactylus é ainda bastante complexa, havendo ainda muitas espécies por serem descritas dentro de alguns dos táxons conhecidos e o material obtido no presente trabalho é de grande importância científica, podendo inclusive ajudar a entender como, no passado, esta linhagem pôde atingir pontos tão distantes, hoje separados por uma larga faixa de caatinga. Estas espécies foram registradas apenas pelas armadilhas de queda em áreas de cerradão e nas matas de galeria.

O gênero Gonatodes está presente nas porções central e norte da América do Sul, América Central e Antilhas (Ávila-Pires 1995). Os exemplares coletados na região de foram determinados como Gonatodes cf. humeralis (FOTO 24). Uma variação do padrão de desenho e colorido em uma das fêmeas da amostra sugere que a espécie registrada nessa área possa representar um táxon ainda não descrito do gênero, embora bastante similar a G. humeralis. Comparações com séries maiores deste táxon podem auxiliar na determinação conclusiva dos exemplares da área do reservatório da UHE Estreito. Em princípio, sob o nome G. humeralis, podem existir mais de uma espécie de fato, o que só se pode resolver com amplio estudo de revisão. Todos os exemplares foram coletados em áreas florestais ou de cerradão, demonstrando a afinidade da espécie por ambientes de vegetação fechada. G. humeralis está amplamente distribuída no bioma da Amazônia incluindo Guiana Francesa, Guyana, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru e Bolívia, estando presente no território nacional em todos estados da Amazônia brasileira (Ávila-Pires 1995).

Gymnodactylus geckoides (FOTO 25) é uma lagartixa terrícola de tamanho reduzido (5-6 cm de comprimento rosto-anal) que foi registrada em áreas de cerrado nas imediações da base CAROLINA e PALMEIRANTE. É ovípara e tem preferência marcada por esse tipo de hábitat, onde pode ser encontrada dentro de cupinzeiros e troncos ou sob lajes de pedras associadas a afloramentos rochosos. A distribuição desta espécie abrange o Cerrado e a Caatinga nos estados da Bahia, Paraíba, Goiás, Espírito Santo (Peters & Donoso-Barros 1970) além do estado do Tocantins, onde ocorre ao longo de toda a extensão norte-sul, como mostram levantamentos recentes relacionados a empreendimentos como a UHE Luís Eduardo Magalhães e a Ferrovia norte-sul.

Hemidactylus mabouia é uma lagartixa de pequeno tamanho atingindo 55 mm de comprimento rosto-anal (Freire, 2001). É comum em ambientes periantrópicos e de ocorrência freqüente em residências. Os indivíduos são observados principalmente durante a noite, nas paredes e nos forros das casas, predando insetos que são atraídos em grandes quantidades pela luz das lâmpadas. É uma espécie ovípara e usualmente deposita dois ovos de casca calcárea e quebradiça. Na América do Sul H. mabouia ocorre preferencialmente em associação a habitações humanas, o que reforça a idéia de que a espécie foi introduzida recentemente pelo homem em embarcações provenientes da África. Entretanto, Kluge (1968) propôs que a espécie teria atingido o continente sulamericano em balsas naturais. Está amplamente dispersa por todo o Brasil. Alguns indivíduos foram registrados apenas nas áreas urbanas de todas as localidades trabalhadas aqui.

Phyllopezus pollicaris (FOTO 26) é uma das maiores espécies desta família na região neotropical. Apresenta hábitos saxícola e noturno, sendo altamente territorialista. Alimenta-se de pequenos artrópodes, sendo um predador de espreita e aproximação sorrateira. Os exemplares desta espécie foram coletados manualmente. Vanzolini (1968) reconhece duas subespécies de P. pollicaris separadas por caracteres merísticos (número de escamas ventrais, número de lamelas do 4O artelho e presença de tubérculos ad-anais). Estas são P. p. pollicaris e P. p. przewalskii. Os espécimes do Tocantins parecem encaixar-se bem na diagnose da primeira raça, o que é reforçado pelos dados de distribuição. Como um todo, a distribuição da espécie é ampla na América do Sul nas formações abertas, abrangendo a Argentina, Paraguai e Bolívia, sendo registrada no Brasil para os estados da Bahia, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Maranhão e Paraíba (Vanzolini 1968, Peters & Donoso-Barros 1970). A espécie foi registrada recentemente para o estado do Tocantins, nas regiões de Palmas, Paraná e Babaçulândia, esta última já na área de influência da UHE Estreito. Ao longo do das duas campanhas do presente trabalho esta espécie foi registrada somente na segunda campanha, em um dos afloramentos areníticos no cerrado à margem da rodovia que liga Carolina a Estreito, no Maranhão (base CAROLINA).

Família Gymnophthalmidae (bribas, calanguinhos)

Arthrosaura reticulata (FOTO 27) é um lagarto de ocorrência tipicamente amazônica (Ávila-Pires 1995), registrado neste estudo apenas na base ESTREITO ao longo da 2a campanha. A espécie está sempre associada a ambientes de mata. Mostrou-se, entretanto, pouco abundante. Apenas dois indivíduos, um macho adulto e uma fêmea foram registrados. Seu registro é um indicativo da maior influência amazônica nas imediações da base ESTREITO, do que nas demais áreas amostradas.

Colobosaura modesta é um lagarto de pequeno porte (comprimento rostro-anal ( 6 cm). O colorido dorsal é marrom escuro brilhante sendo que o ventre é vermelho nos machos adultos. Trata-se de uma espécie que ocorre no Brasil, amplamente distribuída em áreas de Cerrado e no sudeste da Amazônia, sendo registrada para os estados de São Paulo, Minas Gerais, Bahia, Goiás, Mato Groso do Sul, Mato Grosso, Maranhão e Pará (Ávila-Pires 1995). Ao longo da área de influência da UHE Estreito, foram registrados vários indivíduos pelas armadilhas de queda, quase sempre nas formações florestais. A espécie também ocorre também nos cerrados, mas em menor abundância. Na 2a campanha foram coletados alguns espécimes também nesse tipo de habitat. Na 1a campanha, um casal foi encontrado em uma das armadilhas em comportamento preliminar de cópula. A fêmea havia depositado dois ovos no mesmo balde, o que sugere que os casais copulem imediatamente após a postura. Em trabalhos anteriores na região norte do estado do Tocantins, observou-se que as fêmeas estão ovadas no mês de outubro, e já no meio do mês de novembro parecem ter desovado. Na 2a campanha, o número de juvenis e recém-nascidos coletados foi muito grande, sugerindo ser esta (entre o final de janeiro e o mês de fevereiro) a época do nascimento e recrutamento dos filhotes. Dados semelhantes foram observados na região da UHE Serra da Mesa, em Goiás (Pavan 2001).

Micrablepharus maximiliani (FOTO 28) é um lagarto pequeno com escamas do corpo arredondadas e lisas, de aspecto brilhante. Esta espécie apresenta a cauda de cor azul turquesa e habita a serrapilheira, onde se alimenta de pequenos artrópodes. É ovíparo e deposita dois ovos, como os demais membros da família. Distribui-se do Maranhão, no Brasil, ao Paraguai (Vanzolini et al. 1980), abrangendo os Cerrados, Caatingas, e áreas litorâneas do nordeste brasileiro (Rodrigues, 1996). Pode-se dizer que esta é uma espécie terrícola que ocorre predominantemente no folhiço de formações abertas como o cerrado (Ávila-Pires 1995). Considerando as duas campanhas de campo, a espécie foi registrada nos cerrados das três bases de coleta, sempre em armadilhas de queda. 

Familia Iguanidae (camaleões)
A única espécie desta família que ocorre na América do Sul continental é Iguana iguana (FOTO 29). É um lagarto de grande porte atingindo por volta dos 60 cm de comprimento rosto-anal e 1,60 m de comprimento total. O corpo é comprimido lateralmente especialmente na região da cauda, e é coberto por escamas granulares. Na região vertebral, desde a nuca até a extremidade da cauda, há uma crista de escamas muito desenvolvidas no tronco. São lagartos predominantemente herbívoros com uma ampla tolerância ecológica. Apresentam hábitos aquáticos e são bons nadadores, embora a espécie seja encontrada também em ambientes xéricos como a Caatinga (Vanzolini et al., 1980). São ovíparos. Nas três bases de inventário foram encontrados vários jovens dormindo entre as folhas de arvoretas e arbustos junto a riachos e na margem de lagoas. Já em Palmeirante/TO, foi encontrado um indivíduo adulto à beira de um riacho, e outro à margem do rio Manoel Alves Pequeno. A abundância da espécie é geralmente muito maior em ambientes ciliares a grandes rios e suas populações locais deverão ser bastante reduzidas pelo enchimento do lago, mas a conservação da espécie não será ameaçada devido a ampla distribuição geográfica e a capacidade de colonizar vários tipos de habitats, inclusive aqueles perturbados.

Família Polychrotidae (preguiçinhas, papa-ventos)

Duas espécies registradas desta família pertencem ao gênero Anolis e são de aparência semelhante. Os machos apresentam uma expansão gular desenvolvida com coloração característica. São espécies semi-arborícolas que ocorrem no estrato inferior da vegetação. A alimentação é baseada em pequenos artrópodes e a postura consiste geralmente de dois ovos por ninhada.

As outras duas pertencem ao gênero Polychrus, que ocorre desde a América Central ao norte da Nicarágua e está amplamente distribuída na América do Sul tanto ao leste quanto ao oeste dos Andes (Ávila-Pires 1995). Uma característica interessante do gênero é a fusão parcial das pálpebras. A dieta é semelhante àquela descrita para Anolis. 

Anolis chrysolepis (FOTO 30) tem a capacidade de mudar a coloração rapidamente. A expansão gular desta espécie é vermelha. Ao longo das duas campanhas, a espécie foi registrada apenas nas bases CAROLINA e ESTREITO. Na base CAROLINA esta espécie foi capturada em armadilhas em áreas de mata ciliar. Ao longo da 1a campanha, um exemplar foi capturado por terceiros à noite, dormindo empoleirado sobre galhos a 1 m do chão, em ambiente de mata ciliar. Os exemplares aqui encontrados, correspondem a subespécie Anolis chrysolepis brasiliensis cuja distribuição abrange boa parte da área nuclear do cerrado.

Anolis meridionalis é uma espécie que também apresenta a capacidade de mudar de coloração. A expansão gular desta espécie apresenta uma mancha central azul com a borda amarelada. A espécie distribui-se amplamente no Cerrado, sendo geralmente encontrada em habitats abertos com estrato herbáceo contínuo dominado por capins. A espécie é muito críptica neste ambiente e parece sobreviver muito bem às queimadas anuais. Neste levantamento a espécie somente foi registrada nas duas campanhas, apenas nas áreas de cerrado da base PALMEIRANTE.

Polychrus acutirostris (FOTO 31) é a espécie do gênero registrada em áreas abertas como o Cerrado, também no estado de Tocantins e Goiás. P. marmoratus é uma espécie cuja ampla distribuição abrange áreas de floresta tropical úmida na Amazônia e na costa Atlântica, geralmente encontrada em bordas de mata na beira de água, estradas e plantações (Ávila-Pires 1995). Ambas as espécies foram registradas ao longo da área de influência do reservatório da UHE Estreito. Apenas na 1a campanha, um espécime adulto de P. marmoratus foi coletado à noite nas proximidades do município de Carolina/MA, dormindo na copa de uma árvore à beira de um córrego, a cerca de 3 m do chão. Já o registro de P. acutirostris ao longo das três bases. Na 1a campanha, um espécime jovem foi encontrado dormindo em uma árvore seca a cerca de 4 m do chão, perto da pedreira da base ESTREITO em Palmeiras do Tocantins/TO. Já na 2a campanha, fois espécimes foram registrados em situações semelhantes, um dos quais em uma floresta ciliar perturbada a cerca de 7 Km de Filadélfia/TO (base CAROLINA), e o outro em um ambiente similar, em Palmeirante/TO (base PALMEIRANTE).

Família Scincidae (bribas)

As duas espécies do gênero Mabuya encontradas são superficialmente semelhantes. São lagartos pequenos que possuem o corpo coberto por escamas arredondadas imbricadas que são lisas e de aspecto brilhante. O dorso é castanho obscuro acobreado. Os lados apresentam uma faixa preta desde as narinas até a região basal da cauda. O ventre é claro. Alimentam-se de pequenos artrópodes e são vivíparos.

Mabuya bistriata (FOTO 32) é uma espécie com preferência por habitats abertos (Ávila-Pires 1995). Costuma ser encontrada no chão, embora escale troncos de árvores com facilidade, podendo subir pelos até vários metros do chão. Foram coletados espécimes nas armadilhas de queda instaladas em áreas de cerrado nas três bases de inventário. É importante ressaltar que vários espécimes foram vistos na Ilha de São José, embora não tenha sido possível coleta-los.

Mabuya frenata (FOTO 33), ocorre em habitats de vegetação aberta e também em ambientes florestais. Ao longo das duas campanhas, apenas dois indivíduos foram registrados em área de cerradão nas imediações da base CAROLINA, e um único exemplar foi obtido em ambiente similar na base PALMEIRANTE. A distribuição desta espécie abrange áreas de vegetação aberta, desde o Chaco, na Argentina, até o Cerrado. Peters & Donoso-Barros (1970) informam que a espécie ocorre na Bolívia, no Brasil, Paraguai e Argentina, sendo amplamente dispersa.

Família Teiidae (calangos, teiús)

O calango-verde Ameiva ameiva é um lagarto de médio porte sendo que os machos podem atingir 190 mm de comprimento rosto-anal. Apresentam dimorfismo sexual acentuado no padrão de colorido, que também varia ontogeneticamente. São lagartos ativos durante todo o dia, embora a alimentação e as interações sociais dêem-se principalmente nas horas mais quentes. Alimentam-se de artrópodes e pequenos vertebrados, que procuram ativamente na serrapilheira (Vitt & Colli, 1994). Trata-se de uma espécie de ampla distribuição, ocorrendo desde o Panamá, ocupando também a maior parte da América do Sul ao leste dos Andes (Brasil, Guiana Francesa, Suriname, Guyana, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Argentina) (Ávila-Pires 1995). Juntamente com as espécies do gênero Tropidurus, é uma das espécies de lagartos mais comuns em todo o Brasil (Ávila-Pires 1995). Nas localidades amostradas ao longo desta primeira campanha, a espécie parece ser menos abundante do que o normal. Em nenhuma das campanhas foram coletados espécimes em armadilhas de queda nas imediações da base CAROLINA. Os indivíduos eram vistos com relativa freqüência cruzando as estradas e apenas dois exemplares mortos atropelados foram coletados nessa área. Já nas bases ESTREITO e PALMEIRANTE foram obtidos alguns poucos espécimes em áreas de cerrado, sendo jovens em sua maioria. A espécie foi registrada visualmente na Ilha dos Botes, próxima à base CAROLINA.

Os Cnemidophorus do grupo ocellifer (FOTO 34) são pequenos lagartos heliófilos terrestres e ativos durante as horas quentes do dia. Alimentam-se de artrópodes e são ovíparos. Sob o nome Cnemidophorus ocellifer há um complexo de espécies não descritas e pouco conhecidas (Vitt & Caldwell, 1993). Em estudos realizados no estado do Tocantins, observou-se uma forma de coloração bastante clara e sempre associada a solo arenoso de tonalidade também clara. Nas três bases da área de influência da UHE Estreito esta forma foi registrada exatamente nesse tipo de ambiente, sendo muito abundante de uma forma geral. Convém mencionar que na região da base CAROLINA, houve uma queda sensível no número de espécimes registrados da 1a para a 2a campanha. O grupo se distribui em áreas abertas ao sul da Amazônia, nos Cerrados e Caatingas do Brasil, Bolívia, Paraguai e norte da Argentina (Peters & Donoso-Barros 1970).

Kentropyx calcarata é um lagarto de tamanho médio, com comprimento rosto-anal de aproximadamente 100 mm. As escamas dorsais são granulares e as ventrais pontiagudas e quilhadas, sendo esta última característica única entre os teídeos (Gallagher & Dixon 1992). Os machos apresentam um par de esporões de cada lado da cloaca. Uma faixa vertebral clara esta presente nos jovens e em alguns adultos (Ávila-Pires 1995). A espécie é heliófila e ocorre em clareiras e picadas na mata, embora sempre em áreas florestadas e normalmente próximas a riachos (Ávila-Pires 1995). Magnusson & Lima (1984) encontraram um ninho comunal na Amazônia contendo 827 ovos, dos quais 806 eram cascas vazias e 26 continham embriões em diversas fases de desenvolvimento. Segundo Hoogmoed (1973) estes lagartos se alimentam de artrópodes. Nas imediações da base CAROLINA foram ragistrados espécimes em áreas de mata ciliar e cerradão apenas na 1a campanha. Já na base ESTREITO, foram registrados vários espécimes ativos de praticamente todas as faixas etárias em uma estrada aberta em um fragmento de mata bastante alta próxima ao assentamento Braço Forte, duranted a primeira campanha. Na 2a campanha mais indivíduos foram coletados, sempre por armadilhas de queda instaladas em áreas de mata. Nas imediações da base PALMEIRANTE a espécie não foi registrada. A distribuição de Kentropyx calcarata é disjunta na Amazônia (Brasil, Guyana, Guiana Francesa e Suriname) e na porção norte da Mata Atlântica (Gallagher & Dixon 1992, Ávila-Pires 1995). Na Amazônia brasileira a espécie é conhecida dos estados do Maranhão, Pará, Amapá, leste do Amazonas, Roraima, Rondônia e Mato Grosso (Ávila-Pires 1995). Apresenta alguma infiltração no bioma do Cerrado, sendo que ao longo do rio Tocantins, a localidade de Peixe/TO parece ser o registro mais ao sul obtido até o momento (Pavan et al. dados não publicados).

Lagartos do gênero Tupinambis são teídeos de grande porte, ovíparos e que se abrigam em tocas à noite (Sazima & Haddad, 1992). São onívoros e caçam tanto vertebrados quanto invertebrados. Alimentam-se também de ovos, frutos e carniça. Também invadem quintais de residências atraídos por galinheiros. Seu tamanho faz dos teiús um tipo de lagarto freqüentemente caçado pela população local como fone de alimento.

A espécie Tupinambis quadrilineatus foi registrada apenas visualmente na base PALMEIRANTE, e sua distribuição está associada ao bioma do Cerrado. Foi registrada recentemente também em Palmas e na área de influência do reservatório da UHE "Serra da Mesa". Trata-se de um lagarto menor do que as demais espécies do gênero.

O teiú Tupinambis teguxim é um lagarto de grande porte e robusto, podendo atingir 1,5 metro de comprimento total. São onívoros e caçam tanto vertebrados quanto invertebrados. Alimentam-se também de ovos, frutos e carniça. A espécie, predominantemente amazônica, penetra nos limites setentrionais do Cerrado. Na base CAROLINA, Indivíduos desta espécie foram observados na borda mata do rio Urupuchete, no início das manhãs e nos finais de tarde. Um jovem foi coletado na 1a campanha. Nas bases ESTREITO e PALMEIRANTE não foram registrados espécimes, mas a população local atesta sua presença nessas áreas.

Família Tropiduridae (lagartixas, papa-ventos, labigó, batixó)

Os lagartos da família Tropiduridae encontrados na região pertencem ao gênero Tropidurus. O gênero é comum nas formações abertas da América do Sul tropical e subtropical. As espécies deste gênero apresentam porte médio e o corpo é coberto por escamas mucronadas (com pequenos espinhos na borda posterior) pequenas e dispostas em fileiras oblíquas. Há bolsas formadas por pregas na pele na região pré-humeral e o colorido dorsal é cinza com duas fileiras de manchas negras em forma de meia-lua com as pontas direcionadas para trás. São diurnos e heliófilos e alimentam-se preferencialmente de artrópodes, especialmente formigas e são ovíparos.

Ao longo do da área de influência da UHE Estreito foi registrada apenas a espécie Tropidurus oreadicus (FOTO 35) Esta espécie mostra marcado dimorfismo sexual no tamanho, com machos maiores que as fêmeas, apresentando também manchas pretas na face ventral das coxas e na aba anal. T. oreadicus ocorre somente no Brasil e é uma espécie de ampla dispersão nas regiões de vegetação aberta do Brasil central. Sua distribuição é conhecida dos Cerrados do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Goiás e Maranhão, junto ao baixo rio Tocantins até Belém (Pará) (Rodrigues 1987). Ocorre também em enclaves de Cerrado na Amazônia e também em Rondônia (Rodrigues 1987, Ávila-Pires 1995). É comum em áreas savânicas. Esta espécie foi registrada nas três bases de inventário, bem como na Ilha de São José. A maioria dos indivíduos da 1a campanha era representada por adultos, enquanto que na 2a campanha os jovens predominaram fortemente. Quase todos os espécimes foram coletados por armadilhas de queda instaladas em áreas de cerrado aberto.

Serpentes:

Família Leptotyphlopidae e Typhlopidae (cobras-cegas)

Estas famílias, juntamente com a família Anomalepididae, compõem um grupo de serpentes conhecidas popularmente como cobras-cegas. Estas serpentes apresentam olhos reduzidos, escamas dorsais indistintas das ventrais, boca pequena e subterminal além de acentuado hábito fossorial.  A biologia destes animais é muito pouco conhecida. São ovíparas e se alimentam de pequenos artrópodes (cupins e suas larvas em especial) que são ingeridos em grandes quantidades (Greene 1997). Em atividades de inventário, estas cobras são em geral amostradas pelas armadilhas de queda.

Leptotyphlops brasiliensis foi à única espécie da família leptotyphlopidae registrada ao longo da área inventariada. Os três indivíduos registrados neste estudo são provenientes das imediações da base estreito, coletados nas armadilhas de queda instaladas em áreas de cerrado durante a 2a campanha. Até recentemente, l. Brasiliensis era espécie conhecida apenas de dois indivíduos, um dos quais é o holótipo. O outro exemplar foi documentado por rodrigues & puorto (1994), que chegaram a sugerir que a espécie fosse possivelmente característica do bioma do cerrado. Recentemente, curcio et al. (2003) registraram quatro novos espécimes procedentes de áreas de cerrado do sudeste do piauí. Há, entretanto, um problema taxonômico pendente com relação a esta espécie. O holótipo apresenta apenas duas escamas supralabiais, enquanto que os demais espécimes conhecidos (cinco no total) apresntam três. Curcio et al. (2003) argumentam que as demais características dos quatro espécimes do piauí, bem como do outro exemplar conhecido (rodrigues & puorto 1994) encaixam-se na diagnose de l. Brasiliensis, e que a diferença no número de escamas supralabiais não é suficiente ainda para atribuir os indivíduos com três supralabiais a um táxon distinto. Os espécimes deste estudo também apresentam três escamas supralabiais, destoando do padrão do holótipo, mas concordando com o padrão dos demais espécimes atualmente incluídos em l. Brasiliensis. Assim sendo, até que mais até que maior detalhamento taxonômico possa ser atingido com a obtenção de mais espécimes provenientes de inventários como o do presente estudo, os exemplares de estreito ficam aqui determinados como l. Brasiliensis, e sua ocorrência nas imediações da base estreito representam já uma considerável ampliação da distribuição da espécie para o noroeste do brasil. Os dados obtidos até aqui sugerem que esta espécie pode de fato estar associada a áreas de vegetação de cerrado aberto, conforme curcio et al. (2003) verificaram na e. E. Uruçuí-uma, no piauí.
A única espécie da família Typhlopidae registrada durante as duas campanhas realizadas até aqui foi Typhlops brongersmianus (Typhlopidae) (FOTO 36). Durante a primeira campanha a espécie foi registrada na região de Carolina/MA. Já na segunda campanha, a espécie foi registrada também na base PALMEIRANTE, e novamente na base CAROLINA. A grande maioria dos indivíduos foi coletada apenas nas linhas de armadilhas de interceptação instaladas em áreas de mata de fragmentos florestais. Em outros inventários realizados na região centro-norte do estado do Tocantins, esta espécie também parecia estar associada a este tipo de ambiente, sendo as matas de galeria e as matas mesofíticas condicionantes para a ocorrência da serpente. Typhlops brongersmianus é a espécie do gênero Typhlops mais amplamente distribuída pelo Brasil Central, abrangendo a porção cis-andina do continente entre as latitudes de 11oN e 35oS (Dixon & Hendricks 1979). Apresenta, como as demais formas do gênero, corpo robusto e reprodução ovípara.

Família Boidae (jibóias, sucuris, salamantas)

As espécies neotropicais de serpentes da família Boidae pertencem à subfamília Boinae, que apresentam hábitos predominantemente noturnos e porte médio a grande. São musculosas e não peçonhentas, subjugando suas presas por constrição. Apresentam reprodução vivípara e dieta generalista, incluindo desde lagartos até aves e mamíferos de médio e grande porte, consumidos pelas espécies de maior tamanho (e.g. Eunectes spp.). As espécies de serpentes da família Boidae registradas foram a jibóia (Boa constrictor), a cobra-de-veado (Corallus hortulanus) e a sucuri (Eunectes murinus).
Após as duas campanhas, a jibóia (Boa constrictor) foi registrada nos arredores das três bases de inventário, isto é, ao longo de todo o transecto amostrado. Na primeira, dois espécimes (um jovem e um adulto) foram encontrados atropelados nas imediações da base CAROLINA. Um dos espécimes era jovem e foi encontrado na estrada que liga os municípios de Carolina e Estreito, próximo à entrada para Carolina, enquanto que o outro exemplar, já adulto, foi coletado pelos colegas da equipe responsável pelos estudos relativos a mastofauna, na estrada do rio Urupuchete. Na segunda campanha, um indivíduo adulto foi coletado por terceiros na base CAROLINA, e um exemplar jovem foi também registrado desta forma na base ESTREITO. Já na base PALMEIRANTE, um indivíduo jovem foi registrado durante um desmatamento com trator de esteira. Esta espécie apresenta uma ampla distribuição que abrange desde o México até a Argentina, sendo bastante comum em todo o Brasil. O padrão de coloração das jibóias coletadas neste trabalho confere com o padrão da subespécie Boa constrictor constrictor, comum no bioma Amazônico (Peters & Orejas-Miranda 1970, Cunha & Nascimento 1978) e em áreas de Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga (Cunha & Nascimento 1978). Em alguns levantamentos recentes na região de Palmas/TO e outras áreas mais ao norte do estado do Tocantins, esta forma ocorre em simpatria com a subespécie Boa constrictor amarali, comum no bioma do Cerrado (Brandão & Pérez Jr. 2001, obs. pessoais). Indivíduos de Boa constrictor chegam a ter entre 20 e 50 filhotes (Vanzolini 1980), que já nascem com cerca de 45 a 60 cm de comprimento.

A cobra-de-veado Corallus hortulanus (FOTO 37) foi registrada através de apenas um indivíduo encontrado durante o trabalho noturno nas imediações da base PALMEIRANTE. Trata-se de uma serpente de médio porte e hábitos arborícolas. É comum nos Cerrados e ocorre também na Mata Atlântica (Marques et al. 2001). Na Amazônia, ocorre em simpatria com a espécie C. caninus. Esta espécie reproduz-se por viviparidade. Apresenta hábitos noturnos, e indivíduos de C. hortulanus são comumente encontrados com a cabeça próxima do solo e o corpo pendendo ancorado à vegetação baixa através de sua cauda preênsil, o que caracteriza um comportamento de caça por espreita (Pavan obs. pess., W. Magnusson com. pess. em Martins & Oliveira 1998). Martins & Oliveira (1998) apresentam evidências de que esta espécie apresenta uma dieta extremamente variável, embora aves e mamíferos sejam os itens mais freqüentes, podem também se alimentar de lagartos e anuros. Há também informações de que há uma variação ontogenética da dieta de C. hortulanus, sendo que os jovens caçam lagartos ativamente, passando a predar preferencialmente mamíferos quando adultos (Henderson 1993). Estas serpentes são freqüentemente encontradas em ambientes florestais próximos a corpos d’água.

A sucuri (Eunectes murinus) (FOTO 38) foi registrada no município de Palmeirante/TO (base PALMEIRANTE) durante a primeira campanha, e na estrada entre os municípios de Araguaína e Filadélfia (ambos no estado do Tocantins), a menos de 10 Km do segundo, nas imediações da base CAROLINA. O único exemplar registrado na primeira campanha é o de Palmeirante/TO, sendo este um jovem coletado pela equipe de mastofauna enquanto cruzava uma estrada. O segundo espécime, dos arredores de Filadélfia/TO, foi encontrado atropelado, em condições razoáveis preservação de. Essa espécie é a que atinge o maior tamanho entre todas as cobras da América do Sul, sendo uma das maiores serpentes do mundo. Sua ocorrência é comum no bioma Amazônico e nos Cerrados do Brasil Central, havendo também registros em áreas de Mata Atlântica. Foi mencionado que a presença desta serpente é comum em córregos e rios das áreas amostradas. A população local de Carolina e Estreito afirma que a serpente também ocorre nestas localidades. Por ser uma espécie de grande porte e muito conspícua, estes registros indiretos podem ser considerados bastante confiáveis.

Família Colubridae (corredeiras, cobras-cipó, falsas corais, entre outras)

A família Colubridae é a mais diversa do grupo das Serpentes. É representada por espécies vivíparas e ovíparas com grande variação morfológica. A dieta dos colubrídeos é também muito variável, incluindo desde especialistas em artrópodes até consumidores generalistas de vertebrados. Foram registradas 13 espécies pertencentes a esta família na área sob a influência da UHE Estreito.

As espécies de falsas-corais do gênero Apostolepis, da tribo Elapomorphini, são ovíparas, como a maior parte da subfamília Xenodontinae, da qual fazem parte. Sua dentição é opistóglifa (com dentes sulcados na parte posterior da boca), adaptada à inoculação de veneno em presas alongadas. A dieta das serpentes deste gênero consiste principalmente de pequenos lagartos e de anfisbenídeos, provalvelmente capturados em galerias subterrâneas.

Na primeira campanha, um indivíduo da espécie Apostolepis cearensis foi coletado na linha 2 de armadilhas de queda instalada em área de cerrado em Carolina/MA. A estação em que este exemplar foi capturado localizava-se, entretanto, em uma moita com arvoretas de cerca de 3m de comprimento, relativamente sombreada (estação 19). De acordo com Ferrarezzi (1993), este espécime se encaixa em termos de folidose e coloração, na descrição de Apostolepis cearensis. De acordo com Ferrarezzi (1993) e Lema (2001) a distribuição desta espécie, restringe-se a áreas de Caatinga e Mata Atlântica do nordeste brasileiro. Assim, sua ocorrência na área de influência da UHE Estreito representa uma considerável ampliação da distribuição da espécie para o oeste do Brasil. No relatório anterior, a determinação do espécime deste inventário foi feita com certa ressalva, uma vez que foram detectadas diferenças de coloração das escamas supralabiais após comparações com o material da coleção herpetológica do MZUSP. Já após a comparação com material adicional depositado na coleção do Instituto Butantan, verificou-se que realmente há uma variação intra-especifica com relação à esta característica e a determinação apresentada aqui é então definitiva, e foi confirmada por H. Ferraezzi, profundo conhecedor da taxonomia do grupo.

Uma segunda espécie também do gênero Apostolepis foi registrada por coleta de terceiros na 2a campanha, também na região da base CAROLINA. Trata-se de uma espécie ainda em descrição e ainda nome específico já formalmente atribuído. Trata-se de um táxon do grupo Assimilis (Ferrarezi 1994), cuja diagnose é a presença de dois colares brancos (o nucal, mais anterior, e o cervical, mais posterior) intarcalados por um colar negro mais extenso. A espécie tem sua distribuição associada ao bioma do Cerrado, sendo freqüente no Brasil central. O registro deste inventário pode ser considerado bastante setentrional para a espécie.

Os colubrídeos do gênero Atractus compreendem mais de 80 espécies atualmente válidas (Martins & Oliveira 1993). Trata-se um grupo altamente complexo e extremamente problemático do ponto de vista taxonômico, sendo ainda faltantes na literatura estudos de revisão para a maioria dos táxons conhecidos (Cunha & Nascimento 1983). Estudos como estes estão hoje em andamento por pesquisadores do Museu Paraense Emílio Goeldi.

Na área de inventário deste estudo, registrou-se um indivíduo do gênero Atractus nas armadilhas de queda da base ESTREITO. Pelo que se pôde averiguar até o momento parece tratar-se da espécie Atractus snethlagae, mas como a maioria do material das coleções do MZUSP e do Instituto Butantan não se encontra disponível para consulta nas respectivas instituições, torna-se difícil identificar o espécime de forma conclusiva apenas com a literatura pertinente em mãos. Os espécimes destas coleções encontram-se em caráter de empréstimo em mãos de pesquisadores que estão desenvolvendo estudos taxonômicos que devem representar importantes contribuições para o compreendimento da diversidade do grupo. Atractus snethlagae pode se assemelhar com as espécies A. major e A. schach (Martins & Oliveira 1998), e as características diagnósticas de cada um dos táxons são sutis. Assim, a determinação deste estudo será mantida como Atractus sp. até que comparações possam ser feitas com espécimes das três espécies em questão.

As cobras-cipó, do gênero Chironius pertencem à subfamília Colubrinae. Os colubríneos são representados em geral por espécies diurnas, terrestres ou arborícolas, generalistas quanto à dieta, áglifas e ovíparas. São forrageadoras ativas que utilizam estímulos químicos e orientação visual na obtenção de presas (Greene, 1997). As espécies do gênero Chironius apresentam 10 ou 12 fileiras de escamas dorsais, o que as diferencia dos demais gêneros de serpentes das Américas do Sul e Central (Dixon et al.1993). Alimentam-se quase que exclusivamente de anuros, podendo eventualmente predar lagartos (Dixon et al. 1993, Martins & Oliveira 1998). Durante a noite, estas serpentes permanecem enrodilhadas em repouso sobre a vegetação geralmente nas margens de ambientes aquáticos. Durante o dia, procuram presas ativamente, tanto no chão quanto na vegetação, porém algumas espécies apresentam hábito mais arborícola do que outras. Na área de influência da UHE Estreito foram registradas as espécies Chironius cf. exoletus e C. flavolineatus.

Na 1a campanha um espécime de que se assemelha a Chironius exoletus foi encontrado atropelado na estrada Carolina-Estreito em um ponto bem próximo à área da linha 2 de armadilhas de queda. Este exemplar encontra-se em péssimas condições, bastante danificado por atropelamentos seguidos por diversos veículos. Um exemplar em condições bem melhores foi coletado por terceiros em Carolina/MA e disponibilizado para este estudo na 2a campanha. Verificou-se que este espécime não se encaixa perfeitamente na diagnose da espécie, apresentada por Dixon et al. (1993). Espécimes de outras localidades do Maranhão depositados na coleção do Instituto Butantan, também determinados como C. exoletus, apresentam o mesmo problema. Diante disso, a determinação dos espécimes deste estudo fica como Chironius cf. exoletus. Estas cobras  habitam áreas de Mata Atlântica, florestas de galeria e possivelmente algumas áreas de florestas mesofíticas subtropicais decíduas da costa leste brasileira (Dixon et al. 1993). É comum também no nordeste da Argentina e na região equatorial da América do Sul, incluindo a Amazônia brasileira e porções da Venezuela, Colômbia, Guyana e Suriname (Dixon et al. 1993). Há registros para áreas florestais de altitude do Equador, Costa Rica e Panamá (Dixon et al. 1993).

Chironius flavolineatus é uma espécie de médio porte, facilmente diagnosticável pela presença de uma faixa vertebral de coloração amarela ou creme (Dixon et al. 1993). É encontrada no Pará (porção leste da Ilha de Marajó), em regiões ecotonais de Cerrado/Caatinga e nos Cerrados dos estados do Mato Grosso, Bahia, Goiás, Minas Gerais e São Paulo (Dixon et al. 1993). Também ocorre no nordeste do Paraguai e regiões centrais da Bolívia, sendo uma espécie freqüente em áreas de baixa altitude (Dixon et al. 1993). O único exemplar registrado na área de influência da UHE Estreito é da 1a campanha e foi encontrado durante a noite em Palmeirante/TO. O espécime encontrava-se em repouso, enrodilhado em uma arvoreta a cerca de 2 m do chão em uma área de cerradão, próxima a uma lagoa.

Clelia cf. clelia, popularmente conhecida como mussurana, é uma serpente da tribo Pseudoboini, incluída na subfamília Xenodontinae. Um espécime assim determinado foi coletado atropelado e bastante danificado na estrada que liga os municípios de Araguaína a Filadélfia, no estado do Tocantins. A taxonomia do gênero é complexa. As espécies Clelia clelia  e C. plumbea são muitto semelhantes no tocante à morfologia externa, sendo diagnosticáveis apenas com base na morfologia do hemipênis. O hemipênis de C.clelia apresenta espinhos, enquanto que em C. plumbea o órgão é liso (Zaher 1996). Como o indivíduo deste estudo é um fêmea, sua determinação foi determinada pela distribuição geográfica, uma vez que C. clelia  distribui-se em toda a hiléia amazônica e no norte do Cerrado, enquanto que C. plumbea concentra-se mais no bioma da Mata Atlântica e no Cerrado do sudeste e do Brasil Central (Zaher 1996).

Drepanoides anomalus (FOTO 39) é outra espécie de xenodontíneo da tribo Pseudoboini, não muito bem representada nas coleções do Instituto Butantan e MZUSP. Durante a segunda campanha, um exemplar foi coletado ativo locomovendo-se no folhiço durante a noite em área de mata ciliar perturbada, em um ponto próximo a um córrego perene e de água bastante cristalina das imediações da base CAROLINA. Este ponto, localmente referido por “córrego Raiz”, situa-se contíguo ao cerrado onde foi instalada a linha 2 de armadilhas de queda. São serpentes de coloração vermelha no corpo, com as regiões do focinho e do pescoço negras e um capuz branco. Pela coloração, são comumente confundidos com jovens de outras espécies de pseudoboíneos (p. ex. Clelia clelia e Pseudoboa nigra) que apresentam variação ontogenética da coloração; nestas espécies, enquanto os jovens apresentam cor semelhante a D. anomalus, os adultos são escuros e, eventualmente, manchados de branco (Martins & Oliveira 1998). O baixo número de escamas dorsais sem redução na região da cloaca (15 em todo o corpo) é, no entanto, característico de Drepanoides anomalus. Trata-se de uma espécie típica da Amazônia, que se alimenta de ovos de outros representantes de Squamata (Martins & Oliveira 1998). Seu registro nesta região é um ponto bastante a sudeste para uma espécie conhecida da hiléia amazônica, demonstrando assim a influência da Amazônia nas áreas de Cerrado do norte do Tocantins e sudeste do Maranhão.

Drymarchon corais (FOTO 40) é um outro representante da subfamília Colubrinae registrado apenas na 1a campanha em Carolina/MA. É uma espécie de serpente de grande porte e ampla distribuição no continente, ocorrendo desde o sul da América do Norte até o sudeste do Brasil (Peters & Orejas-Miranda, 1970). O exemplar desta espécie foi obtido no cruzando a estrada à beira do rio Urupuchete. A espécie é conhecida localmente pelos nomes de papa-pinto e mussurana.

As serpentes do gênero hidrodynastes são alocadas na subfamília xenodontinae. São cobras que atingem grande porte quando adultas, com modo de vida aquático. Alimenta-se de diversos tipos de presas, desde animais de sangue frio, como peixes, anuros, lagartos e outras serpentes, até pequenos mamíferos. Na região de amostragem, podem ocorrer as espécies h. Gigas, de distribuição mais restrita ao cerrado e h. Bicinctus, predominantemente amazônica. O único espécime registrado na região sob a influência da uhe estreito parece pertencer à espécie h. Bicinctus. Trata-se de um subadulto, coletado pela equipe de estudos de ictiofauna. O exemplar enroscou-se a uma rede de arrasto.
Hydrops triangularis é outra espécie de xenodontíneo aquático, incluída na tribo hydropsini juntamente com os gêneros helicops e pseudoeryx. Sua morfologia cefálica denota a associação à água, com olhos e narinas bem dorsais à cabeça e uma musculatura adutora muito desenvolvida. Esta espécie já foi registrada nos cerrados de palmas/to (brandão & pérez jr. 2001), embora sua distribuição seja mais conhecida da amazônia. Peters & orejas-miranda (1970) apontam sua distribuição desde a venezuela, guianas e trinidad, para o leste do peru e norte da bolívia, mas estes dados estão certamente subestimados e a serpente deve ocupar uma área bem mais ampla, como mostram os registros para o território nacional.
A dormideira Leptodeira annulata, da subfamília Dipsadinae, foi registrada na 1a campanha nas localidades de Filadélfia/TO (base CAROLINA) e Palmeirante/TO (base PALMEIRANTE). Trata-se de dois exemplares jovens. O espécime de Filadéfia foi coletado à noite, dormindo sobre lianas que cresciam sobre o tronco de um buriti, à beira de um pequeno riacho bastante assoreado. O exemplar de Palmeirante foi coletado pelos pesquisadores da equipe de mastofauna, e não foram fornecidas informações detalhadas sobre os dados de campo. Na 2a campanha, três indivíduos adultos foram coletados por terceiros nas imediações da base CAROLINA. Anuros constituem o item principal da dieta desta espécie. A distribuição da espécie é bastante ampla, abrangendo desde o México até a Argentina (Peters & Orejas-Miranda, 1970).

Três espécies do gênero Liophis, da subfamília Xenodontinae, foram registradas ao longo do trajeto da Ferrovia Norte/Sul. Trata-se de um gênero de ampla distribuição nas Américas do Sul e Central, além de ocorrer também nas ilhas do Caribe. A taxonomia de Liophis é complexa. Certos táxons agrupam muitas subespécies, o que torna flagrante a demanda de mais estudos revisivos amplos sobre os diversos grupos de espécies. Podem ainda ser citadas discordâncias com relação ao reconhecimento do gênero Lygophis, que agrupava espécies hoje incluídas em Liophis.

Liophis meridionalis foi registrada na base Carolina. O único indivíduo da amostra foi encontrado atropelado nas imediações urbanas. Um anuro pertencente ao gênero Leptodactylus foi encontrado entre as vísceras do exemplar. A espécie distribui-se do Brasil central e norte da Bolívia até o sul do Paraguai, Argentina e extremo sul do Brasil (Dixon, 1989). No estado do Tocanins, L. meridionalis foi registrada nas regiões de Palmas (obs. pess.).

Liophis poecilogyrus (FOTO 41) é outra espécie deste gênero que foi registrada na região de Palmeiras do Tocantins/TO, nas imediações da base ESTREITO e na base CAROLINA. Alimenta-se principalmente de anfíbios, é diurna e tem reprodução ovípara.O exemplar da base ESTREITO foi encontrado durante a coleta noturna, à beira de uma poça temporária formada após forte chuva, na beira da estrada em direção à pedreira próxima ao assentamento Santa Luzia. O exemplar em questão estava regurgitando um anuro da espécie Physalaemus nattereri. Vários machos desta espécie de sapo cantavam nessa poça. Outro exemplar foi registrado em um ponto a cerca de 7 km de Filadélfia/TO, na 2a campanha. Este era um jovem, que regurgitou um exemplar de Chiasmocleis albopunctata no momento da coleta. Na base Carolina, mas três indivíduos foram coletados por terceiros durante a 2a campanha. A distribuição de L. poecilogyrus abrange a maior parte da América do Sul, da Venezuela irradiando-se para leste e sul do Brasil e para sudoeste, chegando até o nordeste da Argentina. Alguns autores reconhecem até nove diferentes subespécies segregadas geograficamente e com diferenças morfológicas visíveis, fato a que se contrapõe Dixon (1989) em seu estudo.

Dois exemplares de liophis reginae foram registrados através de coleta por terceiros nas imediações das bases carolina e palmeirante. Embora não haja dados de campo destes exemplares, a literatura informa que esta espécie prefere ambientes florestais, podendo ocasionalmente ser encontrada em áreas perturbadas (cunha & nascimento 1978, martins & oliveira 1998). É exclusivamente diurna e terrestre, procurando a vegetação baixa para dormir durante a noite (martins & oliveira 1998). Trata-se de espécie de ampla distribuição, sendo encontrada na porção cis-andina da américa do sul, da colômbia ao norte da argentina; também presente em trinidad e tobago (dixon 1989). Dixon (1989) reconhece quatro subespécies para este táxon, o que pode significar tratar-se de um complexo de espécies.
Oxybelis fulgidus foi registrada na 1a campanha apenas visualmente pelo colega responsável pelo estudo da avifauna da região, envolvido no mesmo projeto. É uma serpente alocada na subfamília Colubrinae, que chama a atenção pelo aspecto afilado de seu focinho, como ocorre com as espécies neotroipicais congenéricas (O. aeneus e O. bravirostris) e com uma espécie da subfamília Xenodontinae (Xenoxibelis brevirostris). O. fulgidus é a espécie do gênero comum na Amazônia, facilmente identificável entre as demais por sua coloração verde oliva. Ecologicamente, as espécies de Oxybelis são bastante semelhantes, sendo arborícolas e alimentando-se de pequenos vertebrados. O exemplar registrado aqui se encontrava predando um filhote de ave.
Oxyrhopus trigeminus é uma espécie de falsa-coral da subfamília Xenodontinae incluída na tribo Pseudoboini. Apresenta dentição opistóglifa, reprodução ovípara e hábitos predominantemente noturnos, embora possa ser encontrada ativa durante o dia. Sua dieta é principalmente saurófaga, mas pode incluir eventualmente pequenos mamíferos. A espécie é comum no bioma do Cerrado, sendo também freqüente nas Caatingas. Na 1a campanha, foram obtidos dois indivíduos nas imediações da base CAROLINA. Um deles foi coletado à noite em um ponto próximo de Filadélfia/TO, cruzando a estrada de liga este município a Bielândia e Araguaína. O segundo espécime foi coletado por um morador local na Fazenda Bela Flor, próxima ao rio Urupuchete e da linha 1 de armadilhas, nos limites de Carolina/MA. Este espécime já se encontrava preservado em álcool. Na 2a campanha, um indivíduo foi obtido em uma área de cerrado que estava sendo desmatada por um trator nas imediações de Palmeirante/TO.

Parapostolepis polylepis (FOTO 42) foi registrada na região de Palmeirante pelas armadilhas de queda de uma área de cerrado de solo arenoso. Até recentemente, apenas a série tipode sete exemplares era conhecida, todos procedentes do município de Santa Filomena/PI (Peters & Orejas-Miranda 1970, Ferrarezzi 1993). Entretanto, inventários recentes nas regiões central e centro-norte do Tocantins, a espécie foi registrada em hábitats semelhantes. Assim, Parapostolepis polylepis deve apresentar distribuição bem mais ampla, e já foi registrada em pontos distantes da área de enchimento do reservatório da UHE Estreito. A deficiência de coleta nos Cerrados no norte e nordeste do Brasil é o fator responsável falta de registros da espécie desde meados 1921 (Peters & Orejas-Miranda 1970), até o início dos anos 2000.

Os colubrídeos do gênero Philodryas são serpentes de olhos grandes, pupila redonda e de hábitos terrestres a semi-arborícolas. Estes xenodontíneos são ovíparos e de dieta variada, incluindo anfíbios, lagartos e até pequenos roedoras. P. olfersi é uma espécie de coloração verde, registrada por terceiros na região de Palmeirante/TO (base PALMEIRANTE). Trata-se de uma espécie de ampla distribuição, presente desde o oeste do Brasil e leste do Peru, seguindo pela Bolívia, Paraguai e Uruguai (Peters & Orejas-Miranda 1970), além de toda a região do Brasil Central e sul, bem como na Mata Atlântica como um todo. Inclui em torno de quatro subespécies descritas, e tudo leva a crer que uma revisão taxonômica do grupo leve a resultados que demonstrem tratar-se de um complexo de espécies.

Phimophis iglesisasi (FOTO 43) é uma espécie de xenotontíneo alocada na tribo Pseudoboini, presente nas terras interiores do leste brasileiro nos estados de Minas Gerais e Piauí (Peters & Orejas-Miranda 1970). Apresenta coloração vemelha alaranjada, com um colar nucal negro, e ventre claro. As serpentes deste gênero apresentam o focinho proeminente. Em outras espécies, como por exemplo P. guerini, a escama rostral pode até ser levantada, diferente de P. iglesiasi. A espécie foi registrada apenas na segunda campanha em armadilhas de queda instaladas nos cerrados da base Palmeirante/TO. Este registro para o Tocantins é bastante importante, ampliando sua distribuição para o noroeste do Cerrado

Pseudoboa nigra, é mais um xenodontíneo da tribo Pseudoboini, de porte médio, podendo atingir 1,5 metro de comprimento. A pupila é vertical e a dentição é opistóglifa. Apresenta variação ontogenética da coloração: os filhotes nascem com o corpo vermelho e a cabeça branca com um colar nucal preto; já o adulto é preto e, em alguns casos, com manchas brancas dispersas pelo corpo. É uma cobra terrícola e noturna que se alimenta de lagartos, serpentes e roedores. Reproduz-se por oviparidade chegando a depositar de cinco a oito ovos (Freitas, 1999). Apenas na 1a campanha, um único espécime foi registrado pelos colegas da equipe de mastofauna nas imediações da base ESTREITO, após ter sido encontrado atropelado na estrada. A espécie ocorre do nordeste do Brasil ao leste Pará estendendo-se ao sul até Rio de Janeiro, São Paulo e Mato Grosso, região central da Bolívia e norte da Argentina. (Peters & Orejas-Miranda, 1970). É freqüente em áreas savânicas, mas não exclusiva delas.

Um exemplar juvenil da espécie Psomophis joberti  foi coletado dormindo sob uma tábua durante a noite em uma área de cerrado nas imediações da base CAROLINA na 1a campanha. Outros indivíduos foram coletados pela população local durante a segunda campanha, também na mesma base de coleta. Esta espécie é comum no nordeste brasileiro, ocorrendo predominantemente em áreas de cerrado. Um característica peculiar que auxilia na identificação do gênero Psomophis está relacionada ao aspecto rombudo da cauda. As espécies do gênero Psomophis são ovíparas.

A dormideira Sibynomorphus mikanii foi outra espécie registrada somente por terceiros nas duas campanhas, apenas nas imediações da base CAROLINA. Pertence à subfamília Dipsadinae, distribuindo-se dos Pampas ao Brasil Central e sudeste. Ocorre, no Brasil Central, em áreas abertas, próximas a campos úmidos ou corpos d’água. Trata-se de uma espécie áglifa, ovípara, de hábitos terrícolas, cuja dieta consiste de gastrópodes (em especial, lesmas). Sua coloração faz com que as pessoas confundam com freqüência os indivíduos desta espécie com serpentes peçonhentas do gênero Bothrops. É uma espécie de pequeno porte, que raramente atinge os 60 centímetros.

Espécimes do gênero Thamnodynastes foram coletados nas três bases de inventário, considerando as duas campanhas realizadas até aqui. O gênero se inclui na subfamília Xenodontinae, compreendendo espécies opistóglifas, que se reproduzem por viviparidade e alimentam-se principalmente de anuros capturados durante a noite. Podem ser classificadas como semi-arborícolas. A tribo Tachimenini, à qual o gênero está relacionado, distribui-se principalmente na região austral do continente, embora existam espécies do gênero Thamnodynastes de ocorrência Amazônica (Franco & Ferreira 2002). A taxonomia do gênero Thamnodynastes é confusa. Um estudo revisivo amplo sobre o gênero está em andamento por pesquisadores do Instituto Butantan, e deve contribuir em muito para o conhecimento da real diversidade do grupo. De acordo com Franco & Ferreira (2002), além das 11 espécies atualmente reconhecidas para Thamnodynastes, há ainda táxons novos já diagnosticadas por serem descritos. Conforme comentado no relatório anterior, a determinação do único exemplar obtido na 1a campanha dependia de comparações com espécimes adicionais, que poderiam estar disponíveis na coleção do Instituto Butantan. Com a obtenção de mais quatro espécimes na 2a campanha, considerou-se necessário consultar esta coleção com maior urgência ainda maior, o que foi feito para este relatório. Concluiu-se assim que a amostra de Thamnodynastes obtida nas localidades inventariadas ao longo da área de influência da UHE Estreito contém duas espécies. O único indivíduo procedente da base CAROLINA, coletado por terceiros, encaixa-se na diagnose de T. hypoconia, já registrada ao menos para a região de Palmas/TO (Brandão & Pérez Jr. 2001) e de distribuição bastante ampla, incluindo até o bioma Atlântico (Marques et al. 2001, Franco & Ferreira 2002). Os indivíduos registrados nas bases ESTREITO e PALMEIRANTE, por sua vez, podem ser tentativamente atribuídos ao táxon T. pallidus, uma vez que a maioria de suas características de folidose cabem na descrição apresentada por Franco & Ferreira (2002). Entretanto, a variação existente no número de pré-oculares (uma em três espécimes e duas e um espécime), bem como a coloração do ventre dificultam uma determinação conclusiva. Estes espécimes devem ser analisados futuramente pesquisadores que vem estudando a taxonomia do gênero, e poderão auxiliar a esclarecer o problema. De acordo co Franco & Ferreira (2002), T. hypoconia apresenta uma ampla área de distribuição, abrangendo os estados de Pernambuco, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Nas operações de resgate de fauna da UHE Lajeado a espécie foi registrada em abundância. Assim sendo, T. hypoconia parece ocupar os biomas da Floresta Atlântica e Cerrado, atingindo o norte do último já nas margens do contato com a Amazônia. Já T. pallidus parece estar presente na hiléia amazônica e na bacia costeira das Guianas (ver Franco & Ferreira 2002).

Família Viperidae (jararacas, cascavéis)

A família Viperidae é representada na região neotropical pelos integrantes da subfamília Crotalinae. As serpentes desta subfamília têm como característica a presença da fosseta loreal, um orifício termo-receptor situado entre os olhos e as narinas. Caracterizam-se também pela grande mobilidade do crânio e pela dentição solenóglifa (um só par de presas tubulares nos maxilares curtos e rotáteis), altamente adaptada à inoculação de venenos com grande potencial neurotóxico e/ou proteolítico. Estas características permitem estas serpentes matar e engolir presas de tamanho relativamente grande. Foram registradas duas espécies desta famíla ao longo da primeira campanha: Bothrops moojeni e Crotalus durissus. 

A caiçaca Bothrops moojeni  é uma espécie de ampla distribuição no Cerrado, associada a áreas ripárias, tais como matas de galeria, veredas e campos úmidos (Nogueira, 2001). É a maior e mais abundante jararaca ao longo de todo o Brasil Central. A espécie é conhecida da região de Brasília e dos estados do Piauí, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, São Paulo, Goiás e Maranhão, ocorrendo também no nordeste do Paraguai (Campbell & Lamar 1989). Há variação ontogenética na dieta, com jovens consumindo principalmente anfíbios, ao passo que adultos predam principalmente roedores, embora outros itens, tais como lacraias, lagartos, aves e outras serpentes, sejam consumidos em menor escala em todas as fases do desenvolvimento. Sua reprodução é sazonal, com nascimento de filhotes concentrado nos meses de dezembro a fevereiro, no auge da estação chuvosa. As ninhadas chegam a até 34 jovens, sendo que as fêmeas maiores produzem mais filhotes (Nogueira 2001). Dois indivíduos foram coletados ao longo da 1a campanha. O primeiro foi encontrado no canyon da cachoeira da Pedra Caída, nas proximidades do município de Carolina/MA. O espécime estava enrodilhado em uma grota de mata bastante exuberante e onde havia uma queda d’água. O segundo exemplar foi coletado também à noite enrodilhado em atitude de espreita num fragmento de mata encravado em área de pastagem na localidade de Palmeirante/TO. Na 2a campanha, um exemplar juvenil foi coletado em uma área de mata nas imediações da base ESTREITO, e vários indivíduos foram coletados por terceiros na região de Carolina. A área do reservatório da UHE Estreito encontra-se próxima ao limite norte da distribuição da espécie (Melgarejo 2003).

A ampla maioria dos acidentes ofídicos no Brasil é ocasionada pelo gênero Bothrops, sendo B. moojeni provavelmente o principal causador de acidentes ofídicos no Brasil Central em decorrência de sua abundância (Melgarejo 2003). O veneno da maioria das espécies de Bothrops é de ação predominantemente local (proteolítica) (Campbell & Lamar 1989). Os acidentes nem sempre são fatais, mas podem deixar seqüelas graves. 

A cascavel Crotalus durissus é uma espécie peçonhenta e vivípara, que chega a parir até 45 filhotes. É inconfundível pela presença do chocalho na extremidade da cauda. Distribui-se em áreas abertas desde o México até a Argentina (Vanzolini et al. 1980). A literatura apresenta subespécies de C. durissus, mas não há nenhuma análise que as sustente como táxons válidos (Vanzolini et al. 1980). Seu veneno é predominantemente neurotóxico (Campbell & Lamar 1989), o que faz com que os acidentes crotálicos (causados por Crotalus) sejam considerados mais graves do que os botrópicos. Entretanto, os acidentes crotálicos são menos freqüentes. A espécie foi registrada apenas de forma indireta nas imediações da base CAROLINA, através de entrevistas com a população local, e um espécime foi coletado em uma área de cerradão nas imediações da base PALMEIRANTE.

D) Cobras-de-duas-cabeças:

Família Amphisbaenidae (cobras-de-duas-cabeças ou anfisbênas)

As cobras-de-duas-cabeças (ou anfisbênas) são animais extremamente adaptados à vida fossória. Apresentam estrutura óssea e musculatura adaptadas para escavar e percorrer galerias sob o solo. Alimentam-se de artrópodes, que capturam ativamente utilizando-se de percepção química, e apresentam reprodução ovípara (Colli & Zamboni, 1999). Conhece-se muito pouco a respeito da história natural do grupo.

Apenas na 1a campanha, nas imediações da base CAROLINA, foi coletado por colegas da equipe de mastofauna um indivíduo da espécie Amphisbaena alba. O espécime em questão foi encontrado morto em uma das estradas próximas ao município de Carolina/MA. Esta é talvez uma das espécies de distribuição mais ampla, ocorrendo ao longo da maior parte da América do sul cis-andina. Atinge até 810 mm de comprimento rostro-cloacal e não há dimorfismo sexual de tamanho (Colli e Zamboni, 1999). Na região do Cerrado, A. alba ocorre primordialmente em áreas abertas de interflúvio, embora possa estar presente também em áreas antropizadas. 

Durante a 1a campanha, nas armadilhas instaladas em área área de cerradão da base CAROLINA, foram coletados dois espécimes de Amphisbaena ibijara. Mais um espécime foi coletado por terceiros durante um desmatamento nos entornos da mesma região durante a 2a campanha. Esta espécie, recentemente descrita por Rodrigues et al. 2003, tem sua localidade tipo exatamente do estado do Maranhão, no município de Urbano Santos. Segundo estes autores, a espécie pode ser considerada comum, presente em áreas florestais e em eucaliptais (Rodrigues et al. 2003). A localidade tipo situa-se na porção norte do estado, próxima ao limite setentrional do Cerrado com áreas abertas de transição deste bioma com a Caatinga (Rodrigues et al. 2003).

Na 2a campanha, na base PALMEIRANTE, foi coletado um espécime pequeno com dois poros cloacais, cujas características morfológicas coinferem em grande parte com Amphisbaena miringoera, conhecida até o momento através de poucos exemplares da região de Tapiraés, no estado do Mato Grosso (Vanzolini 1971). Trata-se de uma espécie de apenas dois poros cloacais. A contagem de anéis corporais do espécime deste estudo (de 269) é ligeiramente superior à dos quatro únicos espécimes conhecidos de A. miringoera (no máximo 256), o que nos leva a determiná-lo em princípio como A. cf. miringoera.

Amphisbaena vermicularis foi também registrada apenas na base CAROLINA, unicamente na 1a campanha. O espécime foi coletado por trabalhadores que capinavam as margens de uma das vias urbanas. É uma espécie já conhecida do bioma dos Cerrados, com distribuição relativamente ampla.

Jacarés:

Família Aligatoridae (jacarés-do-papo-amarelo, jacaretingas, jacarés-coroa)

Duas espécies deste grupo foram registradas ao longo das duas campanhas: Caiman crocodylus e Paleosuchus palpebrosus. Os jacarés são ovíparos e apresentam comportamento complexo de cuidado parental.

Paleosuchus palpebrosus é a menor espécie de jacaré com machos que atingem 1,5 ou 1,6 m e fêmeas que raramente excedem 1,2 m (Ross & Magnusson 1989). É conhecida popularmente como jacaré-coroa ou jacaretinga e ocorre em florestas de galeria junto a pequenos riachos ou áreas alagadas (Ross & Magnusson 1989). Os adultos utilizam tocas como refúgio durante o dia e podem percorrer longas distâncias em terra durante a noite. Não ocorre em densidades muito altas por localidade. Distribui-se ao longo de toda a América do Sul tropical, desde as Guyanas, no extremo norte, dispersando-se ao sul até São Paulo, no sudeste brasileiro (Brazaitis 1973). Medem (1983) cita o registro da espécie para o rio Tocantins no estado do Pará. Pouco se sabe a respeito de sua história natural. Sua dieta é variada, podendo incluir invertebrados, peixes e outros vertebrados como anuros, por exemplo. (Medem 1983). A espécie encontra-se no Apêndice II de Cites e a UICN a classifica como em baixo risco. Só foi registrada na 1a campanha. Indivíduos de P. palpebrosus foram vistos em mata de galeria das imediações da base CAROLINA; associados a pequenos poços alagados e curso d’água intermitente.

Caiman crocodilus (FOTO 44) é uma espécie de jacaré de maior porte, cujos representantes chegam a medir 2,5 m de comprimento. Há, entretanto, indivíduos que excedem os 3,0 m (Ross & Magnusson 1989). É uma espécie altamente adaptável que ocorre em praticamente todos os tipos de habitats incluindo savanas, pântanos, grandes rios e lagos e pode invadir habitats artificiais como açudes e represas (Ross & Magnusson 1989). É a única espécie que reage positivamente às ações antrópicas sobre o ambiente (Ross & Magnusson 1989). Brazaitis (1983) reconhece quatro subespécies de C. crocodilus, mas os dados de distribuição indicam que os espécimes registrados para o estado do Tocantins pertencem à variedade C. c. crocodilus. Esta é a única espécie do gênero Caiman que chega a sair dos limites do continente sul-americano, sendo que sua distribuição vai desde o México dispersando-se ao sul até o norte da Argentina, próximo ao limite Sul da distribuição dos jacarés na América do Sul (Ross & Magnusson 1989). Com relação à sua reprodução, sabe-se que as fêmeas depositam entre 15 e 40 ovos em ninhos feitos de terra, folhiço e restos de plantas. Na maioria das vezes estes ninhos são construídos entre arbustos ou junto a árvores, mas há registros de ninhos feitos em campo aberto ou em massas flutuantes de vegetação. Os adultos alimentam-se de gastrópodes e principalmente peixes, enquanto que os jovens costumam se alimentar de crustáceos e insetos. Ao longo das duas campanhas, a espécie foi registrada na base CAROLINA, em poças temporárias, no rio Urupuchete e próximo a Filadélfia. Já na base PALMEIRANTE vários indivíduos (jovens e adultos) da espécie foram registrados durante a coleta noturna no rio Manoel Alves Pequeno e no rio Tocantins, bem como em alagados temporários próximos ao córrego Cobra Verde. Na base ESTREITO, a espécie foi observada também em lagoas temporárias.

Quelônios:

Os quelônios estão representados neste levantamento por apenas duas espécies pertencentes a famílias diferentes. Ambas pertencem à subordem Pleurodira, que apresentam retração lateral do pescoço, ao contrário dos representantes da subordem Cryptodira, que retraem o pescoço no sentido antero-posterior (p. ex., os jabutis). Na região da base CAROLINA, foi coletado um cágado do gênero Phrynops, e tanto nesta base, como na base PALMEIRANTE foram vistos vários espécimes do tracajá (Podocnemis unifilis). Seguem-se os comentários acerca das espécies registradas.

Família Chelidae (cágados)

A espécie obtida na base CAROLINA, Phrynops cf. Geoffroanus (FOTO 45), é um cágado que foi encontrado no grotão da Pedra Caída, local de queda d’água constante, bastante úmido e crecado por uma mata bastante alta. Um único exemplar foi coletado durante o trabalho noturno, imóvel sobre uma pedra ilhada no riacho. A população local informou ser comum a captura de cágados durante a prática de pesca com anzol. Sua distribuição abrange desde o sudoeste da Venezuela, sudeste de Colômbia, leste do Equador, e leste do Peru, dispersando para o sul e o leste através do sudoeste brasileiro e porção norte da Bolívia até o Paraguai e nordeste da Argentina, e então através do leste do Brasil; também ocorre no leste da Venezuela e provavelmente na Guyana, não havendo informações sobre sua presença na porção central da bacia Amazônica (Ernst & Barbour 1989). Pouco se sabe a respeito de sua história natural. Na Colômbia e na Venezuela os ninhos são escavados de nos meses de março e abril, e as desovas constam de 10-20 ovos (Ernst & Barbour 1989). Alimentam-se basicamente de peixes e invertebrados aquáticos (Ernst & Barbour 1989). Ao longo do trecho da ferrovia a espécie foi registrada em Serra da Mesa e Palmas. Como um todo, conhece-se muito pouco sobre a biologia das espécies de Phrynops. É o gênero mais especioso da América do Sul (Vanzolini  et al. 1980).

Família Pelomedusidae (tracajás, pitiús, tartarugas-da-amazônia)

Podocnemis unifilis, popularmente conhecido como tracajá, foi registrado visualmente nas bases CAROLINA e PALMEIRANTE.. Vários indivíduos foram observados expostos ao sol sobre pedras, árvores semi-submersas e material vegetal flutuante ao longo do Tocantins e em lagoas próxima ao perímetro urbano, mas nenhum exemplar foi coletado. A espécie ocorre nas Guianas, Venezuela, Colômbia, Peru, Bolívia e Brasil nos afluentes do rio Amazonas (Ernst & Barbour 1989). Em praias do rio Tocantins estão disponíveis locais propícios à desova desta espécie, assim como da tartaruga-da-amazônia Podocnemis expansa. Esses locais estão sendo afetados pela regularização do fluxo de água no Rio Tocantins desde o fechamento da barragem da UHE "Serra da Mesa" e pelo enchimento da UHE "Luís Eduardo Magalhães". É interessante ressaltar que P. expansa e P. unifilis não foram encontradas durante o levantamento de fauna da UHE "Serra da Mesa", um dos mais completos para o Cerrado, o que indica que o limite sul da distribuição destas espécies na bacia do Rio Tocantins encontra-se à jusante deste reservatório. De modo geral, P. unifilis ocorre mais à montante nos rios que P. expansa. Esta segunda espécie pode estar presente na área de UHE Estreito, segundo informou a população local, mas nenhum indivíduo foi registrado pela equipe.
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Primatas

Carnívoros

Ungulados

Roedores/Lagomorfo

TIPOS DE AMBIENTES

NÚMERO DE ESPÉCIES

1

7

1

5

15

5

8

5

6

6

2

6

5

13

4

6

8

3

8

3

4



ocor ambiente

		Ambiente		Total		Marsupiais		Edentados		Quirópteros		Primatas		Carnívoros		Ungulados		Roedores/Lagomorfo		Cetáceos		% ocorrência

		Savana Arbórea		72		1		12		4		8		26		9		12		0		34

		Savana Florestal		74		7		14		6		2		17		9		19		0		34

		Mata Ciliar		69		6		9		11		8		19		7		9		0		32

		Rio		2		0		0		0		0		0		0		0		2		100

		Pontos Amostragem		Total		Marsupiais		Edentados		Quirópteros		Primatas		Carnívoros		Ungulados		Roedores/Lagomorfo		Cetáceos		% ocorrência

		FC1		11		2		3		2		0		3		1		0		0

		AU1		5		0		1		0		0		2		2		0		0

		I3		16		0		4		0		1		3		2		4		0

		M5		4		0		0		2		0		1		1		0		0

		M7		3		0		0		1		0		1		1		0		0

		M9		2		0		0		0		0		1		0		0		1

		M10		3		0		0		0		1		1		0		0		1

		FL1		19		2		4		0		2		6		2		3		0

		Ambiente		Marsupiais		Edentados		Quirópteros		Primatas		Carnívoros		Ungulados		Roedores/Lagomorfo		Total

		Savana Arbórea		1		7		1		5		15		5		8		42

		Savana Florestal		5		6		6		2		6		5		13		43

		Mata Ciliar		4		6		8		3		8		3		4		36
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graf bases

		Base Carolina		Base Carolina		Base Carolina		Base Carolina		Base Carolina		Base Carolina		Base Carolina		Base Carolina

		Base Palmeirante		Base Palmeirante		Base Palmeirante		Base Palmeirante		Base Palmeirante		Base Palmeirante		Base Palmeirante		Base Palmeirante

		Base Estreito		Base Estreito		Base Estreito		Base Estreito		Base Estreito		Base Estreito		Base Estreito		Base Estreito



Marsupiais

Edentados

Quirópteros

Primatas

Carnívoros

Ungulados

Roedores/Lagomorfo

Cetáceos

Bases de Estudo

Número de Espécies

3

7

8

5

15

5

9

1

5

5

2

1

5

5

8

1

3

4

6

2

8

3

3

0



Ocor Base

		Localidade		Marsupiais		Edentados		Quirópteros		Primatas		Carnívoros		Ungulados		Roedores/Lagomorfo		Cetáceos		Total		% ocorrência

		Base Carolina		3		7		8		5		15		5		9		1		53		47

		Base Palmeirante		5		5		2		1		5		5		8		1		32		28

		Base Estreito		3		4		6		2		8		3		3		0		29		25

																				114		100





graf Ambiente

		Savana Arbórea

		Savana Florestal

		Mata Ciliar

		Rio



Total

72

74

69

2



Ptos influencia

		FC1

		AU1

		I3

		M5

		M7

		M9

		M10



Total

Pontos Amostrados

Número de Espécies

11

5

16

4

3

2

3



ocor ambiente

		Ambiente		Total		Marsupiais		Edentados		Quirópteros		Primatas		Carnívoros		Ungulados		Roedores/Lagomorfo		Cetáceos		% ocorrência

		Savana Arbórea		72		1		12		4		8		26		9		12		0		34

		Savana Florestal		74		7		14		6		2		17		9		19		0		34

		Mata Ciliar		69		6		9		11		8		19		7		9		0		32

		Rio		2		0		0		0		0		0		0		0		2		100

		Pontos Amostragem		Total		Marsupiais		Edentados		Quirópteros		Primatas		Carnívoros		Ungulados		Roedores/Lagomorfo		Cetáceos		% ocorrência

		FC1		11		2		3		2		0		3		1		0		0

		AU1		5		0		1		0		0		2		2		0		0

		I3		16		0		4		0		1		3		2		4		0

		M5		4		0		0		2		0		1		1		0		0

		M7		3		0		0		1		0		1		1		0		0

		M9		2		0		0		0		0		1		0		0		1

		M10		3		0		0		0		1		1		0		0		1

		FL1		19		2		4		0		2		6		2		3		0
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graf bases

		Base Carolina		Base Carolina		Base Carolina		Base Carolina		Base Carolina		Base Carolina		Base Carolina		Base Carolina

		Base Palmeirante		Base Palmeirante		Base Palmeirante		Base Palmeirante		Base Palmeirante		Base Palmeirante		Base Palmeirante		Base Palmeirante

		Base Estreito		Base Estreito		Base Estreito		Base Estreito		Base Estreito		Base Estreito		Base Estreito		Base Estreito



Marsupiais

Edentados

Quirópteros

Primatas

Carnívoros

Ungulados

Roedores/Lagomorfo

Cetáceos

Bases de Estudo

Número de Espécies

3

7

8

5

15

5

9

1

5

5

2

1

5

5

8

1

3

4

6

2

8

3

3

0



Ocor Base

		Localidade		Marsupiais		Edentados		Quirópteros		Primatas		Carnívoros		Ungulados		Roedores/Lagomorfo		Cetáceos		Total		% ocorrência

		Base Carolina		3		7		8		5		15		5		9		1		53		47

		Base Palmeirante		5		5		2		1		5		5		8		1		32		28

		Base Estreito		3		4		6		2		8		3		3		0		29		25

																				114		100





graf Ambiente

		Savana Arbórea

		Savana Florestal

		Mata Ciliar

		Rio



Total

72

74

69

2



Ptos influencia

		FC1

		AU1

		I3

		M5

		M7

		M9

		M10

		FL1



Total

Pontos Amostrados

Número de Espécies

11

5

16

4

3

2

3

19



ocor ambiente

		Ambiente		Total		Marsupiais		Edentados		Quirópteros		Primatas		Carnívoros		Ungulados		Roedores/Lagomorfo		Cetáceos		% ocorrência

		Savana Arbórea		72		1		12		4		8		26		9		12		0		34

		Savana Florestal		74		7		14		6		2		17		9		19		0		34

		Mata Ciliar		69		6		9		11		8		19		7		9		0		32

		Rio		2		0		0		0		0		0		0		0		2		100

		Pontos Amostragem		Total		Marsupiais		Edentados		Quirópteros		Primatas		Carnívoros		Ungulados		Roedores/Lagomorfo		Cetáceos		% ocorrência

		FC1		11		2		3		2		0		3		1		0		0

		AU1		5		0		1		0		0		2		2		0		0

		I3		16		0		4		0		1		3		2		4		0

		M5		4		0		0		2		0		1		1		0		0

		M7		3		0		0		1		0		1		1		0		0

		M9		2		0		0		0		0		1		0		0		1

		M10		3		0		0		0		1		1		0		0		1

		FL1		19		2		4		0		2		6		2		3		0






_1140281036

_1140281037

_1140043184

_1140281035

_1066810192.doc
[image: image1.png]CNEC







